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anifestação de
à Câmara Municipal

Mobilizam-se os cariocas em defesa da autonomia e da Constitui-
cão violadas pela ditadura — "Dutra deve renunciar", "Abaixo o
Plano Truman", clamavam os populares - Fala o sr. João Alberto
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Da Um.ii Muoktf*! !•*¦
«í« |»M1 ! . 0 . IHiU » . |M»>
vo, para at*l»lii A rriimâuía
.i» ttattfamrnttt á* bandeira
4a <> uu rm *loal >lt Im» t
il# iiratrato r»«lr* « mIHhw
atentado que xUk O que t»o*
mia Jr autnoumía. V. o povo
nio Ultuti, Anita da* tj«»! 't-
i<- horat, «|fuf •!• chova
i)-j<- rala rom intntfocla, i>r-
iiuro.t í»ü|wi »c formavam
i*!»» tKadariat • imtdiatfira
«to paliem da Lcstttalivo <J ¦
DlltrilO Fflriíl

Do i.uir.. lado da Prata
Fiotiaoo »i»ni'tr mifat .!-.
Kvércllo cm («rmalur*.
«Coardand» a pam>grm do
prefidniU d» i.iuii Km lAi.
«s> i|->» cordura de Itulamro*
l«. rurluMts admiraram o «.
priárulo marcial: ctquadr6r»
do I,* ItVfi-imtnlo de (^ivata-
na «om »cu vl»l»»o uniforme
de ,•!», tropas motoriradaa
t«m »uas viaturat.

Jtai, r\|.lfn!c:l-.rn!r. O qO«
mal» citava inlcic»»ando «
povo era a demonalraclo po-
lilica cm frente a limara
te«i»latHa. K quando, juila-

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III & N.» 635 -^ SEXTA-PEIRA. 27 DE JUNHO DE 1W

IAmanhã a Instalação Solene
Da Comissão Centre! L/s $UÚ&
SERÁ, SOBRETUDO, UM ATO PÚBLICO PELA LIBERDADE
DE IMPRENSA - ENTUSIASMO NO SEIO DO POVO E POR

PARTE DE TODOS OS DEMOCRATAS
O crescente entusiasmo que

se verifica no sei» do prolctn-
rindo c do povo, por pnrlc de

todos os democratas c palrio-
tas, no sentido t!c imprimir-se
um ritmo forlc c constante no

movimento de contribuições
para fste jornal, autorixa-nos
a afirmar que uma vibrante
multidão comparecerá ama-
iiliú. As 20,30 horas, no amii-
lórlo da A.ll.l. <n." andar),
para nrslstir á Instalação so-
Iene da Comissão Central O»-
ordenadora do Movimento de
Auxilio à TRIBUNA POPU-
i.All.

fisse enlusiasmo responde,
sobretudo, n profunda compre-
cnsSo das amplas massas po-
pulares sobre os dias que es-
tamos vivendo, de luta neces-
sarin c tenaz pela manutenção
e existíncia de um jornal que

(Conclui na 2.° piSg.)

CADA VEZ MAIS VIGO-
ROSA A OPOSIÇÃO A
POLÍTICA reacionária

DE RAMADIER
Continuam firmes as
greves dos bancários

v c dos mineiros
PAUIS, 2« (U. P.) — Os

trabalhniinret dos serviços pú-
Mico» de i h>':in..iit Terrant

'declnraram-»e cm Rrcve, exi-
pindo um aumento de 10 fran-
cos por hora,

DE PROTESTO, A r.RRVE
DOS MINEIROS

PARIS. 2B (O. P.) — Kn-
traram em cre%-e ISO mil ml-
nclros do norte da Franca. O
movimento é em protesto peln
aprovação da nova lei de im-
postos, que provocará o au-
inento do pão. da carne, do
leite e do fumo.
NENHUM PAGAMENTO SERÁ
EFETUADO PELOS BANCOS

PARIS, 2fi (U. P.) — O
govirno ordenou o que cqui-
vale ao fechamento dos linn-
cos da França enquanto durar
n greve dos bancários do pais,
que teve inicio há 7 dias.

A medida apreciada pela
Assembléia Nacional estipula
que não sejam feitos pnün-
mentos ilc guias, cheques ou
saques cm contas correntes ou
de outros depósitos cm caixa.

A moratória foi datada de
19 de junho e entrará em vi-
Cor quando o govirno assim
decidir.

rural» *» quatona buia*. com
» aUfriura d» «'«»!•>. oi >•«•
«dhor* nariiioal c do Uislti»
to Kcdrral foram Içados a
«iria verí». u in>\tt, que olo
falta jamais mm que m mo»-
Iram dheno» de «.t apoi».
arorr«u em massa, reunindo»
»* «n pouco* «f uodos os pe»
queno» grupos esparsos, qva
s« iranslurmaram cm com-
parla conrcntraçio, Tudo com
prudigiosa rapider, como •«
os manlfrtlanirs obedecessem
• uma voa de comando.

CARTAZES, "SUKSASS",
DISCURSOS

H ai começaram a surtir,
im maio da mutlidlo, car-
tares Improvisados. Eis oa"slogans" desses carlaicst"Uua renunciem os traidores
dos mandatos"; "RcnuncleiUt
»m iraldorts"; "Dutra esqua»
rçti • promessa de autonw
mia"; "Viva a Constllulct»
de 1916": "Abaixo os fascu-
Ias do Senado"; "Abalao oa
impcrialísla», que estão por
íris dos reacionários". "O

povo lem fome"; "Onde estA
o feijáo?; "Sabemos de onda
vim os morangos silvestres"*
e outros.

Al, começam as manlfes-
taçõet. lraprovlsam-sc orado-
r- •¦ em vários pontos, Reall-
r.im-ie pequenos comidos
Improvisam-se palavras de
ordem, que a massa repete
cadcnciadamcnte: "Autono-
mia, mitonomla, autonomia";"Abaixo o Plano Truman";
"Dutra deve renunciar", isto
illtimo "slogan" era o mais
repetido. Da Cinciflndia, da
Avenida, vão chegando novas
pessoas. Forma-se, então, um
grande comício.

O.S 1U I I IHHII.S
Nesta altura aproiima>s*

•u praça Pioriano o cortejo
do pmtdrnte d<> (Ihitc, 1.
quando, rm frente ao Con-
srlho Municipal, ji »« ouva
o ruído do» motores das mo-
tocirlttat. o pwo repete com
redobrado vigor o »ea grito
de protesto contra a dltadu-
n: "Dutra drve rrnunclar".
O próprio ir, Dutra, que pou>
co depois passaria, de carro,
do outro lado do jardim, cm
companhia de seu hospede,
teria ouvido a voe do povo
dlrelainente »e n£o fdsae o
barulho das motocicletas de
sen» batedores,,. E sentiria
diretamente o clamor popu-
lar, o grito de rrnüncla.

Agora o povo canta o Hino
Nacional e os oradores Im-
provlsados prosseguem , cm
sua prcgaelo. A massa ldcn>
!.:.-> cm sen melo o suplea-
te de vereador pelo PCB Sc-
bastISo Lula e pede que o
velho líder sindical fale. E
lie, atendendo ao convite,
conclamou os democratas de
todos os partidos ali cougre-
gados 4 luta intransigente
pela defesa da democracia e
pela renuncia de Dutra. Suas
palavras slo Wvamrnte aplau»
dldas.

mÊM
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O antigo deputado no Rckhstag alcmZo, Arthuc Hrnst Ewcrt, ao
Ihdo dn irmã que o acompanha na viagem de regresso a pátria.
Mina Ewcrt (Foto especialmente feita para a TRIBUNA PO-

PULAR pelo cinegrafista Rui Santos)

MANIFESTA-SE
a Assembléia Pernambucana
Em Defesa Dos Mandatos

Enérgica moção de protesto contra a tentativa
reacionária que será enviada a Câmara Federal

Cresce cm todo o Brasil a
onda de protestos contra os
rminejos dn ditadura para su-
primir inteiramente os direi-
tos constitucionais e Implfin-
tar a tirania. Novas o voe-
mentes condenações levantam-
so contra o polpe que os fas-
cistos planejam desfechar nos
mandatos dos parlamentares
comunistas. Depois da manl-
festac,ão do Congresso Juridl-
co da Bahia, surge agora a

1 Elf El! V&lWílllilMil
RESTABELECIDO, APÓS DOIS ANOS DE CURA, O GRANDE
LUTADOR «HARRY BERGER», QUE FILINTO MULLER SUJEI-

TOU A MONSTRUOSOS SUPLÍCIOS
ArLhur Ernsl Ewort, mais

conliocitlo no Bfiisil por sm
pseudônimo do llnrry Boi'-

gpr, deixou onlom o Rio, rio
regresso ;t sua púlria, a Ale-
manluic

PUBLICAREMOS, AMANHA, NA ÍNTÍÍ-
GRA, O PROJETO DE LEI DA AUTO-
RIA DO DEPUTADO CARLOS MAPI-
GHELLA. CRIANDO O INSTITUTO

DO PETRÓLEO
Trata-se de matéria de grau-

de importância e de interesse
fundamental para a economia
do país, pois cm torno da quês-
tão ó.o petróleo trava-se nesta

' hora verdadeira batalha dirioi-
\Ctn-lns ilimtfliclbt da pelos patriotas que não se
| conformam com a entrccia de nossas fontes de
l combustível aos imperialistas,
L

Nn \ idtt desse lutador uni i-
fusc.stu iui um eapílulo do
trágicos sofrimentos u In-
dumúvel bravura vivido em
nossa terra. Buu 1'iyura agi-
ganta-su no marlírio, em
contraste com a miséria e a
covardia de seus carrascos e
perseguidores, através de
longos e dolorosos anos de
Lofturas, de eseárneo, de
opróbrio, quase uma década
do infâmias do Estado Novo.

Ewcrt havia pertencido
aquela heróica bancada co-
munista do Reiclislag ale-
mão, quo Leve do manl cr a
dignidado da representarão
parlamentar depois da soler-
Io ascensão de Hil.ler ao po-
dor, pela mão do Vou 1'apen
e uo íllndcnlitirg, 1 ni Aiv
ilepufndn.s mnis em evidèn-
cia. enlro os selenla e lautos
qn" souberam honrar alé no
fim ns sufrágios do povo.
desperlara o ódio dos algo-

(Conclui na 2,a pdg.)

ontem, nprovnda na
Assembléia Constituinte de

i .'t c'uo porA. cnvladt»
'Tis Federal. E' o se-

gninte texto da enérgica mo-
...i i aprovada pelos constltuln-
teu pernambucanos: «A As-
sembléia Constituinte Pernnm-
bucana fiel ao compromisso do
honra assumido com o povo
de Pernambuco de ser guar-
di5 e depositária do suas tra-
dições de liberdade c suas
aspirações democráticas, dian-
te do movimento ora articula-
do no sul do pais visando a
cassação dos mandatos con-
feridos pelo povo nos repre-
sent.ant.es comunistas, manl-
festa sua estranheza e repro-
vação a tal intuito. Eleitos
que foram pelo povo, cassar
ou declarar extintos os man-
datbs dos parlamentares co-
munistas seria não somente
desrespeitar a vontade de cen-
tonas de milhares de cidadãos
brasileiros, livremente muni-
festada nas urnas em 2 do
dezembro de 1948 e 19 de ja-

(Conclui na 2,a pdij)

êmulsáoWscõTt
— NAO CONTÊM ÁLCOOL —

Ditis aspectos que falam bem da disposição de luta do nosso povo, cm defesa dns mais sagrados interesses nacionais, Na grnvutp
de cima. diz um dos cartazes conduzidos pelos populares: RENUNCIEM SRS. TRAIDORES. Em baixo: Parte da grande massàl,

presente à manifestação, apcJar do num tempo reinante
______^ 4n ii |°i d 'r i j i r -P *n

Na reunião de nrite-onlem
do I iiretório Central dos Lis-
luilantos, ficou dei berado
que o presidente dessa enli-
dade estaria autorizado a
suspender simbolicamente a
greve, a fim df parlamentar

com os componentes do Con-
selho Universitário. Esse o
espírito que orientou os es-
ludantes, enérgicos em sua
decisão, desejosos no entanto
de entrar em entendúnenlos
com a direção da Universi-

PITTSBURG. 26 (II. P.)
— Cerca de mil minas de rar-
vão norte-americanas se acham

A decisão absurda c intransigente do C.T.U. for çou o prosseguimento da greve — Atitude crimi-
nosa c provocadora da direção da Universida de do Brasil — O que foi a reunião de ontem do
Diretório Central dos Estudantes — Solidarie dade da União Nacional dos Estudantes e da Fa-

culdadc de Direito do Rid de Janeiro — Voto de louvor a três professores do Conselho
clusivo haviam inlerrompiijp
a greve, foi a sua continua»
cão.
INTRANSIGÊNCIA ABSVR-

DA E CRIMINOSA
Essa reunião do Conselho

Univorsitário, em que se de-
veria adiar uma saída para
ti situação forjada pela inép-
cia do sr. Azevedo Amaral,
agravada com u ignorância

(Conclui na 2." pdg.)

rTM^lTolíTrTSX
CONSTITUIÇÃO.

O D E P LI T A D O \
LINO MACHADO
VÉRBERA O PRO-
JETO DE REFOR-
MA DOS MI PITA-

NOVAS ADESÕES DE TRABALHADORES EM ESTALEIROS NA-
VAIS - CERCA DE MIL MINAS DE CARVÃO PARALISADAS

fechadas cm conseqüência da
greve de protesto levada a efei-
to por 225,000 mineiros, cn-

quanto a Administração Fe
dcral dns Minas de C.irvãi

(Conclui na 2,a pn>j.)

dade do Brasil, intransigente
na alitude arbitrária de não
falar com pttrticipanlcs do
juslo movimento do proles-
to. Enretaiito, apesar dos
esforços do estudante Clau-
(Im (.larcia de Souza, presi-
dente do D.G.K., objotivan-
do um termo de acordo, uma
voz, quo cerca de doze mil
universitários se acham de
há muito prejudicados com
a posição assumiria pelo
Conselho Universilário, essa
entidade cchis<tvou-?o em
.-na. posu;
procurar :
o grave i
criado. N
prev -ias i
versiiladn
Iraria ei

rniiioiia,
menos resi
ilema por
consiiiorüN
idanlcs ila
Urasil, neii
PllfoilllillH

sem
Iver

II! t;
1 atn
i jos dos e.-ludanl

liam
ao- ,¦1,.., RES Leia na D paq.

\
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Arthur Ewert Regressou...
(Colsrlute * rffí 1* |49J

»r» ti.i povo, Quantia llillcr
;«' ttoer-vs iiismlsmin inetn*
dlar « lUirftíliif, «*ft*»»ram
«* mandato* «U wiwaila <¦«*•
nmiiHta t alugaram a A!--»
manha no lenw de «vi» M
i« lltorlaria nu 41»*;», »«» nr«-

ri 
da vitória dwt Xnjflfa

iiHíii. Arlhur Rwerl, per-
Cfgllldo !*•*!'>* í-ss-Hiot-i-i ila
Otftftpo, n'í".">^"'»!»v'i a ií'fln»
temi. Foi buwar nttki m*
roa wra longínqua, «w Cl»l-
na, nar» wean*r w Imwli-
turno na» tia, >m<* *e «**<«"»
dia Ja por IMa n r : i '<

procura i!«* wnlwad n i -
íjtíro*. a íim ile matá-lo»
mitterlofamrntc. <wmw ímb»
tepflu a mullw, em diveriej
paf»M.

jCo íft!<» «to »lnrl>w<» povo
rlttnA». feiiiu lu»ani|n rim-
tta o f8iri*mn, ots«l ir o CM»
as' Brande* força» mu» en-
fruninvam n rtilailtira «l»
Clianf-Knl-ffhnrll e <*» lian-
iV«t imperlalUln* BfotMailn»
na chamada •extraierrllorlí-
lidada* para onrlmlr a frran.
ile naçüo il<« Sun Yat 8«n
Mai na China lamWm »u«
vida ««leve «m prrlso. mw
Kisres ila tuerra c!vit. Con-
!a%* o *K«nmlnlan«f com »
eoIaboraçSo tio i«!o um e»la*
ilo-malor dei «enerai» ai»
fnüw. provado» na mi»rra de
U. • d» a*enle» dn ni><!npo
atíoeladoi aos do ouiro»
Imperlallimo». Tevo »«im
O «x-depnlad'> al»niüo d»
vlalar para a América. T>
pata em.pat*. na vida que
tantos concIdadSo» »cn* lo-
varam duranto o» anoi n»
«pbffeti flo hllWlfmo. ar»-
bou vindo rc**dir no nra*|»
ondo havia o clima de H-
bordado a*»i>ei»rado p*'»
ConslilulcSo de 31.

Ao rondar tamMm aqui o
vento do fanciumo. nmeacan-
do a no»»a liberdade-* a nrd»
prla soberania nacional
obriirando a vnnsunnln d"
patriotas e . ontl-fa»c'sia>
brasileiros a cmnunhar ar-
rpas contra o inl<»eralismo o
lAdn a maoiilna moniada a
serviço do F.ixo. F.werl moi«
«ma vos so defronlcu cnm
n nnslímo nnr ele filo Insta-
monte odiado e rpie visava na

sua pesswi o* rennnnpocen-
tCAila tradicüo combativa do
proletn^ntln imrmnnico, vin-
da de Mane o F.neids. do T,ie-
bchneebt e Hosa T.HTcmhur-
go. Defrontou o fleslano
numa de suas mnis rru^is
serfles. dirliridn nelo tento-
nnrl Flllnto Mullor.

Rerorda o povo brasileiro
o que foi o martírio <lc
Hnrry Rerner. tran«fnrmad'>
pela provornrBo pnlirlal em
mofvo de campanbn chovi
nisla, nnnnladn —„ na falta
de nualmier russo min pu
desse documentar as n1"ee-
cites — como o nerente "50-
vlelleo*. ciue teria sido es-
ralado narn "governar o rira-
sil". Com essa e outras in-
trujices prrtnrlas da *im-
prensa sadia", mio cnlflo
nhrln e.om elas manchetes oi-
onndnlosns, a covardia do
Fillnto, em nleno reg^rno do
ncôrdo com Hevdrch, sevnva
na pessoa de Berger o ódio
rios futuros agressores do
nossa soberania.

Como em tfldns as fnses de
kun vld», nesse nmnrRn capitulo
cuja última pagina foi voltada
ontem, Arthur Ernst Ewert se
portou com a maior firmeza e
Insuperável bravura. Nilo pro-
nunclou uma só palavra que pu-
desse servir aos carrascos do
povo brasileiro, NSo se huml-
Ihou, nílo se acovardou, nüo rc-
nesou sua condlçSo do revolu-
rlonário comunista. Semanas,
meses, nnos a fio o torturaram
vilmente. Resistiu. Queimaram-
no a fogo lento, e íle resistiu.
Sujeitaram-no a tremendas pro-
vns morais, desrespeitando era
sua presença a esposa e compa-
nhcir.i de lutas fiuc vivera a seu
lado des anos, Augusto Ellso
Ewert. lísla, ao lado de Olga
RcnArio Prestes, no mesmo na-
vlo nlemilo a que as entregou
Flllnto, foi acabar seus dias

1...I»! rampM 4t fi.Bí»otr»í*«», .a» |
1'rétii*, A litd» ArtHur lí*»ti I
IfijíllH-. Tl« Bwo*ln»Mi f«i o l
ilMctna d* Miplicfvf » ^w » |
lubattlfram. ij*»r pintfu a tttiu i
>tai*nie milít» tr»|w.

|tf«iiimM » k Utmúmtt, t*m e \
wiUtl» 4* »:*rtl .5- 15, parfft» \
(«Ktddamrnla pínlído. »«* vti< jmelni rumea de» tspwlatlítai. I
(tr«s»l»raHi iKHto pura dl *•»•»»
ir» masinorra dr Krel Caatts. II j
f«.mtí*»» » (MUlha d* til««*i* |
pira irüllu) | . a lui d* plfM
f..nKlfi!/i«t t'*r* altgrla d«l
dcmocralai, do» h«nwfl* d# brw,
»!..» ).»!<; 19» quv »)r**iii»»m |»>
•irr t<r|i»r»r alada «|«» hw<í!«
mnitc i*nii»% íitjiniií**. Bwert
niu.Urduu * maaífíiJar iloali
d* lãíidf». S«* memória «•«me.
t-m o *tr rrrobrada l!4 *}t***r jth tmío t|u«nt«> út »iÀííf<» IH»
»r'iotrfttt, »j»r»4r d» noticia q«f
»* hi p*nutt ncebeu d» muilc
de tua Augusta, f«m ¦ railo
it*Ml» para íte a»mundano™,
<• mund>i llbírto d lllllcr, »
inníi.!-. da vitoria da ilrmvi«í«
e da MMlalInBO, Jtfto q«*l "* ?*
«aerfllrara e drr» Indo, a moel»
iladc, a llbífdidr. oiao ******
dado a vida.

Quaie inUiranwnte r«*«»t*lr- "
ildo. wnbor novammt» do» l«

• -"*wS» mSÊHWÊBmrm

ÍÉÉtlf^ ¦*mmk)'^QL WÊÉÊ' ^ ' m
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! Ilegalmente Aprovada a Previsão
Orçamentária Do Sindicato Dos
Operadores Cinematográficos
SUBMETERAM A APROVAÇÃO W^^S^^uEm
SENTADAS - AUMENTO, ASSUNTO DA PRÓXIMA 1
l*trt dtKuUf i ^rtvM» ©r*

f üH«Ai«rit do «imUr*.!*» d* •«*
««rpmtio twri » •»« 4s 4*.
rtu»ifim«fe witew, pel* »>**
*»•**. s.» •«!» di ii&dtrau» a^

dítti*r*t**«» d» ündtf**#i pr^«
uSm min • d^^l« *? »•£
4«M^*i prflpAi «t» (**•« *»*»'
lida ** »Mifi«itr«i H»#*«if* «
deinÂu* «iiííU»*» * r«h»í*«

«4*ir»4««*i ftfi#««to»r«tií«ie #»i|»« »*pijm-«r* #Abre^ ¦
4» Mi*tUI d« H^ãíílw»- l*f». v#rN d» J« mil trtw«w *•-
MdifWM a »**«iti>t#i» o» wt. usada • de«p«** wnwa*. «w.

a Befeatltto TílMra. WUTICA II.IOAI*
Ijiit) na ínleio d^ rtdnise *?; „.,

hftitfwi ü mmiiêM 4a Slww jMiUfwf«4». a nn P^'4
?4* obter ¦ rlaiidâ apiwwii» ?<« «tmeie da. »w;i»^wJJ*-

'« ir, ABlwie *\««ueita «1**».
nait qu« ambM n»o trair» #f>

lfr#n« #riN» airrcf-

(ema «rt»« f#» »j»?«f«Miad#,
I tito í, **«i «*pef tom l»*»UHl«

te dritaUda M" pltOàrlO.
\,.f. <n.\,4* » iHwlâ «tu 4ii«

Çe».**5»». ;» iirwlíío «rfitttefl»
taru foi wvo d« tcv«ra críli*

Ira p«r pwt* de dn*?*<** a»*»-
lewh-t, .nl:* éttet, il»«wa«*oi
jft ir, \-' nl.» N>i«tírita. I)e.

C|[PTIIPin
i

fdefisrís, paté, M *«** rw»»J»««
Ut^flwa#*UílWBlWl»f»»2«
i-,rMí»*í*4 da l#fi«i#c**» TTM»'
Um*!* twi»ai«»i» aprovar i
nroviido »i*x*m«id»ria. atraví.
do r*íttiUft!ít üWrtA, rooíi»rw^
.(jj.^fitv» a tí*Mi**rtiilaç?(o. •«
|«r»«ií ««!* a!*i»i, «i»iatM»o ad *
atilaram (W «» *i* f'H**'*4rí,
que lal pn»c*«»«» l«l ,|»,*,f
í^ira mi* ?»!• /,,|M,VWJ^*
vft»!«i*f« » «f« Anltmíi» ?fo«
giH«ra i» ipiaU ti,hii '""* *w»
íwí arwlliad»» |»fl« ii1*?*.

ÍUPT1I Ini I IPI ÍILNSTALADIi A UEA De INIlll
ajdu'. iítlidada Ú>» *a!*ri&» di»

RO'hlrfhdli AulUHIu
COMO DECORREU A SESSÃO ONTEM REALIZADA NUM DOS SALÕES DA A.B.I.
lltttiaSMta pu «ana i*»i«» « «**ff** l*««4» « i»f»r*».i c>n
,ai!K« .»-.«i*»í« aapalar, !*«• «»#(«•»*» **- •••* k

Ihai a efiíietdet, MS i|W 1*1
Balado pw dl%«fi«l a****!»*
d»*. Aíft» díw «"• twnr»iw*>*
demnlam tamMm j»ara »«»
liiâtUula da PmtMi — © tw*
CerofreWrte — «iu« * !*&*»•
d<» a fonwMf-Inil 6»&tri(Mwi8
medira a d^miría «ratuíla.
Como da ve» ai«?*rh*r, a M<«#a
r«cu«eu'M a rulofar a pr«-
petla do ir. Nopt*i«i m\ apm-
\»$h». ale^nda para »«l «i*te a
ittesm» era Improwdtttla.

Ma« nao pan»u ai. a deir<»n-
6i.l?raçSo da Jdeja para eom o

loa de lml«* «* itl»s ial*re»»adn *

peia aorte du teu P«w». I»e'»
obra de reroii%trtiçâo do mundo,
cm mriu a« lenlalira* de |*r.
lurhatio etn que »• tmpeaham
04 herdelma de Ililter, arcuiu
ontem Arthur Erntl Ewtrl. liar-
ry Dencrr, para a Alemanha.
Viaja em <«>mr»enhle de uma
Irmi. Mloa Kwert, a bordo do
navio «orlelico "Al*»»ndfr
Krjbdoyev", que Itouiera ao
llrmiil ¦ mlailo cientifica mm
para apreciar o ecllpie. Volta
para uma Europa libertada, on-
de o hillerlimo ae trao*formqu
em cima», onde oulraa vliimit
do faielimo, como o (rande Dl-
mltrov, chefiam íuvírno» que

«ataaMta
$<*ts.i *» «!»a»«M* *< i"'*'-" »« •*
H*>» Ã*#**ltJI«*« * a«**» e» *'-
*«», iiiãiaaeH «alia». »? 3K» *#«*».
a«« ** m*i» ** A, n. f. a num
^ isíIímhí» n» t**a. •?« lo**»w«Ná»
A«ii<raui»u« tfetAf*.

i*uú±* * at* * M, Maiia m Bl»•
}, fmw*»i • Jerãasfii, *¦»«»»*•»»
i Pt» «ia»» *• »*iw 1* M*fe*S«»,

t^tiiia a» **»*ti»*i h.

tm »«»», c**« a»M«* aa*#i«»'
k tti aau r»í««"* ** «** •**»•*•
f«i» «wtta a la»*wa*a i«a\i»<»««»

,"» aat*i«a, »«»» ****•! tai •»?** ttira, t*a <h* •* •*•»*"
» «i-.^.íki* *t»**i»í?». -«*»» 4* B«T*a». *-«©'« *«>e »»«<•,

l Ma i«as»-ir *» **«?«» *•«•?»*'«»
, „» « pfftMMta 4a Mea t» »»»*

. j *# tiaailafaH-.tá* 4tta4»r laa*
t;«ia t taaMta • «#atti<*r i'í«» a»

i««»>a
ai a«w dsídt» i*i««i*» -' • • •' ¦ ? '

#fi»sl» a *»#l»a tWa a mtm • i
%"» J4*»4«.J*!.* *sjí.jt cs « i

!**«*« <-*iw«4=+ a Mwir e i»ii *•

.j. - cijm 8**n» Vatait, »l*f*l Eai ttitada d# «a tftta* 4» **•«.
- ,...:- . u.M^si %imt%. ímwli.Mmí lê *t. »»***« !tttg*$la **» pM*

À&i"da M*'«<«a *'«a«ãi. t»«, a *«*• ?*•*»* cni*i u «rfi-s l««fet Wal*|>ti a ta*l«ilaala q«a w »»»«ri*«r-
da «!« •* pn^M»»*» p«dfN**i w »-jtmi ut.(»j < i»#»*a l'*»****, |<«a r»»1*»^, aaaa <í«»*a »•<««»*• pa»
laiatar KIW a líípriw **a •**• l,.,^!»*» iot»«i . i ia» P»»a, «ara»- llavraa, an «p« d*»w«»#« ajaa •*»
íidwk» da tiMtmk te» a> »*••• l^ai; «awn rtacmia, »«#« t »»***• si**»* *t«a4» aata tpn* m <jm '»•*» »«!,(„ t-{» <.« a paürt» da Ordta»
UM* dírtAM* a» r«»a h*«t»if» **•* |t4a!*« i* ratos tom a pi» «a* ca* I p^.t», , $e«têi, attía ai «rei M
«mi «#sía»*í

tiara Hm waaittMa <t«* a Uê* daa
Utcirttaait AaU
4i«líiiSi «St

atl a» »*im*i «jt* **• i«n«r»
A >••'* t"»»» d* a»"» f»a>*ai(a

hu* w»a «»»«»«* da patuta «anta»
i» **!.« a C**»ni d» M»»*m pia-
«taata »«a íaalHfwt» *» **í» *•
>¦ P A T., tiiti pai »»» A»w«
BaMtaaa, d* laaiüata »'m(ís«<«u» 6t
lu»'fíu*» ?«!!» ai 'mm da da>
aM*(tt»(l* Ma«M»»*. A t»*a «««li-
itada ci»*»e*i«»a a awiiUta »•
«> «aitu Odnia taalaitdi. A(*«itta a«*
a aad» d» ». B A. T. lha •*> !¦«••
•t aa •paWtf*' dai ttnfiantu* d*
p. R, p. t«a* wt«a» a»pt&« at»!*-
u* »»»t «trata a »*«*í»te ««atcaii-
tt muar a» t. 0. A. T. aa ****

I.NCtilitAMKVm DA
niriA

PimU a -ai#a?«#*l©" de |»rj«
vt*a«i tHxanteidâria. mm da
caUra « anili»» mlvoeaihi iw
ptiit.i raltv *r. tHtm I do é\ma«
ml «pi* praivA» a« |dti»r»o
Um» ffinrofffida iwa r««i|a«i
m »e«.ia.feSra prdsima. a nm
,\n <jii« fiut-ft nnmeatla a f »^l*-
*Sst «irarrifaita da etdrar em
etiíetidimenlo» eom o« palt*rH,
a liroiNiütIo do aumeido da
«nláríit» |»ara ewporaçlo. A
*tta prnpi»»ieSo fnl apro\ada.' A «e«»ir f«t enfeitada •
reuniJSo,

ãilsairt, |w«aaaiu» * itpit»«i*ai*«
daa prattkid** t*»i»t». **m dttnvtjãa
píHWtfla. u^asií» eu rcüstau a
um per (üatidaia a leu prla «»•
rsitsiia da par, a iahedaarda da
tkaattacta, a mtttiã* da Cttaaii-
tüil» * «a paitttsilai, a iitm ta-
njEHitsta da» tSHttet tKsdaasreiai*
da pt***a fesatasa. Müdaiita-fa ceai
O Alisilrlla «S*t tattitilwat» df 3» d»
naia ei 1017 a daet«*uiaii **» «»*u
ilta itpédta ih mrnhtH* mtttfm
<i a m tjaali aa rtcsadai » r *» a aa

representam a vontade legitima paiteda da «tatteci**, 4t aieiuto f
do poro. I!cga!l4id«. I'«ajf* pfía R»!» ao-

S?ts5S|Para a Construção Do
Metropolitano Carioca

De Nicola Continuará
Na Presidência Da Itália
Reeleito por grande maioria pela Assembléia

Constituinte italiatm

Apresentado a Câmara Municipal, pelos verea
dores comunistas, o projeto de lei qu»> autoriza o

Prefeito a realisar a imprescindível obra

Petniea
' -i» taralar, atai aa mi» rapU¦ • aatr<tca*rata pala pmUtaia da
iiitttda c'r/ti

Gtpall da tsín a!f«Bii ermixial
St tuv'i{l» t arraia itctMda* pila
ItAP. • pi»ai4«i« d» aaarta c«*»1-
4a« a a»: .tirada a caaiar a Hlaa Na-

Taíst *t eiadaiia faraa» «taiaata-
«rala ap"isíií;i.

Choaue Entre a C.C.P.
e o Ministro Da Fazenda

Durante a reunllo 4a Comia-
aAo Central da l»r*<«» d* ontem,
o aeu pr»»ldent«, coronel Matio
C • ir.»*, depela de di*cutid»a vi-
Moa a*«un!»a, pcdtu a*a jarnv

i*m, pol* patta realiaad* uma
reunllo aeereta.

Apaaar de efetuada A portaa
fachada*, aoutie-ae que noaaa
ceaailo o wronel Mario O-:nu»
eapA* »¦¦¦» d>m«l* mem^roa da
C.C.P. o» (atoa, que dtram
marcam a dlferontea comenta-
rtoa. aòbre a atltuda doa indua-
trial* • cwifnriantaa da tecido»
em ralacto aa determlnaçe^t
da recente Portaria da Curo!»*
elo Canlral de Preço», resutan-
do o comércio dttH arilK». In-
formou o prealdente da C.CP.

ROMA. 26 (De Eward Mui-
ray. correspondente da U.P.)
— Enrico D* Nicoia (oi re-
eleito presidente da República
italiana, recebendo d05 dos iM
votos da Assembléia Noclonal.

A semana -passada. De Nl-
cola Indicou que desejava rc-
tlrar-se devido ao seu estado de
saúde, poríra, depois concor-
dor cm continuar em seu pos-
to. Nao obstante disse que
iria repousar por alguns dias
cm sua residência de Nápoles.
Para a reeleição de De Nicola
eram necessários apenas tefs
quintos do total de 556 votos
com que corta a Asscmbli a.
ou sc|a, 33-1 votos. Anos co-
nhecer o resultado da votação,
o presidente da Assembléia leu
a proclamaçSo de Enrico De
Nicola como "chefe de Estado
provisório". Is:o se deve a
que n.lo se pode proclamar o
presidente permanente otc que
termine a redaçtio da Constl-
tulçSo e que o documento seja
ratificado.

O presidente da Assembléia
salientou que a quase unanlml-
dade da votação da' Assem-

blcla "Indica De Nicola o ar-
dente deseio da nação de vMo
contnuar. em aeu posto", per-
suadindo-o de desistir de sua
decisão primitiva de renunciar.
Em neo-ilda a aessao foi levan-
tada, seguindo o presidente da
Assembléia para o Pai.lcio Gut-
*:nlanl n (im de notificar De
Nicola de sua reelelçSo.

Os dirigente* parlamentarea
de todos os partidos predisse-
ram que a votação seria unam-
me, porém, houve 20 abslen-
ções. 2 votos para Pletro Nen-
nt, socialista da esquerda, dois
para Clpriano FacchUieltl. e
um para Giuseppe Belluaci. am-
bos republicanos.

Precedido do uma lonca aí-
rie de *íon*iderartiIa,", em que
fica retdâltado o caráter de
i-xcertct«n.il ÍO.eniitladO do cjuc
ío revesto a intolerável críio
ú»f iransporici coletivo» Que,
de l-tnsta data. vem assolando j
populacfio do fito de Jane ro.
criífi C«0 que gerou um pro-
tdt-ma social wlrcmamenle
grave, aisim como o» tncal-
culdvoií prejufroj causados nu
progresso o no deaenvolvlmento
normal da cidade ,. o regime de
llcenclosidodo imperanle na
oxploraçün dos mesmos — fui
apresentado íi Gamara dos Ve-
readores do D sinto Federal,
pela bancada comunista, um
projeto de lei, segundo o qual
o Prefeito fica autorizado a
promover dentro do proio de
00 dias, a partir da dala da
promulgação do mesmo os es-
tudos necessários h nprtvaçfio
do nntc-projclo para a cons-
truçao do uma rodo urbana do
trens elétricos — Mctropoll-
lano — cm prolongamento o
em tráfego mútuo com as li-
nhas eletrificada1» do subúrbios
da Estrada de Ferro Central
do Hrnsl.

Êsso anto-projeto, já eslu-

A REUNIÃO DE ONTEM
DA ASSOCIAÇÃO 

'DOS

EX-COMBATENTES

MANIFESTA-SE A
ASSEMBLÉIA...

CConcíiísflo dn IP pdg.)
nclro do 1917, como tombem
permitir o mutllnção do Poder
LcRlnlntlvo do oonsequônclns
Imprevisíveis para a domo-
cracla em nossa Pátria. Jln-
nlfcstnndo sou protesto voe-
melito contra essa tcntntivn,
o Assembléia Constituinte Per-
nnmbucnna o faz lientn. de
qualquer sentimento de ordem

poltUco-parttdária, objetivando
finleamento n defesa da Cons-
UtuIçãoK. Kssa moQão contou
com o apoio Integral do P. S.
!>„ e do P. R-. havendo ape-
nas i votos dlscrepanten do
representantes da collpnçfio da
V. D. N.

Riunlu-ie ontem, cfira a prf<enç»
de srande número de icus aitoclndot,
a AsíoclaçUo tíoi Ex-Combajcntci, em
lua icde na t-lca ue Deicta Nado-
ral. Sob a pteildfncla Uo «. Peilro
Paulo Sampaio Lacerda, a riunltn de
ontem conitou da leitura do ullclo sn-
tiesue, por ncasllo do deili'e dos es-
praclnhfti na última icgunda-leira.
aoi vereadorei cariocas c deputados
federais, contendo uma exposição da
situação angustiante cm que «c cn-
conlram oi bravos ex-combatlntei, a
broçni com todas as dltlculdadcs |im-
lamente açora auc mal« necessitam
de amparo.

Ainda a propósito do destile to-
ram tidos vário* tclcçromis e menin-
gens de solidariedade procedente» de
todo o pais, O ar. Pedro Paub Siini-
paio Lacerda leu para todfll os pre-

icntci uma relação, recebida pela *•*>
iocla(9o, de ex-praclnhas qua ainda
lemj dinheiro a receber no Uanco do
Brasil. A citada relaçSo encontra-se
na sede da A. E. C. A tílsnosIcJo de
todos oi Interessados.

Vária» ComlilOei de tx-coml-aten-
tes loram orçanliadas na icuniSo de
entem a llm de acompanhar oi estu-
do» dos deputados sftbre »• ralvln-
dlcaçScs dos ex-praclnhas e mesmo
para elaborar projeros de lei como
auxilio e colaboração k comlllSo de
parlamentares encarregada de ie«.l»>
lar líhre o aiaunlo. I!«sa conilsslo
havia sido convidada para assistir a
reunlito de onlcm na AisoclaçSo dos Ufa rihra
Ex-combatente*, porém »•> compare- i
ecu o deputado e cx-combafntc dtr

ilado e aceito por várias ettlí-
dados oficiais do Bnuil, tnciu-
sivo o Balado Maior do Exér-
cllo. consla das seguintes li-
nhas: a) uma rede Circular
Dupla, através da nona central
da cúlaile, eom cerca do 6 qui-
Idmetroa do extensão: b) uma
linha dupla, «travei tia «ma
da TUuca o seus bairros saté-
liter, com cerca d« 8 quilflm«-
Iros: cl e uma linha dupla.
através da zona sul da cidade,
com eóTca de 8 quilômetros.

O nnlc-nrojeto devo prever
i execucáo da obra em tr*a
etapas, do acordo eom a nr-
géncla e as possibilidades aon-
nflmiens.

F.sir.beleeo ninda a propôs!-
rao npresenlndn que o Prefeito
fira autorizado a promover a
assinatura dos convênio* in-
dispensáveis !i exerueiio do Irá-
feco mfttuo previsto no alu-
dido nnle-t>rn.je!o o uma ver
aprovado este. fiea o Prefeito
autorizado a contratar eom n
sett nttlnp a conferefio do pro-
leio rtefnitlvo das Ires linhas
do Metrnnolitnno.

A nqulsieão dos direitos nu-
(orais referentes ao nnle-nro-
ielo e eslttdos realçados bem
eomo a confocçán do projeto
definitivo nüo poderio ermier
o limito máximo de 5 <•* «Abre
o valor do respectivo orca-
menlo.

As "mpartánclns diapendldiis
rnm a eonfeeçílo doa direitos
de que sn fala mais acima de-
voríío ser rohavidns pela Pre-
feitura por oeasiáo da cons-
tnirão da rede prevista, mo-
dinnlfl cláusula contratual eom
a empresa que venha a orea-
nizar-sn nara a oxploraçno do
Me^onnlilano.

Finalmente, o prnr.O do en-
Ireca do projeto definitivo da
rédo 0'tculnr Dunln não no-
dorá exceder de um ano o díMo
devem ronstar (ôdas as espe-
eificnçõçs lécnlcas norns-árins
h nberlurn de concorrência prt-
hlien para a futura exeettçiio

ontinuan
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do tr. Carneiro Leio, educa-
dor feito nos moldes estado
novlstas, «ovo Inicio às 0
horas da manha' de ontem,
terminando à tardo sem que
nada fosso resolvido.

O representante do D.C.E.
propôs que fossem remarca-
das as provas pareia'a para
agosto, em primeira chama-
da, justificando seus ponlos
do vista 4om argumentação
concreto, que onconlrou
apoio por parle dos prnfcs-
sores O. Canlanhede. Mau-
rlclo de Medeiros e Joimo
Oraboi*. Entretanto, uma
maioria certamente influen-
ciada pela posição do sr.
fleilor colorou-so contrária n
Asse* justos desejos, termi-
nnndo a reunláo sem que na-
da do positivo se determi-
nnsso.
CONTINUA EM GREVE A

F.N.F.
A posição intransigente

assumida pelo Conselho Uni-
versilário indignou profun-
damcnlo os estudantes em
greve. Significava simples-
mento os firmes propósitos
daqueles senhores em vedar
todo o qualquer entendimen-
Io, encarando o movimento
do protesto em solidariedade
com a Fnculdado Nac:onal
do Filosofia como ilegal.

Ontem mesmo, após a re-
união do Conselho, os estu-
dantes dessa escola, em ns-
sembléin pernl. tomaram as
seguintes dcliboraçôcB:

Permanecer em frevo ali a
vitória finai da causa pela
qual lutam os alunos da
üniversldndo do Brasil: dar
um voto de repulsa no sr.
Carneiro Leão cuja intrnns'-
gencia motivou o reinicio da
prevê, exlcndendo este voto
aos professores Raul Tlit-
toncourt n Faria Gois, mem-
bros da Faculdade Nacional

de Filosofia, por seus votos e

s r pies ano
suas palavra* na reunião do
Conselho Univenltár o a 26
do corrente: dar um voto da
congratulações e louvor aos
prof*«ore> Otávio Cantanhe
de. Maurício do Medeiros o
Jaime Grabols e ao colega
Cláudio Garcia do Souza, por
sua atuaçfio na reunião do
Conselho Universitário; dar
um voto do congratulações e
louvor a imprensa por sua
ntitudo dn npô'o h causa do*
estudantes; o convocar para
boje, dia L'7. às U horas,
uma AssombliMa Geral a fim
do deliberar sobro vários ns-
suntos nttnontes h (trevo gu-
ral da Universidade.

A REUNIÃO DO D.CE.
A noite, reuniu-se o Diretório

Central dos Estudantes ,em mo-
violentada aasemblíto, a (im de
recomendar As dore escolas parfcl-
pantrs da oreve que *c mnntenliam
firmes, coerentes com os priitcl-
pios defendidos.

Foi proposto nessa reunt.lo que,
se sete escolas continuassem em
greve em face da dcclsSo do Ccn-
solho Universitário, o que 6 cem.
as outras ficariam solidárias. HA
o exemplo da Faculdade de Fila-
sefia, e rcaliiar-se-So hoje. nssem-
Wílas das escolas de ArcjuUe-
cura. Engenharia e Delas Artes.

Ainda nessa reunl.lo. usou da
palavra o estudante Carlos Mota.
para em nonre dn diretório da
Unlílo Nacional dos Estudantes
afirmar n solidariedade daquela
entidade ao movimento dos alunos
da Universidade do Brasil, espe-
rando apenas uma decisão do
D.CE. a fim de se manifestar
püMlcnmcnte ft respeito.

A Faculdade de Direito do Pio
de Janeiro lançou ontem, um vi-
brante manifesto, solidarliando-sc
moralmente com a greve cm qii1

s»a aaua p»r*e qua o mlaUtia
da Fai^nda liwla !*"**?, * ."/•*
*«V5« da I»»ei!denl« d» »**•
ca uma coml»»&o d* IndoMrlst»
e mmaretantea da «aclilo» .1
mtsli teriam declarado **«»«•
»>» Rovím» que pí*» pepatiam
cumprir «» deternilnac&í* da

pentarta da C.C.P. «w «g*
• macao d» pceço doa teci<v»a
na mirata. E*t»o*tA IJP»
canilderou o coronel Marta oo-
mr>» qu» e '•<• eon*tiiu» uma
Interfeiíncla tadíbiu do mini*-
iro d» Faaand* na pollUc» d»
preço», declarando qu* exltirtf
i cumprimento da Porlartaja
nu« nio ranunelarla ao cmtn,
fVw,» a« havl* prop*Udo oa
demal» membro» ds c<in.i«aao
Centtat de Preço» hlpotc<«.r*m
tr.tetra aotldartedada «o «u P«*
aidenta. - _

O mlntatr» «V* Fai»ná*. «s.
Corria • Caatro apreasnu-ae c«
prestar saiUtaçôes ao pre*td»n-
U da C.C.P. »tirtr.»ndr. «n.
bn contrário do» rumirra que
circularem. nSo «çtu como da-
fcnaor dos Inter***** ^.jWua-
triaia c comerelantea de««I™»'
mas tintcarnento como interma-
diário d» vária» preíer.ioes qu«
He» pretendiam apresentar ao
rjeneraJ Dutra.

VEEMENTE MAN1-
FESTAÇAO DE...

(Conclusão da IP pdg.)
dores que Iam »endu reconhe-
rido* pcl» novo recebiam ma-
DifestacOe*. Assim foram
aclamado» os nmncs dos ae-
nhorrs Campos da Pa«, A<11-
do flaratd, Benedito Mergu-
lliüo, Arccllnn Mi-chcl, Pai»
Ume, Achdi i.ins, Odila Scht-
miiU. Alnlslo Selva Filho,
Osório Borba « uutro».

FALA O Slt. J0.10 Al.nF.IlTO
Por fim, suspensa a »e«-

sSo. os furadores vim à aa»
cada, sob nclnmaçôcs, tenda
a frente o sr. Joái» Alberto e
«iiitros componente* da Mesa.
O sr. Joio Alberto, falando
cm nome de todo» os verea-
dores, disse cm resumo:

"Nésto momento em que a
Clmara está reunida para de-
render os seus direitos, que
são os vossos, os vereadores
agradecem n manifestação que
ii povo lhes fas. O asteamen-
to dns bandeiras a melo piu,
nntes de representar um sen-
timento de tristeza, represen-
ta a dctcrii . ¦ de ulo no*
subordinarmos a essa dccl-
sSo. Filamos firmes, cm qual-
quer momento, a defender o»
nossos direitos.

Diz a seguir que ns par-
Inmenlarcs do Senndo, cer-
tamente' rcconslrlerarío <vi
seus votos e que n batalha

iErrSSr^f^aiacio © A^üíi^mt©

PROSSEGUEM FIRME...
'(Corwlvsãn da IP pdg.)

prediz que todos os dois mil
c quinhentos poços explorados
pelo qovürno êstarfo fechados
ntj meio-dia de amanha, se
continuar o movimento dos tra-
balhndorcs.

As perdas diárias da produ-
çllo sSo estinadas em mn's de
uni milhão de toneladas, ou
seja' metade da produçSo nn-
danai'. A Associação Nacional
do CarvSo, por outro lado,
cplcidou em duzentos c clnqucn-
ta mil o número de mineiros
que cstSo de braços cruiados
desde o inicio da greve, segun-
da-feirn, npís n passagem, no
Senado, da lei Tnft-Hartlcy.
Simultaneamente, a Administra-
çHo das Minas de CarvSo da
Marinha, à base. cie "relatórios

Incompletos c moderador." ava-
liou cm 191.876 o total dos
jnr.ciros paralisados e cm 591 o
das minas fechadas.

As companhias siderúrgicas
anunciaram planos pira redu-
zir a produção, a fim de con-
servar reservas durante os der
dias de ferias dos mineiros, a

partir de sexta-feira.
Por outro Indo, há poucas

esperanças de que os mineiros
retornem aos seus poços, no
fim do periodo de ferias, cm
desessetc de julho, quando as
minas reverterão no controle
privado. O Sindicato dos Mi-
nciros, chefiado por John L.
Lcwls, nüo tem qualquer con-
trato coin os operadores pnr-
tlcuiarcs e comumente não tra-
bolha sem contrato. Siinulta-

ncnmente, |í sSo anunciadas
grandes reduções na produção
de carvão pela United States
Steel Corporation a part r de
hoje. A fabricação "de ferro tam-
bím foi reduzida em trere por
cento na área de Yotmcrtown.
cm Plttsburgh. Quanto a fies-
semer Steel, está fazendo tam-
bím uma redução de mil e qui-
nhentas toneladas diárias.

A PAREDE DOS OPE-
-RARIOS NAVAIS

NOVA YORK, 26 (U.P.1
— Quarenta mil trabalhadores
cm nove cstilelros da Bcthe-
lchcm Steel Compnny. na costa
oriental, deixaram o trabalho fi
rrHa-noltc passada. Cerca de
mil e oulnher.tos outros da
Atlantic Works também entra-
ram cm greve, na mesma hora.

Charles Lcone, oresidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nos Estaleiros, filiado no Con-
gresso das Organizações Indus-
trlais (CIO), declarou: "Es-

tninos preparados para pôr cm
prova a lei Taft-Hartley".

A greve i a primeira de Im-
portfinda desde segunda-feira,
quando entrou cm vigor a rc-
ferida lei. Os 40.000 operários
silo a vanguarda de 150.000
que irão à greve a 1,' de |u-
lho, quando expira o seu con-
trato de trabalho.

Operários pedem aumento de
17.4 centavos por hora, seis
dias feriados por ano. com pa-
gamento, a outros benefícios.

AMANHÃ A INSTA
LAÇÃO SOLENE...

(Conclusão da IP pdg,)
sempre defendeu ns suas jus-
tns reivindicações.,

A sessfio de amanha será
tninhfm, e sobretudo, um Ato
Público peln Liberdade de Im-
prensa, cuja defesa nfto cstA
n carRn npenns dos jornnlls-

. tns, mns de todos ns demo-
cmtns, Ainda ftRorn, em vi-
brnntc manifesto, que publi-
camos noutro iocnl, os mora-
dores de Vaz Lobo homona-
gelnm n memória de riooscvclt
e, para Isso, invocam as quatro
llbcrdarl s fundamentais pro-
clamadas pelo Inesquecível
presidente, miro ns quais se
conta, como, pilar dos regimes
democráticos, n liberdade de
Imprensa.
CONVITE AOS JORNALISTAS.

E AO POVO ^r, GERAL
A sessío será pública e para

ela suo convidados todos os
jornalistas democratas e o
povo em geral. Convites espe-
ciais foram endereçados nos
srs. Ifcrlicrt Moscs, presidente
tio A. II. I., Cindido Campos,
Rafael Correia de Oliveira,
Osório llorbn, Matos Pimenta,
Austregésilo de Alnide c no
deputado Joio Mangabcira.

Usarão da palavra v A r i'o s
oradores, entre os qunls o
deputado Pedro Pomar, dire-
tor da TRIBUNA POPULAR.
Representantes dos jornais c
revistas presentes poderão
também proferir breves pala-
vrns de saudação democrática,

INSCRIÇÃO DF. SÓCIOS
Nn ante-sala do auditório,

ser3o Instaladas mesitihas com
listas de inscrição para sócios
do Movimento de Auxilio A
TRIBUNA POPULAR. Um
"llnrríl de Contribuições", tam-
bém será «11 ancontrado pelo

l uovoA

algumas palavras a trnins os p
tes, conclt.inilo-os n nSn esmorecerei
n.i luta pnr seus direitos. Ulsie o
deputado Qervaslo Azevedo que trn-
zl.i de Sito Paulo «s congrstulaçSes
dos ex-combntcnles paulistas pelo
deslllc, c nlnda_ que os ex-praclnhas
paulistas também realizaria uma pas-
seata Idêntica.

Após conceder a palavra a quem
dela quisesse l.ucr uso, e depois de
terem sido' levantados pelos presen-
tes vArlos casos de ex-praclnhas nli.in-
donados ou cm situação ilificií recla*
mando provldínclas das autoridades,
lol encerrada n reunl.lo. Na plóxlmn
qulnt.vlclra, novamente, rciinlr-sc-A a
Açsoclaç.lo dos Ex-Conibatcntcs n llm
de continuar'n debater os problemas
i>s que IntefjrfiriiRi . «s nossas l:i*f-
ças Armadas na luta contra o nizl-
fascismo,

Mbs $4®m®iM@íú^ B©
lie^âicsfo DaT @Bâfôni€
Não foi aprovado o Balancete da diretoria refe-

rente a 1946 — A assembléia de ontem
Rcallzou-se ontem A noite, na sede i cntJo, escolhida e «clamada n ira.

da Sindicato, uma assembléia dos Ira-| Angela Costa Leite, Foram Indicados
b.ilhadnrcs cm Empresas TciOlcrs i para secretários o» srs. Pedro Lucas
do Rio de Janslm .¦> fi-i le Joilo Tavelra.
o relatório c o balancete da direto- |--0I, a seguir, lida e aprovada a
ria, rclercnlc n IU! . i . .
mensalidades do sindicato.

O sr. José Souza Pinto, presidente,
dando Inicio nos trabalhos solicitou
dn assembléia que Indicasse um co-
lega para presidir a retiulãoi sendo,

LUTAM.05 TRABALHADORES El
LIBERDADE SINDICAL¦3SA Dj

A Comissão Pró-Liberdade Sindical na Câmara
Municipal — Entregue ao sr. João Alberto

importante memorial
O ministro João Alberto, pre

sldenlc da CKmara Lcüislativn
Municipal, recebeu ontem, nn
salão nobre do mais demoern-
lleo parlamento do país, logo
npos o término da sessão, os
membros da Comissão Pró l.i-
herdado Sindical, que ali foram
para, em nome de centenas do
trabalhadores de varias profis-
soes, fur.er-lhe entrega de um
memorial contendo as suas
mnis sentidas reivindicações,
principalmente n defesa da li-
herdade sindical, assegurada pe-
Ia Constituição Federal e hlpo-
lecar solidariedade nos verea-
dores do Iodos os partidos, que
nesta hora difícil para n or-
tlem' democrática estão lutando
bravamente em prol dn nulo-
nomia municipal, gravemente
ameaçada pelos paus mandados

l da ditadura.

Km nome ds Comissão Pró
Liberdade Sindical falou o ae-
rovidrlo Nestor da Silva, que
cm breves palavras disse da
confiança dos trabalhadores nu
ação dos vereadores cariocas em
defesa da nulonomta e das
mais sentidas reivindicações da
população da cidade c dos di-
reitos da classe trabalhadora o
do povo, passando em seguida
o memorial As mãos do presi-
dente do Legislativo da Capi-
tal Federal.

Agradecendo, declarou o sa-
nlior ,'oão Alberto que cm seu
nome e dos demais vereadores
afirmava que tudo iriam fnzer
os representantes do povo en-
riocn naquela casa para corres-
ponder inteiramente ii cnnflnn-
çu nüles depositadas pelos tra-
bnlbndorcs, defendendo Intran-
sigentemente a democracia « a

| Constituição.

ata da sessüo anterior, passando-se
leso a leitura c discussão do relate-
rio de 19-18 da diretoria, que também
foi aprovado.

Passado ao outro ponto da ordem
do dia, balanço geral e orçamento
de 10-10, pela diretoria, logo ao Inl-
elarem-se os debates, deixaram os
trabalhadores patente «cr o mesmo
multo complexo, confuso, o que, sem
dúvida, resultou na sua não apmva-
çao, em escrutínio secreto, por 37
contra II votos.

A presidente manda, depois, ler a
exposição de motivos da diretoria do
Sindicato, que deseja aumentar as
mensalidades para CrS 10,00.

Posta a matéria cm discussão, vã-
rios trabalhadores se manifestaram,
tendo um deles afirmado que pnii a
assistência aos operários a medida
Indicada não é aumento das mènsall-
dades mas fazer um movimento am-
pio pela sindicalizado cm mnssí.

Outro associado lembra que a me-
dida pode afugentar «os |á sindica-
azados e declara que o quadro social
do sindicato, logo também a sua ren-
da, pode aumentar lutando todos por
aumento de salários, passagens pa-
gas, capas para os trabalhadores cm
ruas, enfim lutar por suas relvindl-
cações c direitos.

Finalmente fala um dos secretários
da mesa dizendo que os trabalhado-
res nas empresas tclclonlcns devem
lutar para que a Caixa de Aposcn-
tadorla cumpra com as suas flnalldn-
des. que é prestar assistência social
c níln deixar Isso a cargo exclusivo
uo sindicato. Termina declarando:

_ Lutemos por salário Integral ao
trabalhador doente c toda assistência
de que, necessite.

Porto em votação, o aumento lol
rejeitado. Pnr Isso ficou prejudicada
o último ponto da ordem do dia que

icra ampliação de verba para 1941»

se encontram estudantes de do:c fi|m,a ndn es{A ,Wa § |ap>
escolas, pressionados pela absur- „.,__ .... r.ji...

! da e criminosa l-tranílgíncln da
dlreçflo da Universidade do Dn-
si!, com a nqulcsctncla do mlnls-
tro udenista Clemente Marlanl,
evidcnclando-sc mais uma vez o
descalabro do nosso ensino, on-
rte nos leva a ditadura de Dutra.
CONVOCADA A COMISSÃO

DE GREVE
Pede-nos o Diretório Acadêmico

dn Faculdade Nacional de filo-
sofia, a publicação da seguinte
nota:" COMISSÃO EXECUTIVA
DO D.A. — Est.à convocaria pa-
ca ho|e, às 13 horas, na sala do
Diretório, uma reunião disse ór-
qfio para deliberar sobre vários
ussuntos de importftncln para o
prosseguimento normal dos tra-
talhos do D'rctórlo.

COMISSÃO DE GREVE -
Rc-tnlr-se-S hoje, ãs 13 horas,
a Comissão de greve da Faculda-
de de Filosofia, para tomar me-
elidas destinada» ao prosscgulmcn-
to da greve'. Estão convidados
para esta reunião todos os co-
legas que dcsHnrcm colaborar".

mina com esta frise:
— Senhores, podereis estar

ccrlos. aqui estaremos pnrn
defender o povo em qunlauer
momento.

As ultimas palavras do se-
nhor JoRo Alberto foram vi-
lirantemcnte aclamadas. An<
tes de deixar a sacada pediu
no povo que se retirasse cm
ordem e tranqüilamente.

Duranle a cnnccntração em
frente h Câmara Municipal
correu entre os populares um
abaixo-assinado, dirigido aos
deputados e senadores, no sen-
tido de que respeitassem o
que determina a Constitulçíc.
no que se refere o autonomia
do .Distrito Federal. Imcdiu-
lamente milhares de assina-
turas foram colhidas.

RFPEHDO 0 UNIFORME
NAZISTA DA LiGHI

A movimentada Assem-
bléia de ontem no Sindi-

cato da Carris
Com i presença de 120 associados,

rcallzou-se ontem A noite A rua .Mala
de Lacerda n.» -IO, uma assembléia
do Sindicato dos Trabalhadores em
Cnrrls Urbanos para a discussão o
aprovação da previsão orçamentária
rara 19-18, e dos novos uniformes do
pessoal do Trálcgo.

APROVADO O ORÇAMENTO
PARA 1918

Em escrutínio secreto votaram 91
trabalhadores tendo sido aprovado
cor 5-1 votos'o orçamento para 1918,

que é o seguinte: CrS 1.563.970.00.
REPF.UPO O FARDAMENTO

NAZISTA
No último ponto da ordem do dia

foi discutido o novo modelo de lar-
damento apresentado pela Llgllt. c

que 6 uma cópia humilhante rio uni-
forme usado nelas milícias nazistas
de Hiticr.

Por nprovaçSo da maioria, foi rc-

jeltado o fardamento clnza-pnrdo, da
1 Iclit e aprovado o nzul.-fcUlo tire-
senlctnente usado pelos condutores,
motomelroB, ttftcnís « Inspetores do
traíego,

O general Spaatz e o
sr. Pawlcv regressam

aos EE. ÚU.

Em avião especial da Panalr,
partiram ontem as 9 horas, para
os Estados Unidos, o general Carl
Spaatz, comandante das Forças
Aéreas Norte-Amcricanas. c o sr.
Wllliam Pawley, embaixador do
governo Truman em nosso pais.
— " "  ¦ ' —— '¦¦- ¦¦ ——1

Transferido o comício
do Jardim do Meier

Pedem-nos a publlcaçüo do
seguinte: "A Comissão Organl-
zadora da I-iga Popular Anti-
Fascista do Meler, em vista do
pouco tempo que dispõe para •

preparação do comício no Jnr-
dlm do Meler, anunciado para
o dia '29 do corrente, resolveu
transferi-lo para dala que scrA
previamente notlcindn.

Aproveita a oportunidade pá-
ra solicitar o apoio de todo o
povo do Meier, inscrevendo-sc
em seus postos á rua Tenente
França n. 52, Americana n. 36
» BaslHo Brito n. 30.,
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Csa#^«*-K * ik«*ufí M |M*tt$a 4ai fe-
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#r. Dutra t a Iah-hía «•• i-i Aovff»« « «!i«ra
é» <w,l:ar...a a> ioda a NíiíOa,
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t*tMWa dA t*iiil*in« «ansta.

Q» fff»dor#«, «a?* (kataai maita«M p»r #««*«*•»<» P**»««»» * difídíwa, p»»fra« u* bpft«Iw-MlAtfr, AAlm. «V vtf a araa* mana w©»>*.tawta, itvmM «m««|A d# i#Hmtm,-«ar a «s«ipai* • iAtHaAHto dMMvrsitia do pm„ 0^, ,(fí„,a-Tjrft-a »fpffj*ntai»t#* para aw iHira peuaojnUnbt o» lUftfjMt da r d*4*. diHuiir t apwv*f ki* curtira ai nf^ACiaiai #da!nUlrs!lv*«. a*.i«a a M4Hr. rantia »» melfthAi e <m ti j ,..tt ,iM>«í^tia mi BUaorta d» arüWiutAi «j«* man*-p»>1ija« iie*4* a* utfgM d» prteríra nrínsld^i*ali a hafe:ta(3A » ate w rMAefiiâvftt prU ««•'5'?"•, • *Wn*. • !«*»«•. a» d*apf)ot. a laWa
^^www"*"1*"'"""'"'>"'"*i;i"»»ii» WMM«.>«»<o»»»»«miP<ii*»iww>»»«<iioiniw»»»»«<i^«ii» .»¦¦¦¦¦¦. r.i.i.-jTjii ' 

|i»i» Ijttr l> » um ».-.- ul» irw «ti

CONTRA O ASSALTO IMPER O II AlaHaU
h NAÇÃO NAO DEVE NADA A NINGUÉM • **«_ «* •»•»»

NUNCIAIK^ NO MINISTnRlO DO TRAOA* w*1 «^ *í^to* Q" f«* **
Í.HO - ANALISADA PEJLO Í»RE.S1DI!NTIÍ A S?IS?J? £S? jUSSITUAÇÃO ATUAL DO PAIS

í * ¦i«<i%*»^-wi«»m'Mw»>i%iiit»nnf.i»«»»w>ir;

II10II

R li KXOS AI»»?A, II iüm
#»«?» ^Hwrial r«ra a lltl»
«I V4 TOlTUrl* - IWaUiow.
«? aa Miaiurn.. 4* TralialÂA a
•''««'*¦* a iaIaaa aiiiaalNra
da t*n fARrlAfA r«klíiA dt ,tn».
feaIN rnir* a «íntiaralM d*« lia-
{#ií««4«ni* am tèM«4#t d# 4arn
* fAMtWM t a drlrsaclt «ff
r««»- * > J/ii* <*!.> , a, i*j.,!ii»
aif.iio. d. aiim<Al«t»<i \r»M
Ap»(lAnld»4> a pinldVAif IViaa
pfAAUArÍAA UM tftafWM d# mai»
<í« J 1»'" i»il«»»i* rAKtra « im.
ptrialtama *ai irt»i # mm ra>
pr«*Ai»»ln a a»^,* m, pai. U,t nm fj|M # JBM|„ lrAMu,

% I ¦¦ 1 ¦ —.. .. 4, ¦ a _

#>**.*? híâdi *vr AatFliM e ml»:
!***? fta» .« lattrA 4* liMS- da .afinai!
<hha. iflaafM iam piwféjAi^ I ,| ro, i#4» ,_»,» „» i_BX*ma* 4nt»»li»*r 4l# rrdaftr ff*#|(||m « paaia falN d» dliiiail*Hr* a M*». f«p*a ».„? tarMlGMa # a »*•*»!¦{*>?. * AAAtkèa
aai aairito»»-*,, mmm %mm f*>\4m qm H «Ia paocm >r««?i_p
1* i*«§r, Outra» i*«w«» h«#Iiaa« dniias «ta-» ^«i fumarna<« (faaaaaA* fairr «t» d # * ? f I MMA»t«Áli^i mt^duuir *>« tmi*!fm*e*, cm mU dtiviAAi, «Mu* M llnara) dinMra.üa* iftaaaic.
I" wn amia* rAaa»f«a, |:« ia* Ir» .t.i« .|(.t f..,.,u ,!(, |,f«?,
H***AiA? ia »í«,m hm i«<if«4< :i«» rrAHAmíra 4» ham»i &%itmda f»A» (AaWflMHH a«ia? S*a |«« m .'.nu,«. fifM!l rMrr**» f !
ilrt a aan par* alfuaaa Atura 3 féir*> l«lrrH»i a» fên»* r*
f»í«a ^«»a *»«» i#f# ,r,.»M«f «ftafMf •» f*«4<T«»jn.i»*t --- ».*•«
# pMaful aA»i»f«!í:a-l>» tu f_|ta|fr »ÍM». #!.„,. a^piAnran daruMlt
AwIlMr «Ia «i»# fwaaprwr «4aj«i' * |p* *»»* r fm a»ma rnr«anm
•ai, «pá* faNarailA aaia, a »-a» I* «««rli s*»» »¦•• «j*> |«*ra fiai m
**»»«*. avw »*¦. atrair «mpat #*-**>»*» a i#ra hritrira r «im^i« i«i. ,( twprtiHmAi p» i S«iA«»tf tm titUs «iriiln*»» 14«*«i 1* rt>««$K*r a Inwar •1* Afrfff dtiin» P # MgfeA, I p«limaaA« W mílfe*«i d« |w klU iH j» -im Um* «BdfS«««.»*«*. A,»r aai rtAiMrfM ai «pá «ai p«4 *m», p«r«|«*' rai«<i««a-H I \h$*m » *..i ihíaíié-.* íaIíiw»»,"'*u'"" **•» »• diil»ai, PAt>|a> fr«ia prapita- Xptn, Ajwrip> ItaVi d» d»»*» ratfjNriau a» wa-ih aflmar-iAf nm Nj# a pai» r*»i «wa fwia d* 1,3*» fte« I». a«M«»i**, «at *m.% «*»k **«a.

Im nm* lAMd* t*m um laitrw 1 ¦»).•(*? « i*,..m d>« f«»ir* j ran a*|Ai dmtr» t^«* iwwdar
dr »i«a nncia aala»» O aa*«a a»., vai para ai r«mpanni«» r», !« dlabrifA i»*r# f*n, 9 »? *»«•
arAAlrra «4 hl um mtim aW*t J lr*»<il«*», r»*» para ai mnia* { p** fliumTfrAi n«* fifâiawf»»«t
a tAdfpfAdtart* w«AÃtA»a d» prapria» r«««p»«Ma*, St amr» i"« mui» « a n«w»la",.,

| P*^ 1 -«ei» raifuiAlA* ria aía ! ,

i*i«l á*Í4*l •. d**r%tpfa» • «|>
INfAOn, — «ficam mm *U l».
••*» diitot, a n*. fttr diiar
HA» Ata imm fr*difA; »'?»*
drairaiír «## iin«*,i» •.», «
HWt** Sff d»»i*r .«. »„'*•*,
UM. O Üttada # »-¦«•»... »«*
irüMJ* íanflfa, (*a»u^ 14 dl.
aÂtlr» uimtuam p>4* «<,*
Ia p a.«*»a4* a«a «** a iasp*»*«trl
•»*»fr»P «|A« M.ÍS «H«t*a n*et. irata^ dj»ii*» * par («*a
pMlttfMAi a íaaawiia***' d»
aahíi, «ada * atitAaaArtl» Ar
im-, ,\ .iHni*.fi« 4a apâ»
fnfrra d# l*l» M 4»l»rA»a pa«
»âa, ?«*» A»*l*«»»l l«K<íli

irt «trptttdrAiri »¦ dlfrarta aa
qual ta«rr(H«i a rrita atluia 1 S
(Jlll ».r- !,uií, r<» |'-'->!l„ .1,1. '
«ruir 3? p»*a« ra* rA«lra •» r«- fMi-ioitin». Cnm-1 f««raw piwi*. ;

PIA» A«*i», rnn<\ut/<ttm*t m»i*,
pnitftf* .t., aiiraii««ltA um Ina.
li< (A«i<l,

V a .liimlípa qarr rAtnprir
•*»**t*a* d* ha* *e«i Ha»

A RESPOSTA DO
PROLETARIADO

ãk APROVAÇÃO da lei Taft-*^ HMiteg. fk*maéi "lei éa
ti»héhn> racrara", pri* Semuía
nertfymetkêtia, eu» tendo uma
ffirtMtskt ttf*t*v**$o m* if«-
farfA» I!',.'¦> f\ ffev.j ,?-i
•sa/iiMíai rníínttrm$ «ma riflA*
»o*a rttpnmt d» prAVrarfacfo.
iJaa ar rrpuf em eeevet $utttt-
«iwi ^y tatfo e pali, amra'
fanrfa de rompktã piurãHutrâo
ai reinei/Mis IndàOtia*.

Se levMmnt tm «mra eof a»
E*t*á9* ltn.J-% ar- emitiram
a tora <ír ura «AaV» praiv rW-
1* ««AdAdra, tstc mimmtnio

gpttitM» uma Mimifíeaeiet afa-
va malt ptcfunáa. B t rri>
«fíAff. aobeetudo, or» - ,-»»"«Aáo (j/4 rm c.—--.'.•, v« de f- >-
rar AfnAama 0nrrra «V affrea-
*4o Imperiathta. pois o teu povo
de teia pa: para rMA/wr os seu»
preblemas t quebrar m par-
ra* doa monepètioa que o cprl-

Em vista de situações eoma
a atual, ê rldleu'o querer pen-
sar que as próximas eleições
americanas deverão se prcee*'
sar dentro dos quadros estritos
da luta entre repttbü-anes e de-
m.vrafa.'. O <jtie Pai preoon-
rferar. decisivamente t o {atoe
etonSmtco e social, a luta ora
em pleno desenvolvimento ' en-
tre as farsa* organitada* do
proletariado, força* de pregres'
so e de ps:, e o poder dos
rrandes monopólios Imperialís-
tat. que são fatores de guerra
e de escraviiaçSo dos povos.

Nc*te sentido, hi muito* po-
llttcos americnncs owe re ar-
riscam demais nx* sua* pre-
vlrões sAbre o pleito de ífl.
Per exemplo, o *r. Harold
kits, ex-seeretirlo do Interior.

tequmfo a onaf "aja M gente.
tlima t dinheiro pata * «r.j-
<-» de nAi fer»*rf.< patiiáo".
Gente e t'ima. tema a*a «¦<»-
frati* B dinheiro, trvit «Ia,
quando « a»to «jwe *é a AP.L
uatíMi um milkHa de dálarta a»
fampanlus %>jfori«*a em favor
do veto prtsidenrial a "lei da
trabalha cacwpo"? Afa'a im-
porfanie que a dinheiro, em
todo easo. t a unidade th pov.*
i»nerieana eottra a politita de
Wall Stree! e aeut agente* dai
ê*it parttdm atuai*. O st.
Ide*, pettm. temo todo* os
pMieo* de ve'ho tipo. «*.•
eoirpreende o "noi*o~ e rtfi
sufe'to a muita* iurprlsas...

POSIÇÃO

COERENTE
IA ÉPOCA, jornal ofltío-¦" so do peronismo, crill-
rou uma informação dlvul-
r. nii na imprensa norte-
americana, secundo a qualo Governo de \Vaihin_fon
está preocupado peta Mposl-
cio politlca" do Brasil e
deixa entrever a sua pre-tensão de outor„ar ao nosso
pais um papel especial n
serviço do imperialismo ian-
que. O referido jornal assu-
me uma posição franca-
mente em defesa dos Inte-
rèssw dos povos latlno-amr-
ricanos quando afirma:"Entendemos que esse orga-
ntemo de funcionários lntc-
ressados em dirigir e modl-
ficar a política brasileira
está faltando respeito e
ofendendo ao grande paisvizinho". Acentua que "In-
tcrvlr em sua própria casa
mediante qualquer recurso,
por slblllno e hábil que se-
ja", significa transformar

um povo aobrrano «n povofassato.
O rir nu. jornal termina

direndo que. pe!a necesaida-
de de crer na unidade con-
llnrnUI, "forno» levado» a
suspeitar de que esta infor-••ti-.-..! obtida por um dia-
IÍ9 r t.nt.1 II ! -tl-r r rn.ü, i.rl
que um rumor, é unt bal.1a
de rmalo lançado ã atmoü-
fera a lilulo de experleu-
£1»**. Essa opiniSo «íe "Ia
rpoca" Iradux h;m a an-
sledsde e a Insegurança
que o Imperialismo vrm ca-
palhando com cs seus obje-
Uvas do "plano hernlaférl-
ro". com aa suas proroca-
çòe« guerreira 1 ni eantlnen-
tr, com o caráter expansio-
nbta de <ua politlca. Oa
povoa lalino-americano-t já
nm t.-t.i mal» iinv-i-. e sa-
bem que é necessário de-
fender a sua soberania
contra a política do Depar-
lamento de Kslado que
acredita que nosso* países
são uns simples quintais
para a exploração e a ga-nãncla dos magnatas de
Wall Slrcet.

irlmrAlr r«la* 33 t«*ta*ra» a» • mm» trabalham a tiram m*.
qur #» a«#M*ai «rlrírifir 1» dr». j l.iwr, .. primrlru q*« drir <««.lararain d» d!v*jr*A im qwrtlín «emir # a Indr^ndlACla »*a»4.
pari «iranimfllla* a*» fi<r»»«r, \ mira. I»l« í. *lrrr. irabalhar td»rm.i aqui tlgNM d •• teu* ir*. ] m^k-.l» primaim u*ra »i a d».rhA» priAflpaf» t malt latem- j pol» para a» drmal»MB,F" <> i-f«mrir« «ibJrliiA da baiia

I rrpebllr» aoentlM r um S «f-MVoa rrAitúmira M Irtar a
] t -í. a «ndrprndfArla. « >m. Itto

DIVIDIDAS E ISOLADAS
AS TROPAS DE CHIANG
NA MANDCHÍJRIA

O* j«iAait 4»t l'«aia publira. 1 rm 14 tAf«e». Kmli"«a rompo*,
ram um l*lrirama ée iVquim, {ia» <ir mini »dr * ranilhlda», a»

mr«)lam'A a ti »u%... da *u» ri.
qurra dr manrJra.rrlalliamrnle
ran*da. >¦•¦> no»«o» dia» tu» rl>
qurra * rslraiirdiolria, ;la» que
tale um pai* r--»««» riqurra, »e
o. *r« froln. |.i..iu.i.|,. r«m a
Irabalho dr rru» h«>mr;i«, »«*nr
para alimrnlar inditiduiif que
iftrm «Am Im»a e praterr» f«ra
d» seu irrrilorlii? fe n n«t»<»

olln IdltiArt para que «t que a
rt|>í->i«t:i itA rtiranüelm Irtrnt
Ot qim*r¦• lillllíet t-brinir. eu
vot pencuiiln: de que iw» »*r»s.
ria prodtuír. ite:sai c^ndiçAr*.
ICO lnlli.Vi ir noirinuBlr
aa» deixariam a» qua-
Iro nilhArs par» que tive*.

f»l frilAT Minjiicnfutr rvali
i»«.j. dua» rlapa» da rhmía pan*
tallAA a 1'iniiiiihr... primeiro
rrrAAquItlar Ma» a» falarr*
que haviam »•«!•• eAlrrgur» »¦>
«Iwngrlro. rilrada* d* frrrÀ,
irlrfAprt, 1»». atina» rlílrira»,
rlr.s MgmdA, liquidar a dltlda

t-.t.ir a títuaçin rhÍAlta, que
ou I1ÍA bí« aparrrrM, Oíle Iran».
rf»«fm«» a tfuinie Imhtit "O
gotrra» de Nanqaim Iniprça
rom dificuldade» ... .i.'.mi.*«.
mearliria» e tuarlai» que t^ta
rrttar aumentam. Taaln aa
nortr r«imu na Mamkhuría a-s
e.im-.mittat (AoliAlam a qua»«
Inislldadr d* rolbrila. IJiiram
larluiite em »«ta» ml»* fmpnr»que tlshamA» no eiiraosvlm.

r*la qu.l m»» robravam x>ma» j tantr* mina» de ranin. A 1
pali pmle titrr it-».ir«tamrnie . fabuln»»» e pela qual a repà- j or f n<.«url» ronlinoa inlrr.
(Am qualm IdlhAr* de peni» i">r I blira ehe;flo • pagar dais ml-
an», rta irAe» da prwlwci»» de 15H<V» ne pe»..» par dia que saiam

••¦ » ¦•-•.«•'.• !.'••. A dlrida fui
liquidada e haja ría devemos
um reniavA ao eilrangelm: maa
pr'o rAUtrirl»: temAs dividas a
cobrar a muilo» palies.

\'ln devrmn» nada a nmgufm.
Flramo» nm a qua era nono t
pagam»» a pito de bom ouro.

•emnt rm mr!n de neeetildade» .Temo» t.&OO toneladas d* auia
e miraria»? Para eriiar que Itln | nn aas»a Itanro Ontral. mas ai-

A*^dom'Uiiu».«maa»iiii ...¦ i tbimui»ii.. «m. * * *»,

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

1'etlr • ¦¦ ao» ara. Cnrretorea d« açfie» da TRIBVNA PO*
i! 1 \r. a Imediato rampareelmento ao notto IvMrttárto.

a fim de pretteretn sua» contaa.

M

rompida e a» romunieaciV» sin
precária». 1'lora, rm geral, a
siiuaçSA na» grande» ridadr»,
fte»e-»e reeonlieeer que. aprtar
in% riforço» * laerlfirfni frllo»
pelo CAvIraa central. .1. o» eu-
munltlas que detde maio man-
tem a inlraliia em qua»* Ia.
da» as frentes. B prlnclpaimen.
I* na Mandehurta. onde * mais

seu» fxilos sao mal» eomun^
j denlr». Os governiita». na ter-

dadr, foram rechaçados rm
cinco semana» da mttaile do*
lerrlIArlo» que conqulitaram

i«í,«i guternltta» mandrhurla'
na» f.Kam dittdiilat rm tie*
parte» e ir.l.-.i»t ewuv si. na*
reslfer* de fJianídium. íiftdu-}
a>ti«i e Mudlm. tt grusao «li»* j
gAtrrni»ia« eoneentrz.ia im"
il«:.lt.M, e deve maulrr a li.
nha M.i.lkrii litt.iii Ouate dua»
terra* parir» da* llnnas f»*r>
rva» a» sul da alamkhurla, que
CAottltuiam a r*tiinha dnrtal
gatrrnítla, ?.¦ rnronirani rm »A"
drr d«»t rnmuiiltta», A lnit^«»ti-
hllíiUiie et diimltiar i«:a idr.
ça «* comunista» epare.-r »<o.
ra claramente a«* Aiíi-ri da pn-
nulaçSi». Tnrna-sr eada ver mal*
claro que a gurrra elill è uma
luulllidade. O Conselhu Poli-
tiro do Povo, r.(i Nanquim, CAft.
»-idou rrrenlrrornle n* eomnnls-
Ia* para que se a;>retenla»*em

nitela a Inlluineia soviOica, 1 t*ar» ditrutir a par. (H convl-
dados tirar», porim. n|»« ap}-
to apenas n'a manobra * para
obtrr um armUliri» que per-
mitlrla aos seu» adversário» re-
agrupar »uas rôrças^"*

mvmú mm??
Q

í.

fij&tatm |w*fi* §mi #¦•»-
, vkmkâf f*A

r«»*i"«Vl f«t ê *»*.
,1 jvm rm »*éía» *'****
l«ai (Mpaj itrimê* #*•<
„ ,Váa mi aajMftwj ma*-
«yvfel,» 4# (Pf*Mi>>m*<

. *timm/$ l>9 «**•*
. •... f<j»fA#» aji »r

_ ¦. u, 11 if, Um»
fmt #»'irwifl», (<m

«M ar «f«a?A ée b*>

, . .'•„•' } i«.».» *jf\ç,mH-
.-- pa mmtiÂ »*í í«4

i, u mm. mtysTm fr**ii>*at*
4a »*«»"#4# «te PiCn * ?**».
«*?* «RjaírVi jfc^frfa*».1** tAa«*-te
4? '/(«li» (sjfti*<ifvm4Mitt-:
*4m. »* "fytfttí* ftÉem rm
m,4» tm* ** *** * fdvtuMfa»
»»•#»««!üSr«. .O tf, Issrwí Al*
ttjtffMt* i a r*|*»'l>T«4*,«, «ama
eaaaVie 4ã "lífa hãwmT da
rmw mira tvfmlm. ma* w
a? #? mia a maH* mmfftt*m
?íi» f>A»'f f A *r, Ihtf*. A*'í**.**IV?i*i*e.i«e,\

foiilmrtéf, i%mttt qm H* -
tmhê de (*mw*? twte, "Ih'
nt$4 o ajpfliA, ü**fwT, r\*fa
rm mpee» tm r*fÁ#*t oa.
rsdar, O w, tlarjur eAiAa *
r-ti de taoçur* e hmmeftn

11 ¦' • o Pttiiáratt «?»•
.-•- ¦ m a (úlMie e*

refítjfor, .-» trife^a n i^ttf
letufr,- f«dA o «i«r,éV» *ht»a
«.VumA» #4» tralho. Vem o
pmidtiffe do ChMe tom «v*
tpmítivai 'de mÍn°*tH,>* t aH*'
iwtotid&itt, e o**e e que víf
Uma tmewa mukttUe» tm fir%
f# A Cf^ara Slun"e'pjf pr>.
tttianân* fíHtfí.t a demadatk»
mote a pditka a que 1 it,
thtra kva o psO, fethanJf
pmtidm, proibindo temklot,
oeupanéo tlndieatoa. r pm
tima de Iteli» a povo f\n'nt>
e dtKtpgrido m soa detne

í rfjifj rs *»rf,1. fltóe è ¦» ripe' r»kr:.'A c«e o k. C^fier A,'e-
reey e»« «#<m «í» murnh *
mm* 4'r*tamto1e n comitiva
do ff, l'«!Í?"a,

O hemem nJk* anttí. t qtae.
«#a «'^Ifa t1 |..?ra tastr ewnfu'
r!o, .,-—,1 4Vs a Gtende ÕSio,

S<m, f o ea*o dr largi* o
optto, O piit n%' r.Vo '.'e#f
n rierrí rfí »"« ffr-jpn dr .f?».
V&ittdvê. t!s 

"}«fAf*.tí«" 
fl"fA-

»n. m-e arj-3f»<?i invadir Per-
naiahteo. o traiil e "qnti
n hmatMade". rono voeifer*
o st. Silvestre peHtler. P.
fífnjmtm de<-e renunciar a oa-
tiçtes de luta, esmo querem
alguns rerradwef. num festo
de /-sJt;/ limmo politleo. nu
reti-tir e combater na íro-
cfcera ntí o fin.

Só hà uma pessoa que deve
renuntier. e esta t o se. Dutra.

olotov Chegou à França
MARCADA PARA HOJE A PRIMEIRA REUNIÃO DO MINISTRO'

DAS RÜLAÇÔES EXTERIORES DA ILR.S.S. COM BIDAULT

Para¦ lia Soviética Conlribui
a Cooperação Ka Alemanlfa
As autoridades da zona ocupada pelos soviéticos I
r::orta os lideres políticos a colaborarem com as

das zonas ocidentais
BRRMM, 26 (V.P.) — Se-

ptindo dcclnrnçõcs do Contou fi-
ciedignas, o coronel Sen-!1! Ivo-
novich Tulpnnov, chofo da divl-
ano política do governo militar
da zona sovláíica., exortou quin-
7c lideres politicos alemães, rcu-
nidos nqui, a cooperarem 1:1 m
ns zonas ocidentais para quo
seja encontrada uma solu-;ão
satisfatória para os problemas
econômicos da Alemanha.

Os Informantes acrescenta-
ram quo os chefes politlcoj con-
cordaram cm nomear sub-t-.o-
mites dó alimentos, tramportjs,
produção e outros üctores da
economia nacional, como o pri-
melro passo nésso sentido.

O consenso da oplniã.) entre
os presentes & reunião (oi o do
que as discussões sobre os pio-
blemns econômicos da Alemã-
nha, que os ministros-proalden-
tes da zona soviética lntorrom-
poram, em Munlch, devem pios-
BOguir, depois quo o Conselho do
Controlo Aliado ouvir os lidircs
nlemãcs de todas ns quatro
zonas.

Tulpnnov declarou 110 gtttpo
que dos líderes da zona sovléd-
ca depende o cstabnlecinicnto
da necessária cooperação com
as zonas ocidentais.

Três partidos políticos da zo-

150 MIL PRESOS~PÕLF
TICOS NA ESPANHA

O terror franquista atin-
gc grande número de

mulheres
PARIS, Junho (V11 nérea —-

EsDecIal para n TRIBUNA) —
Segundo osialísticas riRorosa-
nipulo olaboradns violo movi-
inonio dn Resistôncia osnanhòl.
nm princípios do março dn
1947 havia na Espanha frnn-
quisla f 15.3.17 pessoas rncar-
coradas p1"1!* motivos políticos,
isto ó, por sons sonlimenlos 11
aiiliidcs lioslís ao reg'mo do
Franco. Aporá, rm meados de
junho, ossa cifra so acha con-
sidoravolmenlo atimonladn, <•:¦>
consqfitiiHicia das prisões cfo-
tur.dns no t'illimo Irimostro, ,

v.<n princípios do marco. 1
to'al ii« 11 n."::7 preso.! sn ili-
vidifi da. scninlo mnnoirn: li"-
inntis. 10?.:?02; mulltorcs. . .
i:i.(Vi"i. .Sssas ciíras não levam
e:ii coiila os presos nos ivnis-
sariadns de políein em lorlo n
]inw ou na "Direcinti de H-1-
purii'"'!" 'In Madrid, nne re
calculam em mais do seis mil.

na russa estiveram representa-
dos na reunião — o Partido So-
cialista Unificado, a União De-
mocrata Cristã e o Partido De-
mocrata Liberal.

M 111.0 TO V

reabilitação econômico da Kitio-
pa, com o auxilio direto do» Ks-
tadoa Unidos.

Pouco depois do mr!>.li;t, chb-
Itou também o embaixador «'«•
vlótlco em Londrni. (irtrpca
Harubin, o qual otuar.1 ••nmo
conselheiro do Wolotov durar:*,
tis converrações. O *nlniitro nn
iJxtcrlor francís. Gcorgca BI-
dault. compareceu no ner<Mro-
mo de Lo Bourgct para dar
ncMoulmentc as boa-, vindos au
chanceler sovlítlco, o qtiul em

seguida ao desembarque se dlrl-
giu à sedo da embaixada russa,

COMÍCIO DE PROTESÍO
CONÍRA A CASSAÇÃO

DOS MANDATOS

chealav Molotov, para participar
da conferência triplico sobro n

PARIS, 26 (De Joscph Griprí.
correspondente dn U.P.) — \a
H,1S horas desta manhã che-ru':
ao aeredromo do Lo Bou^Ct,

?o;sP^rlo"snlsoWé,co,^1''-r ,,m ™n*1" "r »M«

.FLORIANÓPOLIS, Uti ÍD.i
correspondente) — o sr. .losô
Andrade requereu licença pn-
ra realizar, urs.'a capital, no
dia -r> do jtillio próximo vin-

conini a cassação
dalts.

dos mnn-

onde flcsrá alojado durante «im
permanência em Pari».

Kspera-se amanha pela ma
nhil a chegada do ministra 'tu
Kxterlor brltinico, Erneat Bo-
vln, que partirá de Londres
por via aírea, depois de e.iire-'..•-:•• com o auh-secmtArtb
de Estado norte-amerlcar.o Wil-
liam Clayton, ntualmenta na
capital britânica. A prlm*<ra
reunião de Bidnult e Mnlolov
esta mnreada para a tarda da
sexta-feira, no Ministério das
Relações Exteriores francis.

Pouco depois da chegada de
Molotov. anunciou-se que o
chanceler soviético e 'Jida'ilt
rcunir-sc-õo esta nolta às 19,30
horas, cpara trocar impressões»
sobra os temns e assuntos que
serão debatidos amanhã

Promulgação da Cons-
tituição paulista

SÍO 1'ALI.O. 25 (I. P.) —
Será prnmulRada no próximo
dia 0 de julho n Constituição
do Balado. l'm vasto programa
de festividades cslá sendo orca-
nlzadò para comemorar a <olta
de São Paulo B0 regime de Ic-
validade democrática.

O Povo Itaülap® L^Gs^onele
Às Calúnias D@ Sytisfier Welles
OBTÊM EXTRAORDINÁRIO ÊXITO A CAMPANHA FINAN-

CEIRA DO PARTIDO DE TOGLIATTI
Empréstimo público de 200.000 milhões de liras — Casos comoventes de

contribuição das massas operárias c camponesas
ROMA (Por avlfto — Kjpecial

par» a TRIBUNA 1'OPL'Ufi) —
O Rramlc empréstimo de 200
milhões de liras lançado pelo
Partido Comunista para custear
sua campanha eleitoral do fim
do ano está obtendo um êxito
além de toda expectativa. Os bo-
nus do Partido estão sendo stihs-
èriloj nüo só pelos tens milltan-
les e simpatizantes, como Iam-
hém pelo público em geral, nu-
ma evidente demonstração de
repúdio is calúnias de Sumnrr
AVciles c outros instrumentos do
imperialismo ianque de que OS
comunistas eram financiados
por Moscou e recebiam ordens
de Stnlin.

Diariamente "I.Tnitá" vem
publicando noticias das mais
comovedorns sôbrc os esforços
feitos principalmente pelos tra-
balhadores c camponeses, dis-
postos, na sua quase nnanimi-
dade, a fazer do Partido Comu-
nista o majoritário dn Câmara
única a ?er eleita dentro de ai-
Ktins meses. •

0 exemplo de HuluRna 11S0 é
o único dessa magnitude. Em

Contra © Pmmto ii ü@!©rma Dos Militares
Do voto proferido peto dcptüa.io

}0iè Maria Crisplm, rcpresentanU da
bancada comunista na Comissão i/e
Constituirão e Itálica, durante a dis-
CUSSÚO do (iro/fío de rclnrma dos mi-
litaics por motivo* políticos, puMi-
cornos fto/c o capitula subordinado no
titulo: O MARXISMO E O PÁTRIO-
TISMO:

O marxismo, como pretensamente
tntende o Deputado Alonso Arliios i
seria um dogma, uma concepção mi-
cínico da sociedade que terht de le
var seus ,partldAr!oi a uma atitude
de eterna rebeldia, visando scinpic a
IranslormaÇlO violenta da sncieuailr
cm qualquer parte, dentro de quais-
quer condições. O que — de acOrdo,
ainda com a raciocínio de S. Bxcla,

Incompatlbtilza o marxista com n
serviço militar, mim pais cnpltalls-
ta. lista, n.lo parece, c era poucas pn-
lavras a sintesc da digressão teüa
pelo nobre deputado, sobre a fltCSO"
11.1, a ciência social que traz o no-
me do genial sábio Carl Marx. O no-
hrc deputado com uma mcntalidndr
conservadora. Idealizando a eterniza*
ç5o da burguesia e dos senliorcà df*
terra, como classe dominante pro-
cura com ísse emplrtsmo, interpretar
0 marxismo no exame de um pro-
blema político objetivo. Paz lembrar
a grotesca lllstdórla tlc uma criança,
que tomando o binóculo do pai teu-
ta cm víln vr à distancia, com o
aparelho posto ao contrario, sôbr< ns
olhos. ,

A sintest de Marx sobre a dialí-
llca passagem da sociedade capita-
lista para a snclallr.ta — a insultei-
çSo e a ditadura do proletariado ••
parto dillril c doloroso da nova so%
tledade, S. E.scla. toma, mm esnan1
'uso r.lmnrlsmo. lirnueccndo que a
iiova soclcda:!s n!n só JA nasceu, na-
i;11c-1 ,isv COlHllçOcs diíicels e dolorosas,
iu.li que floresceu e se consolidou,
numa sc\ta parle cia mundo. F. q.ir
ír.t-.' fato -- sobretudo depois Ji
praiule vitória da humanidade pro-
fresslsta sflbre a barbárie fascista

mudou a correlação de torças no
mundo, criando condlçOcs novas, |un-
laudo novo* fatores p.o, problema cm
H",i dcscnv.ilvlmeato. S?m comprecn-
i'er isto — ccimn „ criança do blnó-
culo posto ao cnntr.irlo — o noliri
he|iut/.dn mal v{ a disllncia o qun
está perto, raciocinando i ba.ie de

cPATRIOTAS FORAM OS HERÓICOS «PARTIZIANI», EM
CUJAS FILEIRAS DERAM AS MELHORES PROVAS DE
PATRIOTISMO OS COMUNISTAS ITALIANOS, COMANDA-
DOS POR UM GRANDE PATRIOTA, HERÓI DA ITÁLIA, O

-MARXISTA PALMIRO TOGLIATI»
III

uma falsa respectiva, como que
dando para trás.

Com u preocupação de servir uni*
camente à classe dominante, to.ua
aquela conclusão de Alaix como um
esquema q;ie. segunda pensa, tftva
repelir-se mecanicamente, cm todos
os paises, em quaisquer condições. V.
procura utilizar essa sua interpreta-
ção do marxismo como um ciiltão na-
ra vcr.tlr o ynllio c conhecido esi.au-
tallio do comunismo com que os ideó-
Ioros do mundo parado pretcmicin
assustar a burguesia c animá-la a
uma nova cruzada de antl-comunls-
mo; repetição iráglcn c Inútil daquilo
tine llltler, Mus!|(illnl. lilrolto i» nu*
tros poderosos senhores jA tentarem,
—aventura cu|ó (Im loi a esmaga*
dora detroti daqueles ferozes lni'iil-
ros dá humanidade.

Há muito que o marxismo deivon
de ser mera hipótese, para ?e tot-
ttar uma ciíncla social provada pc-
los latos históricos, A6 previsões de
,\tnrx, Enjcls, mais tarde sustenta-
das por l.enlnl. a que tez aluíflo o
nobre Deputado, confirmaram-se na

prática, com o maior acontecimento
no século XX — a grande revoluçfln
de IÜI7 c a construçlo uttcrior do
Socialismo n'im psis que se cxt-.-nde
da F.uropa A Asta, abrangendo uma
populaçüo calculada cm 180 nillliOcs
de habitantes.

Nada. portanto, de mais primai lo c
falso do oiic tomar o marxismo como
um dogma, um arranjo para obter
resultado.. Doutores como os Mlnls-
tros Clemente. Atariam c Costa Neto'conlicccdorcf." da doutrina niíms-
ta c nnti-comunistas fiste má ticos
como certos intelectuais que 52 in-
cllnnm pelo policiamento das ldé'as
— fazem lembrar outros doutores da
ciência "ollclal", da Academia de Fran-
ça. A época de Pastem que iudo "tn-
tendiam" e o acusavam de cliarlu-
tAo. Inimigo da Trança, atirando con-

u- | tta o mesmo as iras do Ctí"u o da
[terra. Alas a \crdadc científica não

estava com aqueles doutores dn mnn-
do parado, do .conhecimento acabado;
estava com Pastcur, que adotava •>
método revolucionário da pesquisa
científica e amava a humanidade. \ cn-
cm a ciência Os "sábios" que te-
miam olhar para frente, perderam-
sr na noite dos tempos. Pasleur, po-
rim, c eterno, porque ílc foi a ver-
dade cientifica, c, com a vitória da
cléticla, se tornou o orgulho da
I rança.

l)lzer-sc c,ue o maixista não tem
Pátria c o mesmo que negar patiio-
tlsmo a qualquer cientista.

A guerra que ainda há pouco cn*
songuentou o mundo, tinha por obie-
tivo, para os aRrcssores, a destrui-
(.So daquela nova sociedade. O rc-
SUltadÒ, porém, fo! a derrota do (as
cismo, expressão i!n desespero do
imperialismo, e a vitória da nova e
vigorosa sociedade socialista, com a
aliança dos povos cujo esforço prr.-
prcsslsta os coloca no caminho do
socialismo

f:stes fatos mostram que o caolta-
lismo leva inexoravelmente ao sócia-
lismo e que, depois da grande rtv.i-
luçüo, da construção socialista vi-
torlosa, numa parte do mundo, e ria
vitória da humanidade sobre o fas-
cismo, abriu-se para o mundo uni re-
ríodo novo, de desenvolvimento pacl-
fico —" como disse Stalln — «a rers-
I ectiva do socialismo, por outros ca-
illlnhos, como afirmou Dimitroff r;

'provou Tito, com o voto da assem-
bléla constituinte da Iugoslávia decre-
tando a socialização das terras, mi-
uas. indústrias básicas, dos bancos.
serviços públicos, transporte, etc. sem
a üa ditadura do proletariado.

Quando o nazismo ameaçava o mun-
do, cm todos 05 países da Europa o
rn ti -comunismo tomou vulto. Os ro-
munlstas «ram alastadoi das repar-

lições públicas. d,i% administnçõcs
das fábricas, dos serviços ticnlcos,
Inclusive operários qualificados.

Especialmente as Forças Armadas
foram objeto de cxpurRo anti-comu-
mista sob a alegação de que os co-
munlstas não téin pátria e que tal me-
dida visava a segurança e a Defesa
Nacional, No lugar dos comunistas fo-
ram postos, como os melhores pa-
tiiotas, fascistas encamisados ou dis-
(arcados. Assim, com a proscriçiío
doe comunistas e de um sem número
de democratas de outros partidos, tu-
do estaria pronto para a defesa da
Pátria.

Veio a guerra e a derrocada da
defesa nacional daqueles paises. En-
tão a máscara do antl-comunlsmn veio
abaixo. Os fascistas de todos os qu|.
lates — que haviam ocupado os car-
gos chaves em nome d< Deus. da Pi-
tria e da Família — serviram de quln-
Ia colunas, transformando-se em ins-
trumentos da ocupação nazista. En-
quanto Isso os comunistas e demo-
craías honestos de outros partido» lo-
ram morrer nos campos de eonfen-
tra;ão, e sobretudo lutar nos movi-
mentos de resistência, único lugar en-
tão para os verdadeiros patriotas.

Aqui. ,-iRora, cabe uma pergunta a
história: Quais foram os patriotas, os
mie souberam bater-se, até o llm, con-
tia a dcminaçJo estrangeira e pela
independência nacional? foram ns ma-
rechais Pítaln, Weigant, o Almiran-
le Dariam, ou Pierre l.avnl os patriotas
da França na hora mais trágica de sua
existência nacional? Nãnl Estes senho-
res, apesar de seus titulo» « do «rm-
gante antl-comunlstno, traíram a Pi-
tria, servindo criminosamente aos ini-
mlgos da França. Ao contrário, pa-
tilotas foram, entre outros, os mar-
xistas t dirigentes comunisias, Thn--
rez, Duelos, Alartl que organiuram
e dirigiram a grande batalha du mo-
vimento Interior de resistência.

Patriotas não foram nem e fascls-

ta Mussnlinl nem n inoiiarqulco-lascl»-
ta marechal Badogllo, que traíram a
1 "Ia, tirnntzaram seu povo c ter
minaram servindo 1 ocupação nazis-
, ,ii .:i, .."u a. Au contrário, pátrio-
t..s loram os heróicos, "partlzaul", em
cujas lllclras deram as melhores pro-
vas de patriotismo os comunistas Ita-
llnnos, comandados por um grande
patriota, hcrol da Itiiia, o marxista
Halmlró Togllatl.

Patriota nío foi Mlckallovltcll, an-
ti-romuulsta leroz, lactista ronlusso,
fiue *e negou colaborar no movlmcn-
tn da resistência c por llm aderiu r<(
nopas de ocupação alemãs, coman-
dando massacres contra o povo lu-
EOslavo. Ao contrário, de patriotas,
lo| o Exército Popular de Tito ina-
reclial do povo, marxista e herói da
Pátria.

A História esl.i cheia de exemplos
do patriotismo dos comunistas. Não
roderln ser de outra maneira, nols,
os comunistas formam a vanguarda
rolitlca do proletariado e da mansa
popular empobrecida. E nenhuma ,'lns-
se social poderá ser mais patriota do
que a classe operária, que constitui
a maioria do povo e da naçSo.

Na França, o marechal PiMain cs-
tava A Irentc dos partidários do e\-
purgo nas Forças Armadas, visando
afastar dos quartéis os comunistas,
«eus eleitores c todos os antMasds-
tas, considerados, suspeitos de sim-
patias ao comunismo. O velho marc-
e'ial — boje condenado como traidor
• • • »¦--.,,--, _. advon-iva um exercito
"grande mudo", politicamente cego.
í ..«isso e obediente exclusiva e dl-
retamente a um chefe, qur fosse uma
espécie de Nnpoleão, tlitler. Mussoll-
ni e quem sabe, algom marechal de
França,..

Enllm um exército capaz de todas
as aventuras militares.

Assim se explicam o porque da não
resistência do exército francês e a
razão do expurgo nas Forças Arma-
das da França, de todos os oliciais
«nti-fasclstas, comunistas ou não. E'
qua o velho marechal, fascista como
era, tinha que estar com llltler c não
com a França. .Nada mais falso por-
tanto, do que esse conceito desmen-
tido pelo argumento dos fatos, de
que os comunistas náo têm pátria. 0
patriotismo dos comunistas 0 uma
afirmação cientifica confirmada pela
históória da luta patriótica de todos
ot povos.

Pelmírò Togliati

pouco mrnns ili- uma quinzena
as contrilitiiçncs ela rldoda c
kc-iis arredores para a campanha
financeira do Partido subiram
n 10.080.onn liras — mais dn
dólirn il<> (|iic eslava previsto
para- um perimlii n terminar
(Iciilrn de dois meses! Os linha-

Schacht se entende com
os americanos

LONDRES, jui.-.o (AI..V) — ti Co-
ntltc de Estudos de Problemas Euro-
pcus, c.tmposto por algüni dos mais
destacados estadistas .Ia Europa, r.ca-
ba de denunciar docunientadaiiicittc
que o fascismo está tentando aberta-
mente levantar a cabeça na Alemã-
hha, Itália c outros paire:*, sol» a
prnteçáo de autoridades nortc-nmcrl-
canas c Inglesas, O Comlltí cita uma
longa lista de uoiuer, de maiorali nn-
zlstas c fascistas que ainda ocupam
importantes postos nas zonas ame-
rlcana c Inglesa de ocupnçáo na Ale-
manha. Enquanto isto, o general poy,
Chefe das forças de ocupação doe Es-
lados Unidos, declarou que Hjalmar
Schacht, ev-presidente do líeichsbank
c "técnico das llnançns" de llltler, foi
temporariamente libertado da prisão
para servir de conselheiro a fundo-
itárlqs americanos sõlire a restauração
econômica da Alemanha.

Ihadoru da etnprísa S. A. L*
C. A. —- comunistas a de ou-Iros partidos — ronvrrleram cm
Imnus do I». C. aa 31.000 liras
que ganharam cm melo dia de
serviço extraordinário. Km Villa
Fontana, município de ílotouna,
.'¦nn trabalhadores de uma outra
rtnprísa, isto #, todos íles, con-
triliulram com 200.000 liras —
a totalidade dos scua salários
de nm dia. O Partido, em rio-
logim como no resto da llálin,
rslA recebendo contribuições do
povo cm geral. Jamais se viu
no país um partido ser aju-lado
polo conjunto da populacAo a
nau apenas pelos seus volantes.
Por isso mesmo espera-se que
os 20» milhões do empréstimo
liío ilc converter-se cm 30f) mi-
Illíícs, no minimo.

GRANDE FESTA EM
NOVA FRÍBURGO

Em benefício da «Tri-
buna Popular»

NOVA KllinyilGO, 26 (bo
corrcspoiulcnlc) — Renlizar-
sp-á ti "!l tio corronlc, iiiiinn
cliúcnrn do bairro Sans-Souci,
ili'sia cidade, unia grando ftvta,
c\n lionicnngcm à dala, cujo
produto rovorlortt cm bencrí-
cio da combaliva TRIBUNzV
POPULAR, do Rio dr? Janeiro.

A animação rcinanto cm rc-
lação à mesma, deixa prever
unia cxlraordinnria concorrôn-
cin, pois conla já com a adesão
tie mais do uma centena de de-
mocralas de Iodos ns partidos,
llavorft tPsctirso alusivos ao
alô o outras manifestações po-
DiiUires.

A resta, t|tiü se efeluaiti ao
ar livre, seni abrilhantada por
um conjunto musical ria Liga
Cámpcsina Friliurguiann.

l:'-/.lí V l.iU. lAIBtffU I.)., l.iAúú.Ml —tlUillv*
\'/mo.s onrrtr-:, como su reulizou o protesto de massa contra a
emenda Melo Viana contra a soberania da Câmara Municipal.
Essa é uma lição para o povo. Fica demonstrado mais uma t'cs
que partido' são esses que, cm vez de cuidarem dos interesses
do povo, elidam apenas de fazer negócios, aumentar os rendi-
mentos d.** empresas, bancos, companhias n que servem, A so-
berania d? Câmara Municipal c uma étrma do povo carioca para
a luta cc"!ra a carestia, a misétia, a falta de transporte, a f:lta
de. água ; de. esgotos. Sc fôr negado n Câmara o dlre'to de
examinar os atos do Prefeito, de fazer íris c participar do go-
verno ''a cidade, fica o povo carioca privado de um dos seus
Instrumentos democráticos pelos quais se bateu sempre. Além
disso, o fofo do Senado contra a Câmara Municipal è um aten-
fado U Constituição. A massa que foi assistir ontem, e» hnrtca-
mci'0 cia Bandeira em sinal de luto, demonstrou a sua eo/i-
tadv democrática, protestou e c assfm que devem crescer as
demonstrações contra as violências, as medidas anti-conr.fitndo-
-.ais, os atos da ditadura. Pacificamente, dentro da lei, as graw
des massas devem moiumentar-sc na praça pública, protestando.
energicamente, contra a cassação dos mandatos, contra a infer-
ppnfÃo dos trastes c monopólios estrangeiros cm nosso pais. cc.-t-
tra o Plano Truman. contra a especulação dos grandes banqueiros
de lucros extraordinários. A democracia, cm nossa terra, d:-
pende do movimento de massrs. Quanto irais forte fôr isse
movimento, quantos maiores forem os protestes públicos e cr-
ganizndos. mais rápida será a derrota da d'1'dura e ,i volta
dn normalidade constitucional. Quem faz a democra;ii é o
pofo, aiiem defende a lei c o povo, quem poderá derrotar as
restos do fascismo t 9 Impcriatlsma i u nooa.
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CHEGOU G 5f EL MAR"

iuuiat tmtrkaaot tm passeio

yalt Amérira do Sal e «ntrt lie*

*M«»if»'« o nrlgadelra<gea*ral
llartaa Leilit lluraaa.

O "Dtl Mar*', da w m» cia***
d» "lltl Sud", Irmuw "4» tone-
ladas «ir rara* «trai para a 1*1*.
loelBfJva altuns ramíBh&ts.

Grande núntero de fttrnt.f. c um general cm férias
P»«xt4tat« dt Neva Oflttat «

fKala», apaMou aattm na parta
¦to Mo, a vapor "Oel Mar".

Tf ema a vapor «mtrkana II
asmícim» para nta eapltat •
tara 101 *ra triatlin para Bar.
¦as Aires • «•«rii.i

| O* psisaiílra» dtstinadai •
¦da eapilai ajto, tia ma maio-
a», comerttaotts Impotiadare»
ni (oram aos Ettadet l'..ia.»
Aatar da a^oeiot da soa aspa-
ialldada.

Adiado d julgamento do
Mandadn d« Segurança

doa ('mu .tu.. >

«aalimu.» aata-oniem
uma «mb» ôo^tirema Tn=

4*sr,u» «*r julgada o maivd*.
de d« soeutança imt»tr#«»
ítala dlrfUula ttcal da rUiuti-
rata d©« tMiteario» eonti4 a
tniOFvençÁo mluMii^naltM*
HuüiarwcM» tianeatins m»
nua as» smhallw». arsuaifl»»;-
do asiisoiws a dteiwo «U *»;
!Ha. da qual vai j*t*»'«^.»
toatauraçio ou a uataç*** *•
|ltt«fdad« aindieal t**r«u"a *a
ntla Coitóuuufãa nt '**«-

K#we tamuwn a****!'»*' *** i
turnos» *a t»« àm aanaOi o
KDraaontftut* do Mmuiéria do
Tiabalno. *r. Alirw A»\<H Coe-
llw. etldeiveianda aa*lm u qa«
atua ia Iruara o PrtKüradaí:
o eranda mwrfM* do wtmafi
Saia deeiaaa do Tribunal ao-
Brea matiru. pai», que »i»i
Hrmar Juri*arud»twla e por-
taiuo decidir da aorta de c«n«
ienaa da organitas"*»» «i"41*
eaia eolocadaa na me*mri »i-
tuacio j>elB violência « o arbl-
trio doa homerva da ditadura.

Toda a aeMAo do Supromo
(oi dedicada ao juliamento
de vartoa habeejworpua que
¦• encontravam na pauta, ít*
cando m*»« «««* *«* adiado o
julgamento do mandado de
«efurança do» bancirloa — o
que ocorrerá, eom mata ou me-
noa certeira, na próxima quar-
ta-feira.
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iMofcili o Povo Na Dei?sa Dosza-se o rovo
ariGatos De Seus Representantes

A f„vM*a «. -*«" *» NUMEROSAS MENSAGENS DE PROTESTO -|«» «*- 
^KrS!a

paiU»*»t*r#» c«»Mnina». dt* np ToDAS AS PARTES IX) FAlS — PELA PartWo itA« hamra demo.
aejada p«i«* ialmltv* d# aom trS-VÍ«vS»wS r>r» nr«n t? IHím PWSPH1TO ««ÜB em nas» terra-. <«*•
p*l„^ r..m n »UuJ«r » trenlf. LUGALlPADfc DO P.UB. B »WKK» t;l I U Jfl^ HsjBW tJAbçít>4 j^^ ^4.
vim f«»mid«t»r «» alentadas r»r- * /•ONSTITUICAO I>E 46 — 0 POVO h.\lGE * earat. íiemelda Silva. Infiro
Mrtnàot aeloa »*rrifal» d» ím. A tAJiNs-5 I »J"«3£*^?*™ r,t-r \rvr.D Mola. 4aqu« Pontea, Anumw

M

rotesto Contra a Atitude
arbitrária Da Polícia

At «armai da po»<l*l* ««»• 1 u,u!o d« suas funç*t». daUado
andam pereairendo a cidade eom
o fim de prender «tfserdeir»! t
ladrõtt, estlo c«meteadu uma
tf ria dt arbitrariedade», exc>rb|.

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AV. MARKCUAL rtOIUAJíO PEIXOTO N.« 1 - tab, ««a-
,1« Uua Mleuel Coolo. ao U4o da Ic»»Ja do Sant» IIIU — Tel.
4MI8T — Mirlamenl* d*» a ^« 18 horas — Telefone *MIS1

DB, B0U84 BIBBIBO

i MARCENEIR08*QUEREM ELEIÇÕES
LIVRES EM SEU SINDICATO

' Eitivartra ootsm «m visita à
Hotsa rcdaclo alguns trabalha-
ápret da Fábrica de Moveis da
arma Grlman & Dorf e Cia.,
w Encenhn Novo, para raanlfet-
\pr tua solidariedade a campa-
una qua vfm desenvolvendo o«
jpirrrnrirni contra a ilittrvtn.
e|o no teu Sindicato e pela rca>
Jlzsçãn de «lelcoea livres para
dJrrtorin daquela entidade, do-
jpinada atualmente por uma'iunu 

(overnativa mlnisterialís-
tf, imposta pelo tr. Morvan de
figueiredo. Etta comissão, cons-
l:i- ¦¦ ¦¦¦¦¦ pelos trabalhadores Vir-
ailio Cufola, Alfredo Veloso,
AtamK-l Raimundo, Armando
ÍFernandct, Elias Duarte a Se-
putilo Mala, em nome dos de-
roai* opcr&rios daquela firma,
protestaram ainda contra a pro-
<el»; mi que vem sofrendo o dls-
*id!o coletivo por aumento da
lalirlos, suscitado pela classe
idos marceneiros, h4 longos me-
for. até hoje ssm solução ou an-
idamento.
i Alegaram os nossos visitantes
jdue as reivindicações reclamadas
nesse dissídio Jn estao muito
aquém das necessidades reais'idos trabalhadores devido ao crês-
cente encareclmcnto da vida opc-
rado durante esse tempo. Ilcco-
nhecem que o prosseguimento
justo disse dissídio só poderá
ser alcançado quando for eleiln
para o Sindicato dos Marccncl-
ros uma diretoria quo saiba
defender os interesses da classe,
tnotlvo pelo qual lutam contrn
a claraorosn domlnaçüo minis-
lerial daquele órgão.

Finalizando suas declarações
ps trabalhadores que nos visita-
ram fizeram qucslâo de cousig-

nar o teu protesto contra roalt
tsse golpe reaelonArlo desferido
na autonomia do Distrito Fe-
derat pela maioria do Senado, a
serviço da ditadura.

ENTERROS
TRI.EFONB SS-SSS1 •
Una do CatPte, 163.
1.* — Qualquer hora
4a. noite- Remoção <t*
corpos pnra o Interior
a i>xterlor Cio pata.

Fornecimento do maiarial
runebra.

f

Indiitlntamente erímlnotot epa-
catnt trabalhadores.

InAmerat l#m tido at queixai
a <•« protestot contra tal ali*
Iode.

Ontem esteve em nossa reda-
cio o operaria Ftraando Ateve.
do. mala uma vitima das »i>-
línciat daqueiet pollcialt.

negressava lie para tua cata
na noite da aexta-felra qatndo
foi detido por um policial qaa
lhe pediu ot documento!. Como
olo ot tivease aa ocatilo, leva-
ram-no ati à delefaeia, onde
declarou quem era, soa profis.
lio e o local ea que trabalhava.
Kada dltto adiantou. Meteram-
no num cubículo, onde ji te
encontravam oulrat pettoaa, sen-
do fotografado no melo do gru-
po. Somente foi potto cm liber-
dade no dia seguinte e qual nao
tol tua surpresa ao ver ettam-
pado nos jornais da tarde a fo-
tografia tirada na poliria, como
sendo de uma quadrilha de la-
drSet e desordeiros.

Revoltado, Fernando Azevedo,
que é um trabalhador honesto
e cumpridor da seus deverei,
velo explicar a infâmia de que
foi vitima e protestar enérgica-
mente eontra a atitude arbitra-
ria da poliela.

pet
periaiiimo ««atra a Cooitítui
ciu 4t 49. «.*nni'i«."i"xi" ,:! •¦
o («vu bratileira mobítita-tc na
defeia d*»a mandatftt <!••» »*«»
rcpiettntaalet n» parlamento,
f, veementemtnte, prwteita »»•
Ira mata etta imlatlva d..» que
qutiem ver o»»»* pátria «a-
treguv de mi»* aladas au im-
perialítmo ianque. Publicam»*
huje inaít ülíüin»» meatagent
4c vigurow protesto 4» puv»
contra o novu cilnte que a dl-
ladura almeja perpetrar.

O operária J. Melo de Souta
•senve-BOS uma carta em uue
not dlxi "6 e«m • mio cal«sa
d« trabalhador que vos endere-
ca estas llnbat para manifestar
« meu mali alto protesto con
tia a violência que te ptocura
lançar mio para cassar ot man-
daot da eottos leglllmos repra-
tcnlantes. elcllot cm pleilo II-
vre. Pretendem arrebatar-nos
ot nossos mais fleli represe»-
tantes para melhor perpetra-
reza outra* vtolenrlas. rasgan-
do os dltimas farrapos de no*.
s* Constltulçio."

Ilfccberaos de Passa Quatro,
Mloat Gerais, o srguinte tela-
grama:

"Interpretando o* tenttmen-
tot demoefáticot do povo de
Pasta Quatro, protcslamot vee-
mentemente contra a anuncia-
da anulação dot mandatos dot
representantes do povo brasl-
lelro. Estamos certoi de que a

A RENÚNCIA DO DITADOR
• m ,_.ui I otêi*. «*lt eaasa • f«b*aM*)t*

Ntçin lotelr* «*^"»J,aJÍÍ* 4o |*C». lavarta de larw p*rl-
tAes m eutare* • edmplke* 4e*
mí vm«nlwio a dfgradanlt
«tratada * Oaitiluiç*», te».)
1'cdr» Mostrl, Sestrino d* OU-
seira, laurival Figutlre, Jate
.Santo». Jante Cindido A«i»»-
lu, Aleino llílla Femande* de
Moral*. Kltla Oliveira, Joio Ito-
drlguet e 4o«e Soares*'

Esertsem-nos raoradore» de
Piedade, nesta capiUls

•o» slnajirlas deata. mora-
dores no bairro da Piestade.
lançam o seu protesto coatra
ot simultâneos golpe» desterha.
dos eonjra a nossa jovem demo-

«Os problemas da mu-
lher brasileira»

s
A ünllo Feminina de Copa-

cabana e Ume fará realizar oa
prosima Mtunda-fcira. dia 30,
is 21 horas, em sua sede toclal
(edifício do antlfo Cassino
Atlinlico), uma palestra a cargo
dá**ra. Branca Fialho, que ver-
tara sabre os problemas da mu-

lher brasileira.
Para essa cooferincla esllo

convidadas as associadas da L".
P. C. L., demais associações
congêneres e tAdas as pessoas
interessadas.

REGULAMENTAÇÃO Dl) ARTIGO 23,
OAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIA?

Projeto Rogério Vieira

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas
da Marinha- Mercante

A Diretoria dêsto Sindicato convida os aenhorea asso-
ciados e respectivas famillns, para a aossio solene quo fará
realizar no próximo domingo, dia 20, às 10 horas, a fim de
«cr Instalada a sua sedo próprln, no 11.» pavimento do
Edifício 19 de Abril, sito à Avenida Hlo Branco n.' 20.

Hlo, 24-6-47.
DIRCEU CORRÊA LEMOS — Secretário.

Passou Pelo i o Ex-Embaixador
1Dos Estados lidos Na Araen

Dr. Cunha e Melo F.p
Cirurgia Geral .-¦ Cons. Alclndo
Guanabara, 15-A. 6.», sala 603
— Cons. 2as., tns. e Cas., das 17
às 19 hs. Tel. 22-0767.

Nada quiz dizer o representante de Truman —
No porto o Del Sud

Os extranumerários e o
Solicitam-nos a divulgaçSo do

seguinte:
O Movimento Unlficador do»

Servidores 1'úbllcot realizará
hoje, is 17.3'J hnrns, no salfto
nobre da Associação Crisli de
Moços, i rua Araújo 1'orlo Ale-
gre, uma Falcstra-Dcbatc, sóbre
a rcgulamentaçlo do ArtiRO 2.1
das Disposições Constitucionais
Transitórias, em que serüo fo-
callzados os projetos apresen-
íados por vários deputados, só-
br^ o assunto.

Participarão dos debates se-
nadores, deputados e vercado-
res, especialmente convidados,
entre os quais os senadores José
Américo de Almeida, Getülio
Vargas, Hamilton Nogueira c
Vitorino Freire: deputados Ro-
gério Vieira, Gelulio Moura,
Café Filho, ,tosé Maria Crisplm,
Ilcnlrio Fonlencie e Lino Ma-
rhado; vereadores .loSo Albcr-
to. I.ygia Maria Lessa Bastos,
Osório Borba, Aloysio Nciva Fi-
lho e Titlo Llvlo SanfAna.

Aportou onlím, na Guannba-
ra, o vapor "Del Sud", da Dolla
Linc, procedente do Buenos.
Aires o escalas.

O apor americano Irouxe
para o Rio 2i passageiros e
leva em trânsito 86 para Nova
Orleanr o escalas.

Entro os passageiros em
trânsito, figuram o sr. Juan
Carlos Blanco. embaixador do
Uruguai noj Estados Unidos e
ex-embaixador do sua pátria
no Brasil o o sr. Georgc S.

, PREFIRAM SEMPRE OS ÓCULOS

X
JOALHERIA E ÓTICA PASCHOAL

Máquinas fotográficas e filmes em geral. KevelaçSes. Jóias
e relóslos para todos ns gostos sempre por menos.

JOÃLHERBA PASCHOAL
AVENIDA RIO BRANCO, 114

Foram, também, convidadas
os seguintes organizsçoes de
servidores públicos: Associação
dos Kxtranumerirlos, U.N.S.P.,
Assoclaçio dos Escreventes da
Justiça, bem como o presiden-
te do IPASE e Diretor do DASP.

O Mf-Sl" convida a todos os
colegas, encarecendo a presen-
ça dos extranumerários da
fniiio. para que participem des-
sa solenidade, onde serio deba-
tidos assuntos de palpitante In-
trrésse para a classe.

BAILE À CAIPIRA
D Centro Democrático Pro-

gresslsta de Piedade fará rcali-
zar amanhã, sábado, um gran-
dioso baile k caipira, havendo
um prêmio A melhor caipira
que se», apresentar. Os convites
encontram-se i dlsposlçio dos
interessados, na sede do refe-
rido Centro, à rua Manoel VI-
lorino, 205, sobrado.

|pg LOTERIA EEDERAL

AnAMHÂ '-

Messersmith, que acaba de dei-
xar n posto de embaixador dos
Estados Unidos em Buenos
Aires.

O sr. .Ttmn Carlos Blanco
viaja adoentado, razão por que
não pArio falar a imprensa mie
o procurou a bordo.

SILÊNCIO DO EX-EMBAI-
XADOIl AMERICANO

Solicitado a dizer algo de
sua atividade na Argentina o
sr. George S. Messersmith,
escusou-se de fazè-lo, alegan-
do não poder prestar declara-
eões sem primeiro apresentar-
se ao Departamento de Esta-
do, em Washington.

Insistindo a reportagem em
obter algum detalho rias nego-
ciaçSea com o governo do ge-
neral Perón, o oxM-eprescnlante
do Truman no Prata, referiu-
se a um discurso que proferira
nas visperas de sua partiria de
Buenos Aires e onde expedira
conceitos gerais srtbre as re-
loções a r g e n t i no-estarluni-
dons.es,

FRUTAS PARA O RIO

O "Del Sud'', que é um dos
mais modernos vapores dos
que fazem a linha da América
do Sul, possuindo ar refrigo-
rado em todas suas instala-
ções, trouxe para o Rio 5.000
caixas de frutas argentinas,

Após a visita portuária, o
"Dei Sud" "atracou no Frigorí-
fico do Cais do Porto, para dos-
carga.

Sem Pie e Sem Me Mais
Um Eiitfeiii Da Fíl

Esteve ontem cm visita a isteft
Jornal, o cx-pracínlia Eny Coc-
lho dos Santos, que se encontra
desempreaado, n/So tem onde mo-
rar. dormlnáo ao rclcnto. nor. ban-
cc-, dos jardins c passando fome.

Declarou que, desde seu Teares-
so, tem procurado emprfgo mas
n3o encontra, cheçiando a uma
siüiaçSo de nao ter nem dinheiro
para o bonde.

Logo que aqui chegou, de vol-
ta, esperava encontrar todas as
facilidades e pensou em adquirir
uma casa popular para sua fainl-
lia que vive no Amazonas — pai,
m5e, c 11 Irmãos, Foi is l'ur,da<,jo
da Casa Popular, mas ali lhe dis-
seram que só quem ganha de CrS
1.500.00 para cima pode pleitear
a aquisição de casa.

Eis mais um documento vivo
contra o criminoso ;ihandono a
que foram relegados pela ditadura
do sr. Dutra os nossos bravos ir-
mãos da F.E.B.

da l'«•!'.
Ou.». Intemat-Se* n»s sia4ks-
ii. atentado» 4 imprense it»««-
ealnia*tt4<> «-.«, • i.m.h.. da
i»ti»si. 4»e ».ü-u!-.i .ii tm
lamrnisi** t»mttalu*t." (*a->
Miguel d* Silva, Aal#ala de
Oli*tiie. i »>"»a. 4a '•'!'•• i •-
cilla da Silva, Otislc» Upea,
Fcdiw V, da O»!* e «iatt«s.

Aos dcauudot Hermes Una
* Atrkola Fset de {Uno*, do*
caarsderes de Catfsdnra:

Tiattstamo» cwrtra «» »•*>»
anti-caattitacionst* Ji pratfe*.
das m!» i«»*m° a eaatra at
mtaobrat visando cassar rasa-
datas de psrlamtntani eleitas
em eleição Ihrre. Confiantes em
sca espirito democritico apet*.
mos para que V. Esa. traniml-
Ia aa plenário o nosso stemen-
I* protesto.M Contendo raals de
100 atsinstaras, esta mentafrm
foi lambem enviada aos m*a-
dores Tlta l.i*lo de Santana a
Joio Machado.

A trabalhadora Maria DiaU
das Saatat «aviou aa pretldca-
le da Cimara dot Deputados
uma carta, protestando lambam
contra a tentativa da ditadura
qne emer rassar os voto* do
povo.

Ao deputado Cafi Filho, mo-
radores de Pavswa envlsram •
seguinte mentagemt

"Nós, abaixo assinados, mo-
radores em Pavuna a de dlfe-
rentes correntes política*, vi>
moi protettar Junto a V. Bsa.
contra mali etta tentativa dot
reacionário! que querem est-
tar ot mandatos dos parltmen-
tai«s comunistas. Conflamot
cm V. F.xa. porque temos visto
que V. Eas. t de falo um de-
mocrate de fibra. Nio poderoot
nos conformar com mais fiste
desrespeito a nosst vontsde
Fomos nós quo votamos e »*
a nós compete tomar qualquer
providência, (aa.) Elzlra Pllta
de Oliveira. Sebastiana Gomes.
Deoclidla Ramos de Vasconce-
los, Joio Santana, Laura dr
l.ima, Lul* Humberto da Silva.
F.smeraldina Pereira da Silva,
Julleta Maceió. Altalr Javrot.
Cícero Santana, Osdrio de Oll-
seira e Maria Aparecida."
CONTRA O FECHAMENTO DO

PCB
Contlnna o povo a protestai

eontra as medidas da ditadura
que ferindo os dispositivos cons-
titucionals, fecharam as sede»
do Partido Comunista. Manlfes-
ta o povo sua confiança no Su-
premo Tribunal no sentido de
que aquela alta CArle de Justiça
saberá restabelecer, com a 1»
galidade do PCB, as normas de
moeratlcas violentadas pelo dl-
tador e seus asseclas.

Foi dirigido ao S.T.F. eom
dezenas de assinaturas, o se-
guinte abaixo-assinado:

"Os brasileiros, abaixo-assl-
nados, consclos de seus de-
veres e direitos políticos, de-
ciaram perante esse egrégio
Tribunal acreditar no resta-
beleeimento da democracia
brasileira posta agora sob Jul-
gamento ante a mais alta
Corte de Justiça do país, no
caso do PartMo Comunista
do Brasil, cuja legalidade de-

. 6 OUlTM**.
No rncínio «*nl?do. mofada-

m d» 0-itâfw mim w ttt-
licitam aa preifeit-Me ttò WTY;

o bt>íiw«»«B.a.-»msdu». uwtrn*
tíeít» ún l*ut.40g», r*»i>cH«'
sjratritte fairtn pfif!*«nt<? #**#
TrttHtitai qutt m W"'.000 br*-
silcjrw* VUÍ4S»:-.» nm caiwv. 'a-
tu» 04 PCU c }KitqUr> t«n«dc.
taram que lisscru te*tl«il0 A
rxuíri.cia tlaquHr partl.tu,
Protcjitamftis contra o dt-*r«rí-
prlts á it»ia auto.déwrmma-
e4o pebt wntcRÇa iiut»s»tHu-
cianat do Tilt fonçandO e**a
jismoiira orEaniiaçâo nn tle-
«iiuj^.r. i8tó.i Frand»»
A**l» J*tfií?c». JutielA IUr;jv».
Anteliâ Rm* Soasw, s**; > An-
túnlo da Coxu. Diamantino
Ferreira do* üanuu e tstüro*".

De Arasuari. Minta Ueitü»,
foi enviado ao Tribunal Su-
perior Sieiloral o aígulnte te-
tagnirrut:"Os abaixo-s.«iiiad4i. t-a-trios** e democrata* de Ara-
guari, EiUi.o de !.!'iim Oe-
rali, inanlfesUin a VV. Kxa*.
a sua iRconirtreeiuão diante
do julgamento deste Tribunal
mandando eau.tr o registro
eleitoral d«i Partido Crjjnunü-
Ia do Brxtll. Eat.-t incomprecn-
sio é fundamentada no pnn-
ciplo de que esto Tribunal,
como instituição que é da de-
mocrncla, náo poderia, cem
Justiça. Julgar contra o que a
caracteriza, Isto o, a livro r-xli-
tenda de todos os pariidc...
(asa.» Fernando Maualhucs,
Hilda Ferreira, Ncrcto Ferrei-
ra da Cunlia, Kíter Stopa,
Fellclo de Lucta Neto, Antônio
Crisóstomo de Castro. Clodu-
nldo Cardoso c outros".

Ao presidente do STF cs
sts. Raimundo Barros Filho,
Francisco dn Cunha Praw,
Maria Josô Ararlpe Barros,
José Raimundo Leite, João
de Andrade Coutinho. Sarai!
Bchar, Wilson Lopes dos San-
tos e outros enviaram uma
mensagem cm que afirmam a
certa altura: "O povo confia
na incorruptlbilldade d£ssc
Colendo Tribunal, única íòr-

»i-»)* um HÉH»»• *v« "*•
sm<« *> fi a* t«Mí<» x+um *ts•
t> n*f*4mtia • • PMM Ma*
•y.tjas-a.1. falai*)*» 4a 4»»*la*>,
áii» «ÉâA fcirhsitaaA **Éfchtf*M âMmçttw fji,ijip gf"» 'nr^Tw * a * i' wi*v*w ^^i*p
ü^aSWfa *«>»w« 4w*a» a*
*t«í* ê* iMMM •** MM **
f<M»»H*, MMfMlM 4* NNel **•
ttft«4m **m twnt «««irtac*,

— a»l tvafeeui • eati* nelas,
t* a *¦*-!* «* h«*r«is *« praW*»

t.t.*TARAO ATP QUE liliM

"¦ iw^lTa™ a^Wfl^Pa aa^^Wwr a^a«
aK* ^apasPH |aa,a^*^ w^w ^4^"" w ^^s#.^wis*
«iss» v« *»«i«4»'»»« *a a* t***
4* - ?» vts.í-:*,ít 4* rt-.wíi. tm
t«ua a» Muna ** M*»*^*it»

•" tuvsasbt ict^siAae « 4a>
fttl4Cf '• 1-*« * at**»! A »*: -
m «»*• •*** m-4 larreç* »•• Me «niismls 4a f*v*f M
r*M 4*« *«ti|«* ^o» p#f «tu
1*4% »* t#*» s«n»t»*fs « ««aa
t*ti* 4a atai* rU*a muatja
!»*-¦» p*4* riaiim*»r Unattwaa
f&*% nm té» e#nnauií

D, 0*ttJM laraita* se «aata*
d» patmâ» *w, ««t4i ««• 4**4*
it.imtn »«*té nu* 4 uma e««s*
b»rtiv*l»,

» tstri m« i«*4» itaa pat ao^ti.
Um matt4» (k«u u. v*rv4» •*
aceita um eantlabo para a ata-
te 4ermir. Dttda • 4la 4a *a>
«-ml» «?u» nio sal aa traba-
i' • a|*it*n4» um* cot** au
«wilra, K* um pr»r«t*« dot 4ta-
héêí

D, Maria Joana a 4 Caa4)4*
da Hilra acham que o pior 4e
Wd» è nua t*t«m para «n4« tr.

Quando * 4* nottt a |*M*
»# a' *t4-> 4» instante a laataata
r«-«s t«ê4 • 4a ehsrva .. B o pre-
i«nirt nio fat n»4» per noa Dl-
í*«í» at* «ju* » Distrito F*4*r«!
riAt« ttm mal» nem um p*»T»*-
¦bo 4* autonomia" Qo* o twra
nà» 4*t«oa' Asatm 4 q«* alo
jv «;* §#r, porque mn autenemi»
o Dutta fai o qua bem quar •
fnifad*'

t: 4 Mana Ttatiet flnalitatr
- Ajrora metrmo vamo* ta**r

mm m s*tea4or« Areellna af»-
cnal. K'* é quem aoa sal 4e-
r>r»4er no Conselho Municipal.
K rotn ela estarem»! todo* et
m»r»4ore* da Visconde tflttrol
vm, ati que a Prefeitura man-
d* Irdentsar «>• nc*s«t e**«br*a
9 tirar aquela Uto* que eeti
rr.3ti.3n4o * gent* pouco a po««».

SIM ¦ ¦ ¦

iyios na

A NOBREZA
a casirnira nacional, tü-
versos padrfies, cuata
Cr$ 43,90 o metro, me-
dindo um ractro c meio
de largura. Brim supe-
rior tipo caroá, largura

0,70 lindos padrões
para ternos, metro

Cr$ 9,10.
Aproveitem, até 30 de

junho!
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ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Rádios a lonço prazo «em tlador — EntTCdas a partir dn

Cr$ 600,00 — Garantia obsoluta — Conserta e troca

SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS FEITAS
Costumes do Caslmlrns forrados desdo Cr? 485,00.

Cortes do castrnlras a partir 4o Cr$ 135,00.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE 13-8042 (EM FRENTE A CASA MATIAS)

ça capaz de restltulr a paz c fo £jQBREZA
a tranqüilidade á nação atü- j
nlta diante da onda do rca- nr liRUGUÀlÁNÁ • 95çfio e violência que se vem /•/ UNUUUHlHiiH u
desencadeando contra ss li-
herdades asseguradas na
Constituição".

Contra os atentados da dl-
tadura às liberdades públicas,
ao direito de reunião e á 11-
vre organização dos traba-
lhadores e do povo. recebe-
mos cartas de protesto dos
srs. Jaie Henrique da Silva,
operário naval, c Afonso Vaz
de Medeiros. No mesmo sen-
tido os srs. Fernando Maga-
Ihães, Nereto Ferreira da
Cunha, Felicio de Lúcia Neto,
Antônio Crisóstomo de Cas-
tro, Ester Stopa, Hilda Fer-
relra, Clodoaldo Cardoso, Se-
bastião Pedro Ferreira e ou-
tros moradores da cidade de
Araguari cm Minas Gerais,
dirigiram-se ao próprio dita-
dor, exigindo a sua renúncia
para a íelici-.Iadc de nossa
pátria. .

mmmm\\\mwemm\m\\mxmm\mmwmm[
DR.

ARMANDO FERREIRA
Clínica Módica — Especln-
lidado: tuberculoso o dnen-

ças pulmonares, pneumo-
tórax artificial.

Consultório o residência: —
Travessa Manoel Coelho UOfl
— Tel. 57113 (Sao Gnnçaln)

Precisa-se do Oficiais para
obra de homem sob medida,
Quem tiiio estiver em condi-
çõos ó favor nüo se apresen-
tar. CalvadoH Vanl de Luxo.
Rua Buenos Aires, 143-sob.

Reclamam a regulamen-
tação do repouso remu-

nerado
Ao presidente da Câmara dos

Deputados e aos deputados
Maurioio Grabpis, lidei' da
bancada comunista: Prado
Kelly, lidei- da ÜDN; Baeta
'Neves, do PTB, e Cirilo Júnior,
do PSD, foi enviado o seguinte
telegrama:

"Em nome dos trabalhadores
da Light, solicitamos os esfor-
ços do V. Escias. a fim do ser
aprovado com a máxima ur-
gònoia a regnlninenlaçno do
repouso semanal remunerado,
que esperamos receber a par-
th' de 18.de setembro do llliii,
(ns.) Armando Fruluoso, Ma-
nocl Carneiro, Waller Lisboa.
Avelino Carneiro. José rio Oli-
veira e mais 47 assinaturas".

ÜBmwmmwmmwmwmmwmmwmmmwmmmmmMi

Melhoram is ieSaáei
AngSo-Polon

CONTRA A CASSAÇÃO DF.
MANDATOS

Estiveram cm nossa rrdaçâo,
rntem, os srs. Aureliann dns
Santos, trabalhador dn Constru-
çSo Civil, e Aleino Mala, comer-
ciante, que vieram protestar con-
tra a cassação de mandatos dos
representantes do povo, mais
uma tentativa de violação da
nossa Carla Mafina pelo ditador
Gaspar Dutra.

A reforma agrária na
Constituição paulista
não será letra morta

i
SAO PAULO. 25 (l.P.) -

Sti'>3cr,ta pelo deputado Milton
Ciires de Brito foi aprovada por
35 votos contra 31 uma emenda
segundo'a qual a reforme aari'
ria aprovada pelos constltulnttt
paul.st3* nio serA letra morta
na Constituição do Estado. Ea-
tabclrcc a' emenda que a partir
de 1948 constarão obrigatória,
mente do orçamento eatadual doa*
çôrs especiais para atender aa
que dispõe o liem II do pari.
rjrnfo 1.' do artigo 100. que est*-
bclece aquela reforma.

Outra emenda cotnunltta. tub**
crita pelo deputado Clovis de Oli"
veira Nc;o, foi vitoriosa na Cont-
Ouintc. Trata-se da extinção da
Departamento das Munlclpalida-
des, por artigo incluído no Ata
das Disposições Transitórias. Fí-
ca, assim, eliminado este orgia
criado durante o Estado Nova
com o fim exclusivo de arran-
csr aos municípios a sua autono-
mia assegurada na Constlhrlçla
de 19-16. A emenda foi aprovada
por unanimidade.

Declarações do novo

VARSóVIA, (Agência Pap)
 Chegou a Varsóvia sir Do-

nald St. Clair Oainer novo
embaixador britânico nesta

capital. Sir Gainer exerceu ul-
limamenle as funções do em-
baixador britânico no Rio de
Janeiro.

Entrevistado pelos jornalis-
ias poloneses o estrangeiros Sir

Gainer mostrou-se muito sa-
lisfeito por ler chegado a Var-

sóvia, demonstrando vivo infe-
ròsso pela obra magna do vc-

construção du cidade o d» to-
do o pais. Continuando as suas

PRECISAM-SE
E5TUFADORES

Kl) A 24 DH MAIO, 931
Engenho Novo

esas
embaixador britânico

declarações o embaixador Gai-
ner disse:"As nossas relações tiveram
que sobrepujar do início algu-
mas dificuldades; entretanto,
hoje em dia, melhoraram sen-
sivelmente, com benefício pa-
ra ambos o?, lados. Foram as-
sinados os acordos comercial
e financeiro. O meu governo
deseja vivamente que as rela-

ções entro a Polônia e a Gra-
Bretanha sejam amistosas.
Pessoalmente estou preparado
a resolver de modo amistoso
todas as questões por enquanto
snsponsas. Tenho a convicção
do que a atitude do ^governo
polonês será idêntica."

O diário "Robolnik", eomen-
tando as declarações dn novo
embaixador britânico em A ar-
sóvia, escreve: "Estas são pa-
lavras novas e de novo tom nos
lábios do representante da Ora-
Bretanha na Polônia".

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU N." 125 — SOB — Tel. 43-1744

Do ordem do companheln Presidente, convido todos os
sócios quites, a comparocerer- à Assembléia Geral Extraor-
dinária, a realizar-se no dia 27 do corrente mês, às 17 ou 18
horas, cm primeira ou secunda convocação, respectivamente,
com a seguinte ordem do dia :

a) — Leitura da ata da sessão anterior;
b) — Leitura c aprovação do Orçamento, para o Hxar-

cício de 1P48.
A Diretoria pede o comparneimento do maior número

possível dos companheiro quo so oncontrarem no porto, por
se tratar de assunto de grando importância para a classe.

Rio do Janeiro, 24 do junho do 1947.
JOÃO CAVALCANTE VASCONCELLOS — Secretário.

Associação Insii ÍM
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36

INSTALAÇÕES PERFEITAS

PELA MANHÃ E À NOITE

DE 18 ÀS 19,25
Escolas Rfaiflitares

Aceitam-se feaas;c~2nclcs pam c~ cursos

BÂS1G0 e CÜKTADi
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> t44*i a* al*«i*M 4t i«*>»4«f
í.it^t Mlft ««4(4)4** 1*1»
«íi*4*t aaa!M«-i.< «*a i*»aii« »»
t^«iH» |M««M»«A»* »»» $>*tit-»4i*

ri .*!*<*»«
O (i«»il f*ra«lin Wllf

lra4í<**»*!» <!"*¦*» mi».ia i ...

<«.ii.ii*i« 4* iaa«f«aratf« 4*«
»»»4» <*<f«*a**f«a» da »<»! *
t»H>'«rt 4« fi«»*(*»t«.

0 "mUk" «»fcf«r#r* lancca
MMMI44I». 4*4* • «alar *.«?
i|w*4(«.i ta» « •i«í^. f wt.ii.
itaaUaa f*t* m* a»»»«* à* C4KV
Ia» aait* •* ***|* nn*»*- 4i P
Uftf*
ir«#* .
4« «14*4*-. «MitMiili* titã lavia
fa«4 t*i* tMftrMtr • tt««í»fa

i Condenado, Em Nome Da"Io Projeto De Reforma D
irá "

Constituição;
os Militares

ti .t»f.s»ta4» Han» lla*i>#»»a,«*.

(4«4c. «iM«Mlai fllt «11*1 Mia,M»4t 4# »»lkial

ffiirja a ÍMMilf*c4« *• ***•
C*tA4i*«. Hiítwtnríaaiaii a«f tm-
iii-Ki uma *r*»4« iMUUta.

»i ri.it «ti«4f*»« f*i«»*« *•

ranrlta c*i» M«» ** ?**» ««'"•
m, •nuwntaM'» a»*i« » »»'#»
iltt* 4»* ti»rc«4«í»a.

t-f-m a »«• a<4l<att4*4f 4c «fkial
«ttptflxr 4a Kicrclta c 4» Iril»
Hli». »***« *rBl«h(* 4<» aaiCA, «

O DISCURSO EM QUE O DEPUTADO UNO MACHADO CA-
KcXCTERIZOU A POSIÇÃO CAPITULACIONISTA DO «SÓCIA.

LISTA» HERMES UMA

O B«**<#«»«, «• 41a ca» m»c "TV;"V"," "T- 'T,.^, v^ T. - 
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CONTINUARAM
ONTEM OS...

rT«»i^l*ii4» <Í9 «T* |«íi >

OHW unsrtt», qn<iit .1.» .»• ailttV miraria».*», «««arnrolr. «moi
-e> •!« Itii r-ttitfulinlü-tÍM. II (Wl|»c. n»<<*. M«*l *-» 4* !«»•

tr. ,\n»rílía VawHwrrlrta «1««- u »r. rafa PlUio l'm mw»
ciar* «tü" <IM«*H1 q»t «^ l**'*»lí**'.'i ariija t"7.

|lrtir a rarapHfft. O *r, Vn*i o SR, 1.1X0 MACHADO - A
¦!»!üü! MllhSt» rmfirm* «l"** M ****"* í ttr4a4c * qua •» Owlmo ** ««¦
IMS fsmhalafitft* » rifo l»"* «"'!" f*"-1 lia alarmatl.» r *|wl»»a para »»

p4*la>ria) 0M*l*t«i«*r f»F»»|Maa'ii. f**tl« f Po*i«r l^*l*lailv«, rrrt«» para

ra lll.i.t t-«r Ma>H««* a>all»tr«*»t
•fr. f«rtti4cHtr, cm «siail»**»

4 • **»•< i.»»t«a.«. cicle. chcfuti •
ttU ('*?* b»*i«*c«i» d<» ir, pre-
*i4mla 4a IUi<«l(tir# cncami*
«tt.*a,i-> t"¦•¦!•«'• 4c Irl a i«i*cil«*
4c rcí«n»a 4«n mtlilarci. A lis»
íiiaícm .t.ij«rl* .t.tftitfum • era ]

atlie * Itj, f ?,', (trtfl o« c**«*
4c Cf(»»rwa 4* mllilarca. 4«qii#'

01 •!•»
«ftclalale.

41 ir, licrmta l.im* — V,
rxria. 4è llrcnta para um apir^
Ir?

II sft IJVO MACHADO - V.
riria qurira aftiartiar um t«l«
noto.

ti n»lirc 4rp«ta4« «r- Hcrmca
U ¦ altiliia que ii».tu.*!, nAi '•»¦ ¦ Lima. «tm <*»-r uma 4a« mala
Ir»»», a impftMl« 4r q«a »c o | t»riih»«l*a ítgurat 4»t l'arlamni«
CnagiffiiM «4» «»!ait* Imc4ía« í i« bratilrim, • *t»-i*ii,>> afirncn.
ia» .«ir «ma lei 4c rcf»rrna 4<»i I Um «uluumii» . qut honra a
rtciMRlM 4.» claiici armada*.;tflllan 4r » riria.

O »r, ilcrmra l.ima — Atra-
4»ví4» a W. (tiriai.

O tr Jittí Crt.pf m «- S,
cacia. »¦¦'-.¦« ¦• «ubilllulio 4*»
»r» Af«»an Atinrts.

O Ml. 1.1X0 MiCHlDO - $9

0 IR. 1,1,1*0 MACHADO - apiiirat. ,.„,.-«
... craitdt* nwmt m«r*t* 4» I (» »B- »«M* MA(HAD*I —

«Sficlla ltr»*ilrii«. raltc »i | Klat »rí»»*i • V. B«§. • «lltH*
qnifa u tronai ('unluitra, « »#• 4* aPAitcAf
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ESPORTE DO POVO
a^^*i'^S^»t»^Si^i*w'SiiSi^^^»^'»«».r^^r»»i«a>«t

O ESPORTR CLUBE POTI-
GUAR ACEITA JOGOS DE
FUTEBOL E BASQUETEBOL:
A diretoria do E. C. Potiguar,
por nosso Intermédio, comu-
nica aos clubes co-irmáos que
aceita Jogos ttc íutcbol, bas-
quetcbol e voleibol, no campo
do adversário. Ofícios para a
rua Garibaldi, 208, apt. 1.

»«»y»a^»^ir^Ní««*Si-«v>i'Si*M«a*l#*a*^A4NAA

TRÊS BRILHANTES VITÔ-
RIAS DO DELANO: Realiza-
ram-se, domingo, no campo
do Souza Barros, os espera-
dos encontros entre as equl-
pes do Delano F.C. e o da
A.A. Gomes Freire.

O Delano que está de posse
de trôs grandes conjuntos
venceu todos os Jogos dlspu-
tados.

Stvl
INOIVAS a NOBREZA

\ tradicional "mascote das noivas" possui

rnmplcto sortlmcnto do que há de mais
¦ ¦¦lo e moderno em artigos para enxovais.

i müü- 95 - URUGUAIANA - 95

em laí» bw#».
O POVO fiO^HA

ftrli»martilA a ptltvrs « «r.
Atuarilii» ViiK«mccltk« 4i# qit««
n |wv« lt*m «Mfifraitft 11» viW-
ria tia dímocmris. Ap«M" um
pat]tifin<o trupo «I* f».ni«ia« #
r^i-swirh «. r«>m o «r. l>?ilrti
a rrrnit». r«wpif3i ronlra a
CmiiliiiiíS".

A propdiiio «I» rtutaclo d»»«
manrlalrti cila rr»ttraiif>» An
"Orr»w da Manha" rr-pulandi
l|i»mil qiialmirr Irnlaüva nrai*
¦cnlMo.

A ürfiiír rrfi»rr>»** I rn»andi
Afian»*» Ãrlnrif. qu** afirma *n
ronirilrla rm dlrríim dnt mi-
lllarr». fnclu»lv« daqurlri que
drfcntlrram a demncraria na
Europa, rr»mo rnmponrnle» da
«liirioia FF.B.

0 ui>*t.; " i A !. .'•' Cardofo
vem rm sncorrr» d» *eti rorrr-
Huionário Afonio Aríno». Ira-
vando-in rnlan uma rumorosa
Irnra da aparlw, nu« Iprmina
rm titmttllo. o mi* obrica n
prraidrnie a «tiapetider a
seí*ao.

Iieaherln» os trabalhos, o «r.
Amnrilln Vaironceloi vorbera
a atitude rap!tulacioni.«ta do
rr-rlis elementos da UDN*. rsla-
iirlrcrndo ttm rontrailo entre a
aüitiile do um Afonso Arinos
que lomon posicüo firme con-
i» a do «r. .Toíl'» Maneabelra.
ira a cassação dos mandatos.

Nripa altura o lempo do ora-
dor. quo havia sido Interrom-
pida com inúmeros apartes e
pretensas questões de ordem, <?
dado como findo e o «r. Ama-
rilio Vaieonrelos de!rra a Irl-
bttna.

Toma a palavra, para dis-
culir o mesmo projeto, o sr.
Jalmo Ferreira, que esnota o
tempo regimental. 0 repro-
sontnnte fascista, quo tem ttl-
limamrnle manifestado, no
plenário, claros sintomas de
exrilarfio política, teve a trs-
lo idéia do aludir a propósito
do Projclo n. H. no nome do
seu chefe, o nazi-lntoirrnlisln
Plihlo Salgado, o que provocou
vaias dns galerias.

E assim tornvnou a sossüo
do ontem...

ào De Ajuda De Vai Lobo
EM DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA E POR CRESCEN-
TES CONTRIBUIÇÕES FINANC EIRAS À «TRIBUNA POPULAR»

WSwíffl
Da Co^üíü

Ura Rriipn ile morndores de
Var. Lobo acaba ile criar uma
Comissão de Ajuda a TRIBUNA
POPULAR, cuja finalidade 6
contribuir, da m c 1 li o r forma
possível, para <|iie seja coberto
o "déficit" mensal deste jornal,
de Cr8 172.000,00.

A Comissão, que pndcrA ser
ampliada com a ndcsâo de ou-
tros democratas e amigos da
TIUBUNA POPULAR, lançou o
seguinto manifesto:

"AO POVO DE VAZ LOBO
O grande presidente Hnnscvclt

¦jizia que uni dns fatores, que
garantiam a democracia nos Ks-
tados Unidos, era a liberdade de
imprensa. Que só uma imprensa
livre poderá defender a demo-
cracia • o progresso de uma
nação.

Cabe. pois, a todos os demo-

cralas c patriotas, a todos aqui-
les que desejam a democracia,
o progresso e a soberania de
nossa pátria, lutarem pela con-
scrvnção da imprensa livre,
aquela que não tem compromis-
sos com empresas Imperiallstas,
e nem defende a intromissão de
governos estrangeiros na política
de nosso pais.

A TRIBUNA POPULAR é um
Jornal livre, que só tem com-
promlssos com o povo, de quem
recebe diretamente todo c qual-
quer auxilio, pois nãn é jornal
que viva de publicidade de
anúncios. Cada caria, memorial,
reclamação, ou qualquer artigo
que se publica cm suas páginas,
não é publicado nos jornaisbur-

gueses, a serviço do Imperlalls-
mo americano, pois tais publi-

caçoes tomam espaço que são
pela mesma preenchidos por
anúncios que lhes dão grandes
lucros.

Por sentir que é dever de lodo
cidadão honesto defender a im-
prensa livre, um grupo de mo-
radores de Voz Lobo resolveu
criar uma Comissão de Ajuda ii
TRIBUNA POPULAR, cuja fina-
lidade será lutar para que seja
coberta mensalmente a impor-
táncia de CrS 172.(100,00, que
corresponde ao prejuízo, que fã-
cilmente seria coberto pela pu-
blicldade, ou cm campanhas de
defesa dos planos do imperia-
llsmo americano, de completo
colonização do nossa pátria, n
exemplo da chamada imprensa
sadia.

Mas a TRIBUNA POPULAR é
um jornal do povo, c com o
auxilio déste mesmo povo sa-
berá manter bom elevada a bnn-
dclra de luta pela defesa da de-
mocracla, da Constituição c da
soberania de nossa pátria.

F.sta Comissão pnderá scram-
pliada com a adesão de demo-
cratas e amigos da TRIBUNA
POPULAR, pois para isso faze-
mos o nosso apelo veemente a
todos os democratas dn bairro,
pnra que contribuam flnancel-
ramente para o glorioso e herói-
co Jornal do povo.

Provisoriamente, toda equal-
quer informação, eorrcspondôn-
cia t conlrlbuiçCcs financeiras
poderão ser endereçadas paro a
Estrada Monsenhor Teliz, 66,
com o Secretário da Comissão,
sr. Almir Costa.

Viva o Brasil!
Viva a Democracia!
Viva a Constituição 1
Viva a nossa querida TRIBU-

N"A POPULAR!
A ('. o m i s s d o </c A j ii ti n à

TIllRUNA POPULAR, tios
inormlorct ilf Ya: Lobo:

Presidente, Herminio Reis;
secretário, Almir Agostine da
Cosia; tesoureiro, José Rosa de

j Campo*".,

fAturíuir 4a Cím»ra 4«a Drp«
taditi um n«»»« IJI. como acaba
4c 4ifcc o »«t»ct deputado *r.
Cair nih», p«»r (?»<> qur « Kir-
raiico pleiteara, colí», r piei-
ttia ainda boje, a modiOcaclo
.1. prAprl» 1'tlatuln di» Miltla*
ir*. Mai* do •;« Itioi plrilcla
uma inlmmi**4a ind^blia na
prAprla Cooililulcii» de 4*. n«
M-mido 4f rtdurir «>« militar*»
a cidadania lnírrí«r.

Tal è « pr«»jr!« que »e vem
arrattando pela* C<>mi«Ari dr*.
Ia Caia.

Sr. pmldcnlr, para a««lnalar
a frarldadr do aitunlo. devo dl-
rtr a v. riria . desde t"»í«. que
lal prtijrlo. que dormr na Co-
mt»»*» de Comtliulrln • Juill-
ta...

O *r- Hrnrlqoe Oe»t — Jà
acordou.

O SR, LIXO MACHADO —
...ou mrlhor. pastou peta Co-
mlstln de Constltulrlo e Juill-
ça, tem lido v*Hn* palrono*. De
quando em quando, porém, lie*
vlo desaparecendo e surgindo
novos relatores, novos luhslltti-
tivos, sempre que. ale agora, ne-
.íharn dele* chegasse a plenário,
tal a Iniqüidade eom qur *e pre-
lende ferir os oficiais de terra,
mar e ar.

Aiilm, a mensagem foi relata-
da, em primeiro lugar, pelo sr.
Vieira de Melo, baiano lluitre,
Inteligência moça que honra este
Parlamento, ma» Infellt no seu
projeto, criando como que, den-
Iro da própria Constituição, um
tribunal especial para julga-
mento dos militares. Mas (arde,
— e nSo vou. é tridente, dis-
cutlr o projeto que' sequer che-
gou ao nono melo, — mal* tar-
de. pedindo vista o sr. Hermes
Lima, proferiu s. excia. um
roto, alIAs, um substitutivo mog-
olflco, que nlo mereceu ao me-
noi discussão na própria Omls-
«En. Por último, creio que foi o
representante da U.D.N., sr.
Afonso Arlnos...

O sr. Henrique Ocst — Con-
Irarlando o voto do seu lider.

O SR. LINO MACHADO —

... autor do substitutivo que ai
está e que não pode, de maneira
alguma, merecer o apoio desta
Casa.

O sr. Henrique Ocst — Deu
demonstração de nio conhecer
as leis militares.

O sr. Segadas Viana — Per-
mita o nobre orador lembrar
que o Ilustre deputado sr. (iur-
gel do Amaral apresentou um
voto cm separado, longamente
fundamentado. Justamente apon-
tando a criaçSo disse órgão' co-
mo verdadeiro tribunal de se-
gurança para militares.

0 SR. LINO MACHADO —
Agradeço o aparte de v. excia..
Conheço o voto do sr. Ourgcl dn
Amaral, brilhante aliás, mos-
trando a desnecessidade de uma
nova lei de reforma, de vez que
a própria Constituição, em seu

»».l*»il a «ubttlttttlrn 4o *r.
Afunio Arlnos. tenhn que la-
ror fitar,.

O ir. Henrique Oe»! — Com»»
lodo* nA*.

O $11, 1,1 KO MACHADO —
... porqtie a. eacia. abandonou
seu luliilllutlm, que aten4ia
Inirgralmcnte ti aiplrar/ic* d»
pi,', irln pwo brailteiro.

O »r. Hermes Lima — Em
primrlro lugar, nlo apretenlrl
tubttitntfm, ma* um voto rm
separado, ditando que n ante-
projrlo do Poder Rsecutivo e o
*ub»tllutiro do nobre deputado
ar. Vieira dr Mrlo rram. ambo*.
Ineonititurional*. O meu voto
fi.í nesse trntido,

O Sll. I.INO MACHADO —
Pediria a v. riria. fíi**e rJpld»
no «eu aparte, porque o (empo
que me foi dr*llnadn está a ler-
minar.

O ir. Hermes Lima — Perfel-
lamente. Quanto ao substitutivo
Afonso Arlnos v. excia. poderA
dele discordar, mas é uma ex-
ploraçlo rhaml-lo de lei de se-
gurança contra os militares: ex-
piorarão demagAglea e política,
íell* pelo Partido Comnnlita.
Alem do mais, o projeto nlo é
Inconstitucional. Chamar-se a<v
substitutivo dn deputado Afnnsn
Arfnos de lei de segurança è
simplesmente uma demagogia'
cm que o nobre orador, se me-
ditar bem, nlo Incidirá.

O sr. Maurício Orabols — R*
pior que uma lei de segurança.

O Slt. LINO MACHADO —
O nobre colega sr. Hermes Lima
hi de reconhecer que, se faço
demagogia, t rm defesa do»
princípios democrAUco* da pró-
pria Gonstituleio Federal.

Sr. presidente, a Incnnslitu-
clonslldado do projeto do re-
presentante da Unlio DemocrA-
tlca Nacional, proposiçlo' que
nlo cooKcço ainda em seus ¦!¦¦•
talhes, deverá surgir no seu pro-
prio bojo, porque ela estará em
todo projeto que reclame nova
lei de reforma para os militares.

Basta assioalar que o nobre
líder da U. D. N., na ocasião
cm que ocupou a tribuna para
discutir a nova lei de reforma,
mostrou quatro aspectos de In-
constltucionalldnde no projeto
que se pleiteava Junto ao Par-
lamento.

O sr. Hermes Lima — 0 su-
bstltutivo do nobre deputado
Afonso Arlnos nlo tem nada
disso.

O sr. José Crispim — 0 sr.
Prado Kelly disse qui a mensa-
gem do Govirno era um convite
:'i ilegalidade.

O SR. LINO MACHADO —
Sr. presidente, pnsso afirmar
quo tal i a celeuma provocada
por. íslc projeto teratológlco, o
qual se vem arrastando por ai,
que ele, apesar de estar há nove
meses nesta Casa, ainda nfio
chegou a plenário. Basta acen-
tnar que militares sem assento
no Parlamento...

O sr. Henrique Ocst — K que
não são comunistas, mas gene-
rais do Exercito, como o sr.

Guedes da Fontoura e outros.

nrral Caitr» Jánior, o coronel
Artur i ainatiba c tanto* ««tr»*».
Matam ,tr a» reunir • mandam,
p..r meu intctwWi», para i»i*
i iis«», t» mm pr»iir*i«, desper*
lando a c«n»ei##iíia rlvica *> 4e-
nuNrratfca d«» Pariamcnlt», no
iri.u.t.. 4* impedir que *# rr4«.
ram «»* glMf'«»«i «firíaii 4r Irr»
n( mar e ar à lüuetto 4* ra»
mvcM l»'.|ii¦¦».

O *r Henrique Ocil — K* •
melhor maneira de rcapondrr a»
drpuladn Herme* Lima. que 4li
Iratar-ie 4c demagogia 4<i co*
munlstno.

O sr. Herme* Lima — Dama,
««cia legitima.

O Sll LINO MACHADO —
o» «xnrrait u» • *io romunlilas.

O ar. Hrrnw* Lima — 11* gc»
neral* nio leram o *ub*iiluliva
Af.-iti-. Arlno*.

O SR. LINO MAHIADO —
SAm ele*. »r. prcidrnle, nio co-
muniitai. que nto pretendem
voltar a* (Arca* armadas — ofl-
rlai* da rr»rr»a e. Icualmente,
grande* reierva* morai* do lira-
»il — *i ¦ êlea qur alertam •
ParlamrnL». oimo oliriai* gene.
ral* da mai* alta eillrpe moral
e inlelrelual. Mo »Io demago.
got, nem romuniUa*. ma* 4e>
moeralas, rm defr*a da Demo-
erarla e do pai*.

Sr. pretideolr. n*o e*iá rm
Irmp» ainda de di»rulirmo» o
pruielo, ma* dr*dr lego me In*-
erevo para acompanhar pa*»o a
passo esta medida monttro.com
que se pretende afastar do Eser-
cito. da Armada e da Aeroniull-
ca, vários oficiai*.

O sr. Jo*e Crispim — Drteja-
se faier silenciar a vos dos pa-
trintas.

O SR. LINO MACHADO —
No Exército, no momento exis-
lem duas dezenas de oficiaia
sem comissões e, apesar de «
reclamarem do exmn. sr. mini»-
Iro da Guerra, s. excia. tem
sempre silenciado. Entre éises
oficiais, doa mais brilhantes,
cultos, lambem grandes reservas
da ativa, declino o nome de um
antigo companheiro da Clmara
de :t(, que pasiou por aqui hon-
rando seu mandato e que, ao
discordar do Partido que o ele-
gera.' leve um gcito largo, tm-

pio, devolvendo o mandato Aque-
les que representava — JcovA
Mota. Este oficial eslá lem co-
mlssio, * espera - notai bem,
senhores deputados — desse 177,

que será mais uma arma na»
mEos do Governo atual, Govêr-
no que em ludo, tem sido um

prolongamento da ditadura, era
todas as suas arbitrariedades,
cm todos os seus aspectos. (Mui-
to bem. Nfio apoiados).

O sr. Cirllo Júnior — V. Exa.
n&o positiva violação alguma a
direitos individuais ou colcti-
vos praticado pelo sr. prcsldcn-
te da República. Aliás, o proje-
to ainda nlo está cm discussão.

O SR. LINO MACHADO —

V. Exa. nfio pode traçar nor-
mas á minha conduta nesta trl-
buna.

O sr. Clrilo .lúnior — Per-
dfio; uso de um direito ao dar
meu aparte, mas lera o pcusa-
mcnlo de traçar normas ao Jü
curso de V. Exa.

O SR. LINO MACHADO — Di-
rei sempre a verdade onde, t'0-
mo e quando quiser.

0 sr. Cirllo .Júnior — V. Exa.
não me pode recusar o direito
de aparlcar.

0 SR. LINO MACHADO —
Agrade ou desagrado ao Chefe
da Nação, hei de proclamar o
que me parecer conveniente.

O Sr. Clrilo .Júnior — E Voa-
sa Exa. não tem feito outra
coisa senão dizer o que enten-
de. 1". eu tenho o direito ile

 /Kf

Beba o seu caíé «PREDILETO» c adorne o seu lar com brindes de valor
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Junte os cartões que acompanham os pacotes do saboroso Café PRE-

DILETO, some os números até fazer 100 e vá trocá-los a seguir por
um brinde de valor.

Visite a nossa grande loja de exposição e troca de brindes à

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 133 Telefone 43-7252

Peça ao seu fornecedor «CAFÉ' PREDILETO» o preferido por todos

if#x*eaw •* ¦tjascii.wi
it^art.» *<*naiH4n»«a, Sacun

ii sn PIHtSIDliNTB — l'H»
«o* *f* dcpuladoi pwoHan» aa
orador pi>»*»«-Cttir etn *t»a* con-
aUciJtcAc*. cilando qu»»* Dn*»
o IfinjMí êt> qor S l;*i, 4í*pie.

O ML IIMI MACHADO -

Sr, 1'rcAldenle, «#•< ncgntl a**
nolin! c«lc<a ar. Linlo JKnwr
o que i*m«i* nrguci ou nc*»'
rcl a qurm qurr que seja nc*ta
• ... — o 4»fil« de epainar-
me — porqur coBlIdero «*a ap*r-
Ira ali uma dcnwíAlraeio 4*
«impalta. J.in.i» Impedirei qur
..* meus coirga* me «parteirm.
Iniurti-mr, sim, rontra o co-
inrntârin frílo pelo Sr. Cirllo
Júnior junto a riii»»* ir*, drpn-
iad»i no plrnArio, no Kntido de
que o projrlo riío *« acha em
dltcusAo. A mim rabe encami*
nhar men dí*curso comn me pa>
recer arertado,

O *r, Dlogrnei Arrnda •»-
Muilo um.

0 ML LIXO MACHADO -
Nio citou discutindo o projeto.
Sr cttlrrite, nlo o negaria, O
que fa;<» i tecer apena» listei-
rot comentário* em torno da-
quela atitude da «Irllidade de
homens que JA drlxaram a Iro-
pa, de homens sexagenários que.
entretanto cá fora. continuam
vigilante* e nada plellrlam da*
PArtA» Armada» nem do prc*i-
dente da República, pois pe-
dem apenas o apAlo do Parla-
mento cm prol dos seus anseios
democrático!, que aqui tém si*
do mutilados véres várias, nrs-
ta* e cm outras sugestões.

Quero, agora, sr. Presidente,
honrar-me com o aparte já tan-
Ias vliea reclamado pelo Pro-
feiior Plínio llarreto.

0 sr. Plínio narrelo — O
ilustre orador vai permitir-me
ligeiras observações para esela-
reeer o aimnto. Quando o depu-
tado Prado Kellr íalou dessa
tribuna só se conhecia a men-
sagem presidencial. Esta era.
realmente, inconstitucional, por-
que submetia o oficial ás de-
clsóes de uma Junta que irrln
constituída em cada ocasljiu.

O SR. LINO MACHADO —
Esia Junta é do substitutivo
Vlelrn de Melo espécie de Tri-
buna) de Segurança.

0 sr. Plínio Barreto — Mas
o deputado Afonso Arinos, no
seu substitutivo, colocou a
qucstlo cm termo* constitucio-
nals, rigorosamente constitucio-
nals. A Constituição determina
que o oficial só perde a paten-
te por decisão do Supremo Trl-
bunal Militar que é um Trl-
bunal permanente. O substilu-
llvo manda levar a qucstlo ao
Supremo Tribunal Militar, a só-
mente depois que ele te pro-
nunclar é que o govirno poderá
reformar o oficial. Vé V. Kxa.,
portanto, que o direito do ofl-
ciai está perfeitamente garan-
tido no substitutivo Afonso Ari-
nos. Mais um esclarecimento
aluda. sr. deputado Lino Ma-
chado. A mensagem c o primai-
ro substitutivo, puniam o ofl-
clsl que se filiasse a partido
que ilegalmente se constituísse,
e isso era inconstitucional. O
substitutivo Afonso Arlnos só
permite o afastamento do ofi-
ciai quando ele, como oficial,
se entrega a processos que são
contrários ao regime demoerá-
tico.

0 sr. Maurício Orabols — O
substitutivo Afonso Arlnos foi
o que melhor atendeu à mci. •
sagem presidencial.

0 SR. LINO MACHADO -,
Veja a diferença que se esta-
beleee desde já, na explicação
entre militares e os civis, por-
que S. Exa. reclama um., novn
lei, um novo projeto, quando a
própria Constituição, art. 18:!
8 2,°, provi os casos em que o
militar deve ser afastado da
caserna.

Como—v. exa., que é ilustre
cultor do direito, pode pleitear
outra modalidade de reforma
pnra o militar?

0 sr. Plínio Barreto — A
Constituição determina a refor-
ma do oficial que se dedica a
atividades contrárias às Instl-
tuiçnes.

0 SR. LINO MACHADO —
Foi assim, sr. deputado Mínio
Barreto, que chegámos ao Ks-
tado Novo, Foi com o Exército
cedendo, capitulando...

O sr. Carlos Marighella —
Capitulando èste e o termo.

0 SR. UNO MACHADO —
Vamos dizer bem alto, e com
o Parlamento, que é um poder
desarmado, embora tenha uma
grande força moral, cedendo em
vários pontos, que chegamos à
época do Estado Novo.

O sr. Adclmar Rocha — Par-
lamento ameaçado pelo minls-
tro da Guerra de então.

O SR. LINO MACHADO —
Sr. Presidente, todos aqueles
que compunham a Câmara de
117 sabem que foi o Parlamento
ameaçado por uma mensagem
do então ministro da Guerra,
o sr. Enrico Gaspar Dutra. Na-
quela noite, quando nos reuni-
mos aqui liara decidir, houve
companheiros que ficaram alar-
mados. Sem querer citar no-
ines, devo incllilr-iiie entre
aqueles que se rebelaram con-
Ini ii pedido do então ministro
da Guerra, que é hoje o pre-
ildentc da República c que foi

u nrtarlMl e*at,Nr 4» Raliat*
$»,%*, rtamadtt. ajetsw» pi*
ri4ü*4«r, *f« f«*4c*ll*'ft *»

Q w, Adelour Reata — V*»
«4 Mft. 44 HffCH* P*'* "«*» ***
clariciincniai? Mwaiímrn.» d#
«>r*f*rí. Naquela cr**», *» *»i>
niitro «ta ««erra, «1» tr» •
Oraml Outra, w»i **«* « 0»*
itrral J*4» fiam** F**» •**»•
H* jt4*iir» » v. c«». deve iam»
Mm f*«e»»»

O ML Um MACHADO -

Mai v. cia. sab* que o gtoml
Joio ilorare, togo defwía ifl**
cinfuotlAnci»* n«» r^nraratt»
|»w» c««». í"l nfcriMd* a pe-
4lr demissão, li ?. ***. »*ta que
m rntiu miniilro d» tíutrra,
quando »»»umtii # i«»»l«, 1» o
Ira e«m a ittíi» pi«et»rcUi4a
4r prorrogar at»a»í* »l'»i lemt-o
o governo d<» *r, üriúlio Var-
ga*. Bntto, era o tr. ('ailoe Lui
«.•!' i-t. ii»»»» de no* o oi»....
rrptr»*nlantr* do povo, a pror-
rogado do mandato prtttdrn*
cul a a proirogaçao dos nosso»
|.t-|itt.>» raandalo*. Ai a Orna-
ra cilere corsa; ai a Câmara,
rttino uma »A \ot. repeliu aque
ia afronta, ma*, dngraíadamm-
Ir, a «frotila M lancaJa »M-i»
nús e súbie a nacáu, com o
apoio do sr, ministro da Cuer-
ra. o general Enrico Caipar
Dulra. ainal presidente da Re»
Pública.

O sr. Hermes Lima — Vos*
sa rxa. parque uâo II o art. I.*
do substitutivo Afonso Arinost
Recomendo que o Ida poi» a
diicuAiAo ritá mat encaminha»
da por v, ca».

O Slt. LISO MALHADO -?
Sia v. exa. • a coniíderaeáo
que truho por r. exa. a a cori-
sidcraclo que me merece, devo
esclarecer qua ainda nio »*-
lou desenhando o projeto.

O sr. Hermes Lima — Eu nlo
rsluu aqui para farer a dem»-
gogia dos comunistas.

(Ptole/lút da baneaJa
comunista). ,

O SR. LIXO MACHADO —
Também eu nlo citou aqui pa»
ra fazer demagogia.

O sr. Negrclros Falcão —
Permita-me v. exa. um aparte.
A emenda n. 2, de 1937, foi re-
rcíeridn pelo ministro Vleento
Rau, o ralulslro da Guerra d*
entlo nela nlo teve Interte-.'
tincla. í

O SR. LINO MACHADO -»;
Prvclso responder ao aparte do
&r. Hermes Lima, e dizer o mo- -.

llvo por que vim à tribuna.
{Trocam-se numtroso*

t uemenlt» apartei entro
o Sr. litrmrg l.ima e o»
rcprcjcntonícs da banca'
da comunista).

O Sll. PRESIDENTE — Está.
suspensa a sessão.

Reaberta a sessão, continua
com a palavra o sr. Llno Ma*
chado.

0 Slt. LINO MACHADO —i

(Peta ordem) — Sr. Presidente"
não tive intuito de provocar ce-
leuma. Longe de mim. Apenas!
pretendia fazer inserir nos
Anais do Congresso um pro-
testo de militares já afastados
da tropa, mas militares de hon-
ra, brio, diguldade, grandes re-
servas do Exército.

0 sr. Henrique Oeste — B
que não são comunistas.

O* SR. LINO MACHADO ~
Protesto contra projeto, ainda
na Comissão de Constituição e
Justiça, mas cujas atuação o
efeitos já são conhecidos nestu
Casa, c fora dela.

0 projeto vem de homens que
apenas visam a defesa da pri}-
prla Carta Constitucional, da<
democracia, da par.

Não quero voltar ao assunta
para responder ao nobre depu-
tado sr. Hermes Lima. Devo
dizer, entretan •, que não de-
sejei, de maneira alguma, dis-
cutir o projeto, porque o furei
na ocasião oportuna. Do con-
trário atenderia a s. exa. para
acompanhá-lo, paripassu, atra-
vós do substitutivo Afonso Ari--
nos. I

Aqui já temos sido tachados,
eu inclusive — por defen-

der o que me parece direito
substancial prerrogativa dn
própria pessfta humana; já te-
mos sido acoimados, — eu in-
clustve — repito — de cripto-
comunistas, e agora vejo que o
sr. Hermes Lima também mo
quer incorporar entre os dema-
üogos, cripto-comunlstoa dema-
gogós, ou o quer que seja. Não
importa. Hei de continuar sem-
pre o mesmo democrata, defen-
sor intransigente da domocra-
cia; onde note qualquer arjra-
nhão na Constituição, onde ve-
rlfiquc qualquer coação contra
a liberdade individual, estarei
pronto a levantar minha voz em
defesa do que mo parece a pe-
ilra angular do próprio Rrasil

a Constituição que acabamos
de votar.

O sr. Henrique Oeste — Em
nome dessa Constituição, a»
mais altas
levantnm-se,
emenda.

0 SR. LIXO MACHADO —
Sr. presidente, não quero ahu-
sar do tempo que v. exa. nra-
ba de me conceder.

Pediria a v. exa,, sr. presl-
dente, fizesse inserir nos Anais
esse protesto de oficiais gena-
rai<; e oficiais superiores do
Exército Brasileiro contra
aquele projeto que, se passar,
terá diminuído as classes ar-
madas. terá colocado os oficiais
do Exércilo, Marinha c Acro-
náutica em condições de rida-
dânia inferior à ,|.is demuis
brasileiros. (.Muito bem:
bem. Palmasfo

patentes militares
profligando a

muilu
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o Apoio Dos Profissionais D
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c imprensa
Café Filho

Hcit.it... c-. <!..-. maía importante* Jornais tia Capitai respondem a «caqtiétc» tia t*Tril»niia Popular*
«¦* O C«figr*?fM»o não poderá ilcisar Ue aprovar o projeto tio deputado Café Pilho — Somente os
«tuparftes* das grande* empresas negam aos farnaHsias o direito a tm» salário justo e condigno

Rm le&w o* Bitaéai da m*m M«ft«âo*uUi da l!«IO*«*a Mt>
tdll*ANI4* »**»• ftt«.»««tO #81lâr«<» 4* moípsnís* («im &««*<*,
l» do Mlaiw nfoMo môÜüI*
hsi fcv*ni*da ro* o«t««iivei

MWfllMÂI* m tflmioai,, das Jur«
oatt*ta* l^íffiwjííR^i* du hm 4*
Janeiro, a eorpeiujão unida, •>
«•cidid* a lutar i«ar mm l#í
que ve*dM iirs-íí» 4a aitiucie
4*. veidad*iia «ííífís em mi*
m e«««nu«»„ emn wlárí&« fim,
4»* num* tol wUw 4» mau 0»
trè* »n«w, entregou a Asfeoi'
4a tua cause, ao 4#|ki(Ô4o Café
¥Wm, enj« i»r»íj«?»i J4 ea sacou*
Ira na i^minao 4* t,c$i»iaçõ»
«•«ai 4* Cantara 4«* l«ewi«
Uma, k, como os «lutardeai
4a impien** ja ao enrarniçam
contra « pawuno escolhido p*t<»í
jomaUstaa, resolvido* ¦ torpe*
dr*r w\ aumenta justo • raima*
vtl. m*m repottogem procurouemir cootaeklu* h>«'-.«ií»i»
ew alSMo* 4a* m*i« Importam
It» Jornal* » aclneia* 4» umi>
tia* 4a Capital 44 itepuMica.

Chmme* primeira <* v<dtm oroi»tirff«|i» Jornalista Rodolfo
SToia Uma. redator 4» «Correto
4a M!>itM.t lUs «i .;¦!» nus d#*
elsrwu?

•— Hendo jornalista, «Ao na*«Jcrta daiaar 4» ser a favor 4a
pro}*!" d« deputado Cafà Pilho.
que atem!*, d» fato, a* aspira-
çee* mínimas 4** preRmonai*da impimea. t^t«m n« fim d*
carreira e, por um r»e*oio tm
rondiçAe* 4c melhor avaliar a*
nectiMidade* a aspirações 4*
iima eorponifão a «ou» j4 per*

família 4a et**** mHr* « d*
fmmsmMr ** e#f$rço o »» *•*
4i»* *«»* fMriaft fíi««wi«! lia.*-
ro quo m jantai* v*w #»$**
lu#m «rima to**»*» 4* **i*í««ikiiva a# -«••*»* pieptirtâriég;Canetulndet, animoii!-¦ ?{*«* tnltàri ao •tepuiMa
Cara s^íiha u mai* nnincMstia»
t allvn s|«<*»í do* jm «.«!*****,
«jm« dejieatwiit íca*» a.* mmr^iwiança* rm* tosiiinta* rsso»«
toriMMl, o,«# nãu imm»*»*» va.lar contra tm »*t* rM>iii«re*w
BfNwaidadsa 4* nrna corpur»'
ç*« 4e í|8|e » Ka<;lu n^»» pola
pte*eindir,O i*4ii»*r Famo» Trtifenií*,,
ntowdado i^fc* iiej«titagew*á i*s.
pendeu com a sepulnto fra#es

Já vem lai4e!
rtm 4» AfisteMa Umx wm

outro r*4ator, è de opintó» »j««
a projeto rtaiwtoaii t^ta eemt*>
Ma ««poetai #!eiia «m fumem*
btola amdiral flaava *?• nivelamínimos mal* de ardida como« nec*-«»45i4«* n oaplfãedet 4a
wiporstçâo,

«-» Kol»*iani», — ne»#*f#-j.
%ní, "Z. ° I*'"i*1" 4a driiMlü4í»c ore I «!h« ik * um e»a«4« r»**«w» ^sm nw» «ifj»r 44 íjíhsçI»
da aptrtura* #m ow» p»8* rn»
ronlramosv «Iiriea4i».* « asilar« mWrti d* um *al*rl« d» mile «tuatiucttttiw mi doi* ,mi »
qulntienios eruitaro», o «ju« #
raro, i*« m*a exaltarmos, tm-ôalhando tm 4«i*. t»** c »a v*-ta» um* mela dfcia 4n tomata

tmnht 
m ***** i*p*v»*f»« • ro»

atorsu «fitam m aamito,
** A »í*fería êm ^MWdisiaa

i um» wirfiM que si» aparou*,
^ f«M4«i*ii*» causar Moroi B* a

, Mmida *»í*#fta eavei**»**»*
d»t O projaso o*í* ¥19*9, *»*»«
tad» por ffitoi dMr»**t#* d»
pinai*, fmím m 4*t*-«4í4»»
i*M h"m*n* 4# Imprena». a
ferro « twa». O rosto # p#td*r
Içmf^ * r««*m. * enganar *
tento «*m pronte**»* • Uasatoa
(iu# « #«tânia^ nã» i^de mau•Asperor,
0 VOtimfOsM» OBVIS vasbr

«•RéSAH A BXIMXIHACAO
PCÜ TttAIUiaiADORBS

|»A IMPRBNKA
introando ít4«i.»flitto4«*, r#d»«

.0 demitad. CaM Filha mmerò " 
^?;,,f m "í* •"" w,B,,»w» d»

«, maU decidida ipola .1* 1« « •' "'"''Y 
íi" SS23,tar' . ,• ¦ tornaltaUu. . ., """...ÍV"1"""'." 'f.™*

i:m doam maoh ah i:?*ivi,\.
DICAÇÔB8 r«ÍH JOP.NA-

LISTAS
Paia» 8ilvriro, redator d»

aDemoeraelat re«p«ndeu U ni»».
Kl rtflU< '•'•

o tí!i.*:>ir* fii<« doa donos
dr )'tmal* lerem te eotltadi» pa»
rs ficanclar uma <-.-,i:j;.-:,rih.*
eontra » deputadi CaM Kiln<<
rii-itn 1» «jur.nti» n mu projeto
ê justo e <» .«um., tradua a»
verdadflrfüs reivlridicaqdea do*
jurmilirta* Sabemun tudo» quea ¦ nwMsa eau*a eetá em bòaa
mfes, e ««p-nsmoa e»nfl»nif»
tos qu» í. Cintara nio m atemo-
tísa cwi tu cmfianhaa doa di>-
iiíí di uulisíiifl e fita juüiçít
k unw corooneín cuja» i-i.ntti-
çdes ds vida tkt ns mais pro-
edríoa e racrifleadna ponslvela.
ll*Dí) PELA IJKF13A DO

PROJBTO CAFÉ" FILHO
íía tedaçfri »!,i AMoeiatod

f»res» tlveétoj oportunidade 4<?
ou» ir etinsn* d«w redatoras. Bdi<
a«n Cnrnetro dectarou o «<••
panto;* • /.»;»*• *«r?»!>a Icdwn pelo pr.:-
Jrto Cr.f4 Filha Hi*se" aentido
ji' ns* manlfcetnmoa cm tela-
grami enviado aquêt<> depulad»
que ca Cinura tem em sua»
mios a defesa doa tntor^Mea e
nt«e«4ildadri mala urgente* dos
prnfisalonal» da Imprenim. E.
eetnmo» certo» de que o* dono*
de Jornais nSn rtmseirultft» en-
«onlrnr nraumento* para pro-
vae que ra jornalista» estilo re-
eebend» aalÂrln* capaitex de ku

mu, ¦ • iju«* todo* m JoronUstaabrosllelros devem se unir numa inmpnnlm como nunea houro "
em n»»»» meio, rapai de ísmr
K»ntir ao* representantes ám
parüdoa no Congresso Nacional
que o projeto d» deputado Ci(<V
Filho, *e nio fúr aprovada
constltuüd uma criminosa In-
jivtiçn praticada contra ateu-
ma* <i i !••¦' di* milhares d«
Irnhelhadorea qu« eonttlteetn
uma dit* rorporaçôe» mal* na-
criflcada* nestes anoa d*» criro
e de Inflaçfio.
PROatBSSAS N.VO K.\"r,AN'\f

BSTOatAOO VA'«:iO
S5o a* t<íiiini*« n» declara»

ctee d<* Kdmnr More!, redator
d'- «Dlretrixe*»:

— O projeto Cart Filho vim,
apenas, uma classe desgraçada-
mente explorada e que aparece
ao* filho* do povo como urna
ciaaae bem remunerada.

Na verdade, nó» profUeionala,
que faxerao* do joraalfarmo o
ônier» melo de vida, somos mal
pego». cnntwmM uma mi»ería,
e eomo* ohrl!íad:>« a viver d»
empréstimos em bancos nmítt.H.
quando n"»o cnimoj na« mSot
doa nfriot-ft, com Juro» de ZO •%¦
no me*. Quem é ronlra o pro-
jrto 4« aumento''da salário ml-
nirm dos jornsllslaa? Sâo o*
proprietário» dos jornal» peque-
nos? Nfio! iíáo justamente os
felizardo* proprietário* de jor-nals, que esbanjam dinheiro e
moram em palácio*, com vários
carro* d» luxo, vlacen* A Eu

^***tÊÊ£Ea vÈÈ^'"' J^*\WW

lleputada l.inealn Oesl

t«f a» «oièito a» Mao?»***,

«. %> fu*M » at*ioia<ajnr«itai«4i»i»"»**»*i o na^manest*)
4» «stMilea qw» #ta pt»o*Ms<t«s,
má» a* admirar a 111110 taté-
etttst d# rorií** propróttáito* a*'»««' «ju» o» putofim a toa=
dar MMetle**, «*q«i d#l rsy»,
esM *e m »ftiv#*»em»* ****l-
lamto

ftout«ad»* cm »v»***» »n*tni**
fi»iif*t a saentois #*«4« nJe,r,u4í*»i»mrr.u. f»r *!**- "r»m»
i,«b ato d* rauanr rto*. ««* pararváíí aif#r aseo — a» jeremJàdM
d«««* wr4i.«t**, «u* amracam
fecter a* um tolha* ra#» a
aumento **}» votado, par tuto
iw4et«w nast f*«* à* ew*»
despe». ;>'»s» •.tiUM'. to*i
mesmo* ravatiieifo*, m <^ha-
(«eutotand. o* Marinho, o* «*•
t-edi» »..»»r«* **t rel0jus.s e*Mrt»)
rtwsf» a «shanjar tottuna* tm
i»*gíWti»s ew«.»,us» e«m o* cova-
to* de (<>i«!4*. • *m *çtti's queo <Tõ4lgH» Penal qualiltra,

B. «hrm»r»4» a convicção que
artiin* tu4a* «¦» próflsslunal* 4«
imprensa «m que o CoturresM
Nacional nâo rejeitara o pro-
jsto apraaeatado peto 4»puta4a
cato Ftlh^ concluiu;

— Mas, o reojustamento de
MlArios 4.- }. inaüiia. |.» 4e
vir. O Consresso, para hsnra
«..»»*. it»«i s# compõe 4* ener»
eftmeno», e«m» pensam o* 4«-
n«* d»» emprtaaa. Constituem*
na hotnen» da enver«;a4ura mo-
ral da um Cato Filho e de **««
companheiro* que defendem «
4efenderá» *a Rooeo projeto]
cun«tituem>no representante* do
povo que náo ee delum ame*
drontar * nem corromper p»r
Chateauhrland e Cia. O aumen-
to há 4e vir por ser de justiça.
O que 0*0 pode continuar A a
no*4w exptorsçio por um lado,
e o soto do* lucro* extraurdiná*
rio» 4o* 4a «sadia», per uulro.

{ NOVOIfORÁRtO
NA PRilPIÍITURA"AOS 

SAii-vl*** -V* WÍI*AMt"l-
mm UM MtilP-il*- M'.V-::!M-

*«,ÍIU0 t^v* I» Â* tf IRtttíV»

{efelêlltí .',¦> |hitf|í • i **ic*'*i;
i^iri».-. ."'.- ¦.-' < ¦' !«
é|í|«\ SM*» :- s r U
ftMftto ,ÍS» .»• " -
et* waw»fi|*iíf í*fã »':-; i_

«S «• < • .'-¦*i

•^^•S»»**T<

Amanhã o festival do
Sindicato dos Ble*

trieista*.
Pedem •*** # pulda st Ia -

leiuialei°-.\ diretoria do '.íedlteto «to*
Htvi*>s ifJitrs,-.»!.*. romuniíai

f^tffmnfio »}**» «» frOKat d#
.,„.1.1.4 Ifri I8S.-Í.» Í* 5M S>i«**,
o» s/4e sorísl* d^fodo ••» tol>
tíueawí protoa»*rf»<*e ali I*
3 IfOtss d» rasstí* do .ii* te.
auiulr, «t i-ii^i • A diictorla
ronta rom i*4<«* «1 anodadoi
e *u»t famitiss a fim 4* 'que

.ist.it früa de ronfralernl*
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Radiada Uma Palest
fiB<***>«ca» st ¦ fS

Deputado Uaraeia Valadares
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rantlr a subsistência 1I0 uma I ropo, cavalos de corrida, en-

JO
ad@ Lincoln ©ssS C@nír
sação Dos MaRts3-aÊ©s

Vário» comícios no Estado do Rio cm defesa da Constituição — Parla-
mcntnrcs comunistas constatam as péssimas condições cm que vivem os
operários da Central c da Morrison Knudcn cm Barra do Ptrai c Pirat
— Falam à «Tribuna Popular» os deputados Lincoln Ocst c H. Valadares

CONTINUARAM ONTEM
OS PROTESTOS DOS VEREADORES
DENUNCIADA PELO SR. AMAR ILIO VASCONCELOS A CONS-
P1RAÇAO CONTRA A CARTA DE 18 DE SETEMBRO - UM
APELO DO SR. PAIS LEME AO SR. DUTRA: «PARE DE FE-

CHAR TUDO QUANTO ENCONTRA ABERTO»
-OUTROS ORADORES

Com a participação dos depu-
lado* comunistas lluminrnK*.
iiijio reatUando no K»lado do
lllo um grande movimento po-
pular i!e protesto contra ai
ameaça* 4a ditadura de cassar
•>» mandatos dos representau-
lc* 4o novo. Súbre t%se crci-
i-iiiii- movimento que culmina-
ri, 11» dia .'• de julho, com um
grande comício em Site/Ai. ou-
vimos onlcm ns deputados Lio-
coln Oe»i e iloracio Vsladares

Contou-nos o deputado I.in-
coln Ocsl:

Aspecto colhida por ocasião de cheg ada do Rcesidcntc Comalcz Vida*

% Ifseeebido Com nomenapen
NUMEROSOS CONTINGENTES DE NOSSAS FORCAS ARMA-
DAS FORMARAM AO LONGO DA AVENIDA - O PRO-

GRAMA OFICIAL PARA HOJE

ciais
idéia

Cheirou ontem n eata capital
a presidente do Chile, Gnbriel
Gonzalez Vldcla. Excepcionais
proparattvoa furam organizados
pelo govôrno brasileiro para íe-
ceher o chefe do executivo chi-
leno, que velo acompanhado de
sua esposa o de uma comitiva
composta do ministro do (Cxto-
rlor o de outras autoridades
civ-a o militares do seu governo.

A Avenida foi ornamentada
com bandeiras do Brasil o doChile e doado cedo foi Interdita-
da no tráfego do veículos o noseu longo ficaram estacionados
contingentes do Exército, Mttrl-
nln o Aeronáutica para prestarcontinência ao presidente do
Chile.

Desceu o avião conduzindo o
presidente Vidoln no aeroporto
do Galeão às 11,30 horas, sendo
nli reoobldo com as formalldu-
deu do protocolo. Do Galeão
embarcaram o presidente o nua
comitiva no contra-torpedoiro
«Gronhalgh» da nossa Marinha
de Guerra, que rumou, escolta-
do por outras unidades navais,
para a Praga MauA. No trajeto
a Esquadra brasileira saudou
o visitante com as salvas do
estilo.

O desembarque do presidentedo Chile no eais da praça MauA
efetttou-sc pouco depois das 13
li..ias. Nessa ocasião o ilustre
visitante foi recebido pelo chefe
do govôrno, general Gaspar Du-
tm estando presente.-:, o vice-
presidente da República, sena-
dor Nereu Ramos, os prosldcn-tos do Senado o da Câmara dos
Deputados, o presidente do Su-
premo Tribunal Federai, minis-
Iros de Estado e outras autorl-dados civis o militares, as quaisconstitui iam a comissão d.; re-
«epeão ao presidente Vldcla.

Depois de prestadas ar, honras
militares devidas ao presidentedo Chile, organlzou-so o corte-
jo ouo atravessando a Avenida
rumou para o Palácio das La-
ranjeiras especialmente prepa-radó para hospedar o sr, Gon-
sales Vldela c sua esposa.

No programa oficial organl-
rado constam para o dia de
hoje várias homenagens queserão prestadas ao presidentedo Chile, entre as quais f>c.
inclui visita às 12 horas i.o
Itírmarati, «Jindc será recov/.do
pr> chanceler Raul Fernnn-
dos, banquete oferecido pólos

jornalistas às 13 horas

A.B.I;, recepção no Senado o
na Câmara, apresentação ao
Corpo Diplomático, acreditado
cm nosso pais. Depois disso ra-
caberá o sr. Vldela o Colar da
Ordem do Cruzeiro com que foi
agraciado pelo Governo oraul-
loiro c às MP,30 borns haverá o
grande banquete com a pro-

sença de todas as altas aut',-
ridades da República no Pala-
cio Itamarati.

O general do Exército Chile-
no Barrlos Tirado que faz parte
da comitiva do presidente VI-
dela será também homenageado
hoje com unia parada na Vila
Militar do 30 mil homens.

"TS5I
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O semanário do maior circulação cm todo o Brasil. |

Lc.'am smanliâ, 28, sábado: • Artigo do LUIZ CAR-
LOS PRESTES sobre a situação política o econômica
do Brasil. © Artigos sobre economia e finanças.
• Scr.socisnal reportagem: "Correia e Castro — mi-
nisíro do Pc!vo financeiro Sul América" — onde se
consícta mais uma ves que a ditadura Dutra está a

I serviço de um fjrupq de banqueiros ligados ao impe-
| riaüsmo. O "A Classe Operária" cm todas as bancas

do jornais. O Peça uma assinatura de "A Classe Ope-
rária": 1 ano CrS 30,00, 6 meses CrS 15,00. 0 pa-
gamento do interior poderá ser feiro por meio de vale
postal, certa com valor declarado ou cheque bancário.

Atendemos também pelo Serviço r'e Recr.ibôiso. Re-
dacfio e Administração: Avenida Ria Branco, 257 —
17.° — Solas 1711 c 1712.

Is iirÉs 1 lÉi Be li
Mas a falta de transporte e de conforto para o

público continuarão como dantes
A Iilght resolveu dar melhor

aparência aos bondes, antigos,
desmantelados, sem conforto pa-
ra os passageiros, que são obrl-
gados a viajar de «plngcnto»
com risco do acidentes, risco
que se estende aos condutores,
que não raro são vitimas tatu-
bem da precariedade do serviço
dn empresa imporlallsta.

A companhia canadense, que
na explora seus trabalhadores, pro-

judlca o conforto do público e
dificulta os transportes urba-
nos, enquanto manda para. o
estrangeiro milhões e milhões
do cruzeiros, mandou, após, mu-
dar a côr dos bondes, quo serão
agora pintados de «gronat». O
primeiro, assim «renovado», foi
visto ontem uo Taboleiro da
Baiana, ondo se achava presen-
te o Prefeito da cidade, general
Mendes do Morai».

- Dominto r Mfuoda-fcira
ettivcmos, meu colei* de ban-
cada llnracíu Valadares c eu.
em Plral e Varra do Piral. Al
rcalltci uma palcalra, que tot
irradiada para a chlatle c os
municípios vítinhos, pela IU-
dia loeaL sábre a defesa d»
Conttitukio e particularmenla
contra a manobra da díladur«
visando umr nossos maoda-
tos. O auditório eslava repleto
<• a minha apresentação foi fel-
ia ao microfone, pelo deputado
trabalhista Arlindo llodricuc*.
IT.SSIMAS (..M)|<;.M .. nu
TRADALIIO NO OKPOSITO DA

CENTRAL
E continuando:

Pela manha visitamos o
depásito da Central do llrasil,
onde constatamos as péssimas
condições de trabalho em que
vivem círca do 3"0 operários
A seçfto de Caldeiraria e Fer-
riria é um inferno. O pessoal
trabalha sob forte calor e coro
as pf-s nas poças dcRua que cal.
quando chove, por um rombo
no teto de um metro quadra-
do. Na scçSo de solda elétrica
n5o há a menor proteção .para
a vista dos operários. As ins-
Ulnçúcs sanitárias sAo » que
há de pior. As privadas sSo
cinco buracos no chio, Kxi>-
trm três chuveiros mas nAo
funcionam. O dormitório para
O pessoal que faz o pernoito
t uma peça de paredes de /hi-
co, sem a menor higiene. E *
para conservar os operários cm
tal situação que os reacioliú-
rios querem calar a voz do»
seus mandatários lccitimamcu-
te eleitos.

MAIS UM ATENTADO CONTRA
A CONSTITUIÇÃO

Com a palavra, o deputado
llorácio Valadares diz:

Devia eu fazer lambem
uma palestro em 1'irai. .lá li-
unamos mesmo obtido a cr.»-
síio do cinema local, mas o Se-
crclário de Segurança, tome-
tendo mais um atentado eu»-
Ira a Constituição, proibiu *
sua realização.
A "MOnilISON KNUDEN" NAU

RESPEITA NOSSAS LtilS
Visitamos ai — projsccuc

ílc — os trabalhadores da viu-
D risa norte-americana Morri-
son Knudcn, que está cnnstlil-
indo a barragem dos rios Plral
o Paraíba. Trabalham 1h umas
4.000 pessoas. Enquanto meu
colega Lincoln Ocst conversava
com as pessoas que nos acom-
panhavam, sal a verificar un
condições de trabalho no local,
observando desde logo « clio-
canlc diferença do tratamento
dispensado a americanos c bra-
sileiros. Os americanos têm to-
do o conforto, enquanto nossos
operários são alojados, em lui-
mas de G4, numa casa construi-
da para 20. Dormem em camas
superpostas e não têm armíi-
rio nem cabido. Ilcccbcm upc-
nas urna roupa de cama, fican-
dn assim sem poder mandar la-
vá-la. As privadas são de ma-
deira, inclusive o mietório, c
ficam lá em cima do morro. A
fedentina é insuportável o nem
um banheiro existe. O pessoal
que trabalha na construção da
casa das máquinas c nu barro-
gem faz um trabalho insa-
lubrc c trabalha 10 horas por
dia, sem receber o cxtraordlnú-
rio correspondente à Insalului
daile. 13 um desrespeito flagran-
te ás nossas leis. E ainda ha a
polícia interna para perseguir
os operários, as suspensões do
lã a 2'.l dias por qualquer fal-
ta ou deslize. Dai a necessida-
do, que os operários cada vez
mais compreendem de se orna-

Decisão, hoje, sobre o
horário único dos

Bancos-
Hoje, ás 17.31! horas, lera lu-

gar uma reunião na Associa-
ção Bancária do 11 io de ,lanei-
r«., com a participação do cli-
versos banqueiros desta capi-
tal, quando será discutida a
adoção de um horário único
dos Bancos desta cidade,

nlearem hij melhor lutar por
seus direitos.
VISITA A OCTHAS CIDADIJ»

O sr. Lincoln •'•«: retoma •
palavr» para Informar»

i.m cumprimento ao pio-
<iatin da (Junirma de lleiesa
dos .Mandatos, nossos coleta»
Walkiriu de Prcilas c 1'ascoai
Daniclli foram a llarra Maus»,
onde deve ler leito, onlcm, um
comício. E no dia 2.1 rcalUa.
r4o um grande "meellnif* *n»
Valcnça. Eu e outro colega.
Celso Torres, embarcaremos «ma-
nhJ para real Irar outros comi-
elo» — no dia 28, em Ilapcru-
na; no dia '.".', cm Campos; no
dia 1.", em Mucac.

O COMÍCIO UB
ENCKIUUMKNTO

Concluindo, dlsfci
Ilssa campanha **rí en-

cerrada com um giamlc comi-
elo. no dia h de julho, em Ni.
terúi. Para isso Jà eslao sendo
programados comícios prepera-
lórios i a. vários bairros. Dura
assim o povo fluminense um»
manifcslação categórica de que
não ccclta absolutamente que
a reação continue a ameaçar os
restos das liberdades populares.
E são essas manifestações, ca-
da vez mais vigorosas, que fa-
râo recuar a ditadura, rr.sla.
hclcrcndo em lodo o pais a le-
galidadc da democracia.

A sra. JUsr.vix-r Scuvero de*
nuneiou, em dl»cur*o, na» prí*
mstra hora dn »e»*áo de onlcm,
na Câmara Municipal, a crave
Mtuncso do «deposito» onde o
Serviço de AmlttSncln ao» Me-
nares recolhe criança» e Jovens
.ittandenado*.

Ali vivem amontoados, «m
promiscuidade. >oven» de s»;»i
«í gexa>*. em sttuaçáo verdadel-
ramente escabrosa. O depoimer»-
to da ara. Scuvero, frito em lín*
imagem multo clara, descreve
cena» terríveis.

Durante «eu dijcurao foi apar»
le«da peto ar. Arlindo Pinho,
que diMe que o governo, ao
mesmo tempo cm que deixa ma*
nore* assim amontoado» em
«depõslto»>, apressa-se em fe-

char a Juventuda Comuntilt.
cu|o programa era jusiamento
o de Incutir noa moço* a aa*
terminaçio dn lutar contra a

depravado e todas ns for-
mas do mtserla.

A seçulr o sr. Paia Ume
informa á Casa que em frento
às escadaria» encontrava.-**
grande nsaata popular, qus vi-
nha demonstrar »eu apoto aoa
vereador»*, na luta pela auto-
DmOaU

Em consequeocla a s«s«Ao foi
auupensA pr mela hora.

Noutro local desta edição da-
mo» noticia do «mtetinir» d«
solldartedada ao Legislativo Ca-
(toca.

REABERTA A SESSÃO
Relnlclanâo-se o» trnbaíhoa

•^gr^rarrar-r^——* umjiim. jasasasnsssssraBsa

CX5MPOSIÇAO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de compotioao em Llnotlpo com

eficiência o rapidez.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4228 ¦ 42-trOOI

Nos Anais D
8 Parecer De il

D iSSulllÜ cia
ísei. I

Baiana
ianco Filho

Lido o discurso do deputado Marighclla sobre a
pretendida cassação dos mandatos

SALVADOR. 26 (Intcr Presa)
— O parecer do desembargador
Blanco Filho, apresentado no
Congresso Jurídico aqui reuni-
do, contra a cassação do regis-
tro eleitoral do Partido Comu-
nlsta do Brasil, efetuada pelo
Tribunal Superior Eleitoral, foi
Inserido nos annls da Assem-

hléla Estadual, a requerimento
de um deputado trabalhista.

O discurso do deputado fede-
rat Carlos Marighclla, sobre a
pretendida cassação dos mau-
dato» dos parlamentares comu-
nlsta» foi lido, om scssAo da
Assembléia, pelo deputado esta-
dual Jaimo Maciel.

»

FUNDÜS DODBS - HOIuYEl DESCOBERTf CIcMlrlCí BMERICflHn flGORÜ RO BRÜSIL
Médicos Ilustrei e milhârts de pacientes
elcsUm, sem reservas, a extraordinária
eficiência das FUNDAS DOBBS na conten-
lio de todo e qualquer tipo de hérnia,

» HIGlfHICnS - Podem ser uiadai du-
rante o banho, nâo rotôrr umidade
o sâo lavâvoii com água o sabão

O CÔMODAS • Nâo tên- bulboi, cinto»
ou correia» o tocam no corpo em
apenas dois lugares.

PRÁTICOS - São colocadas em dois se-
gundoje pormitamao horniado trabalhar
o praticar esportes som o menor rocoio.

EFICIENTES • Ao contrário dos fundas
comuns, as D03BS TRUSSEf apresentam

almoladas côncavas, quo |untam os
músculos ao invãs de saparâ-los.
Raduzem a hérnia e o canal, evitando,
dosta forma, o estrangulamonto.

SEM COMPROMISSO-5.ro feitas
demonstracõei sem compromisso - sob
a orientação do Dr. Heitor Coutinho -
diariamente, das 8,30 is 18 horas, i
AVENID» RIO BRANCO, 20-12.- ANDAR

DISTRWUIDOKtS,

HERMES FERNANDES S CIA. LTDA.

fABBICANTES.

THE DOBBS TRUSS COMPBHY, lilC.
BIRMINGHAM 7, ALA. - U. S, A.

BBttgMQBaBgB :lW-.í';.TÍW.:r>|.-•*.',".¦ ?'j,•-?¦.•.-•¦ ¦j-*:.t,,•(í»j.-íi-*.i-.1:-:-! >..^s.:x

NOVA TABELA TAMBÉM PARA ÓLEO DIESEL E ÓLEO COMBUSTÍVEL
O Conselho Nacional do Pe-

Iróleo, tomando cm considera-
cão o pedido das companhias
importadoras de combustíveis,
resolveu concordar com o nu-
mento dos preços da gasolina,do óleo Diesel o óleo combusti-
vcl. A nova majoração vigorará
a partir do amanhã, quando o
«Diário Oficial'- deverá publí-car a decisão do C.N.P,

OS NOVOS AUtyENfOS

São os seguintes:
Gasolina: CrS 0,01, para o

Rio, São Paulo o Santos:
õleo Diesel: no Rio: passou

a tonelada para Cr$ 039,00; em
São Paulo, de CrS 657,00 a Cr.?
701,00; em Santos, a CrS 002,00.

Óleo combustível: no Rio, pa-ra CrS 444,00; em São Paulo, de
Cr$ 495,00 para CrS 504,00; om
Santos, para CrS 408,00.

Noticia-se. ainda, que have-
nl um acréscimo de Cr$ 10,00
no preço do óleo, corresponden-
to á taxa do carvão.

Comenta-se quo os círculos
imperiallstas e.stáo muito satis-
feitos com a nova tabelação,

porque, mais uma voz, ficará
evidenciada a necessidade da
exploração industrial dos nossos

poços petrolíferos, na qual êsaes
senhores estão multo interessa-
dos.

FORMAL REPROVAÇ
ATENTADO CONTRA 0 "0 AO AO

MOMENTO"
Lido, na Assembléia baiana, um telegrama, nesse

sentido, do senador Pinto Alcixo
SALVADOR, 20 (Do corres-

ponclenlc) —O sonatlor Itenalo
Pinto Aloixo enviou no sr. Al-
mir Maios, diretor do "0 Mo-
mento", oseguinlo telegrama:"Seu l.elegrnma sobre o iisiisllo
tio "0 Momento" só ngorn clio-
gou às iiiiiilins mãos, rnzfin pnr
que lhe iiinnrln, cnihoni Innlin-
menle, a segtirnnçn riu niinlio
fnriiinl reprovação nn tileiilíiiln, |

enleiiileni que só

contrar solução para os nossos
problemos".

Nn sessão do ontem, da As-
semblúin Legislnliva, o depu-
Inrlo Giocoiulo Dias leu esse
l.elegraina e se congratulou
cimi o general Pinto Aloixo,
dizendo rpm foi pnrn defendei'
ii deniocrneia que o povo
baiano o elegeu pnrn u Sena- j
du da nepúbüci, eífpernndii j
nue, na riuoelüo dos mandatoâ, j l>i3u nn

vai A tribuna o sr. Pai» Lema
que $m refere a uma carta qu*o ar. Carh»» de Lacerda enviara
na vtopera ao Presidenta da''«¦1. afirmando que, na hino-
teto de »o confirmar o alentado
contra a autonomia municipal
renunciará ao mandato.

O *r. Ilsía \jttn*. embora rea-
peitando o ponto da vista do
»eu compianhi-íru de bancada. «
d» parecer que «ua renúncia
nao eerla a melhor maneira da
lutar contra o» intmis»* do Dl*,
trlto PederaL Por lato mesmo,
cm nenhuma hipótese renuncia*
ra. preferindo usar até o último
momento a tribuna que lhe con*
fiou o f-oTõ como arma de dst*»
sa da democracia.

CARTA ABERTA AO
8lt. DUTRA

Agora o »r. Pai» i*me pa*t*a ler uma carta aberta da aua
autoria ao ar. Dutra, lembrando
aua» prome»»a» de candidata
quanto & autonomia • dizendo
qua aua responsabilidade e In:-
ludlvel em fnea da posiçlo do-
clatva do PSD naa manobras
reacionárias que visam a auto*
nomla.'.".' grande o descontentamento
popular contra o governo —
dl*, na carta, o sr. Pais Leme.
E ílc, em lugar de pregar,como oa comunistas, a renúncia
do presidente, prefere dirigir
um apelo no ar. Dutra, a fim
do quo procure restabelecer a
confiança dos brastlclroa em aua
administração.

E diz: «Paro enquanto 4 tem*
po, ar. general Pare da fechar
tudo quanto encontra aberto,
antes que acabe fechando o
Brasil. (Palmas prolongadas vo
recinto, nas tribunas o gol»-rias). Comece Imcdlatamento a
abrir. Abrir escolas, estradas,
sindicatos o partidos. (Novas «
prolongadas palmas). Abrir cr*-
dito para aumentar a produção.

Tormlna dcclnrando-so «um
adversário honesto do ar. Du-
tra», o fazendo votos para quao sr. Dutra «começo a acertar*.

NOVOS PROTEST03
Depot» do sr. Ari Barroso, que

falou sobro a situação do HP3,
onde funcionários dedicados lu-
tnm com uma tremenda fnlta
do material, fala o sr. Carlos
Lacerda. Condena a «traição ,1o»
senadores-, qua agiram contra
a autonomia temerosos do «pa-
pão comunismo». Como não po-do «fechar os comunistnsi», diz,
o governo, através do sous agen-
tos, quer fechar a Câmara Mu*
nlclpal, onde o PCB 6 major!-
tárlo e ondo seus representante»
tem assento legitimo. Mas esse»
temores do certas pessoas são
infundados — dlr. o orador. As
bancadas dos outros partidosvotam com os comunistas qunu-do julgam que seus projotosmerecem apoio o votam contra
elos toda ver. que discordam de
suas proposições.

O que não ó possível 6 dcr,c-
jar-se uma Câmara quo só possa
votar coisas do agrado do Pre-
feito nomeado pelo Presldonta
da República. E esto ó o -:..pí-
rito quo orienta os quo r.onspl-
ram contra a autonomia.

O sr. Admito Cardoso Inm-
bém proles!a, falando a so-
guir. Reconheço que medidas
como a que Senado adoto» em
relação á autonomia põem em
perigo a democracia. O poder
do velar leis municipais con-
ferido ao Senado significa a
invasão da órbita do um poder
por outro.

Termina afirmando que o
Senado, "com seus excessos de
capitulacionisrno", prejudicam
sua própria respeitabilidade.
Faz um apelo il Câmara Fe-
dernl, no sontido de que seus
componentes não sigam o
exemplo rio Monroe.

REGIME DE VIOLÊNCIAS
Passando-so a discussão do

Projeto n. 3, que (rala do atoB
ilegais do Prefeito, usurpando
atribuições da Câmara Muni-
eipnl. fala o sr. Amarilio Vaa-
ooncelos, membro da bancada
comunista o Io Secretário.

Abordando o ângulo político
do assunto em pauta, refero-se
ao ambiente de sobressaltos
em tpie vive o pnís. Em rotdo
a dificuldades de ordem eoo-
nôniicn há uma verdadeira
conspiração palaciana contra a
Constituição.

0 sr. Amarilio Vasconcelos
aludo ao trabalho do obstru-
ção que tem sido feito em tfljs.
no da votação do Projeto n. $
o denuncia que os alomentoi
interessados nossa protelação^
acreditando que sejam cassados
os mntidnlns dos vereadores do
P.('.!:., esperam obter mniorlà
com urna nova cnmposiçfio io
piorado. rVi«e quo nlçtw»
eambnlwilioí ja foram flg(L5
ne."n b-re.
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